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O discurso do coronel Beck influirá 
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BERLIM, 4 (U. P.) 


STA noite, a Wilhelmstras- 
E se desviou soa silenção 
para Varsovia, coinpene- 
irando-se da grande importan- 
cia que terá « respusto do co- 


| ronel Beck ao sr. Hitler para 


CAPITAL ALLEMA 
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Planta da Exposição Nacional de Pernambuco 


RECIFE, 3 (A. N.) 


interventor  Asgamemnon 
Magalhães instituiu, pelo 
2.º 94, de 2 d 









ma c 





Je “do "Recife; de cara- 
cter nacional, incumbindo a 
Secretaria de Agricullura de 


orientar os trabiúlhos de sua 
organização, por irtcrmedio de 
um Commissariado constituido 
por technicos especializados, 
Iniciando-se, agory, a phase 
pratica da organização, a Agen- 
cia Nacional, afim de infor 
mar todo o Brasil sobre o no- 
iavel trabalho em preparativos, 
procurou o dr. Appolonio Sal- 





Dara formar uma frente unica, espa- 
lhada por todo o Brasil, em defesa!: ie 
da saude das nossas populaçõe a 








les, secretario da Agricultura 
no governo do interventor per- 
nambucano, colhendo interes- 
sante entrevista, 







VIEÉh a. SHIVA, OC 
de realizações do governo de 
Pernambuco, durante o Estado 
Novo. Essas realizações, mui- 
tas das quaes, como no caso 
da mandioca, teve caracter de 
pioneira sobre todos os outros 
Estados, serão à somma do 
trabalho durante dois annos de 
administração, Nesses dols an- 
nos, o interventor Aramemnon 
Magalhães solucionou mumero- 

sos problemas de velevo, en- 
| cuminhando outros para situa- 









Vae installar-se, a 21 do corrente, nesta capi- 
tal, o 1.º Congresso Nacional de Tuberculose 


OB o alto patrocinio do 

Chele do Governo, vae 

realizar-se aqui, po Rio, 
de 24 a 28 do corrente mez, 
o Io Congresso Nacional de 
ffuberculose. Esse grande con- 
clave que vae conguregu a im- 
mensa familia de risiologistas 
brasileiros espalhados por to- 
dos os quadrantes do territo- 
rio nacional, além do aspecto 
medico-social que é a sua fi- 
malidade, visa tambem estudar 
todos os assumptos da tuber- 
culose sob um ponto de vista 
essencialmente 
um movimento generoso, que 
5e impõe, acima de tudo, pelos 
seus altos objectivos de estu- 
dar os meios de offtrecer com- 
bate, numa ampla frente uni- 
ca, ao terrivel mal que já to- 
mou as proporções do proble- 
ma nacional. Será, outrosim, 
Ama obru de esclarecimento, 
uuma fonte de suggestões e per- 
spectivas, um balanço e um 
confronto. Prestigiando o [* 
fKongresso Nacional de Tuber- 
culose, o Presidente da Repu- 
blica dá inequivocis demons- 
rações de que 4 sua visão 
pesclarecida não escapum as de- 
ilicadas questões que se pren- 
jdem aos nossos problemas me- 
(dico-sociaes. De todas as ca- 
pitaes brasileiras virão medi- 
kos illustres, tisiologistas ex- 
perimentados que trarão a pre- 
tiosa contribuição de sua ob- 
servação e dos seis estudos 
Para a magua assembica, E 


brasileiro, E" 1 





Sr. Dr. Antonio Cardoso 
Fontes, e sabio director do 
Instituto Oswaldo Cruz 


relator geral o dr. foão de 
Barros Barreto, none de gran- 
de relevo nos nossos circulos 
medicos e a Comissão orga- 
nizadra do Congresso é consti- 
tuida por nomes de prejecção: 
drs. Ary Miranda, Reginaldo 
Fernandes, Manoel de Abreu, 
Arlindo de Assis, Aresky Amo- 
rim, Genesio Pitanga e Aloysio 
de Paula, — 


ONTES autorizadas informam que o general Geol« 
F ge Marshal embarcará para o Brasil no dia 10 

do corrente, a bordo do cruzador “Nashville”, de- 
vendo chegar ao Rio de Janeiro a 25. 

O general Marshal se fará acompanhar de cinco 
ajudantes de ordens, seguindo tambem com elle o ge- 
neral James Chaney, commandante do grande aero- 
porto militar de Mitchell Field. « 


e ET 





nn ERES ES A 


va marcha da politica curopés 
“ NOS proximos dias, 

Us circulos políticos. assim 
como a imprensa em geral, con- 
tinuma influenciando os alle- 
mães, e, uo mesmo Lempo em 

| que proseguem em seus atu- 
| ques contra a Po onis, espe- 
ram esta noite q vesvosty us 
duas perguntas que ce formu- 
Jam na DBuropa: 





ções definitivas. Dem no Esta- 
do saldo orçamentario, depois 
de dezenas de annos com def- 
ficits sensiveis, integrom u ilha 
de Itamaracá na communhão 
territorial de Perrcarbuco, fez 
dos terrenos devolulos do 
Bongy uma Estação de Fruli- 
cultura que é uma das mais 
modelares do Pair, funcelu- 
nando, ao lado, a Colonia de 
Horticultores que está truns- 
formundo os habitos de ali- 
mentação defficiente seguidos 
«pela mnioria da. ponnlação re- 


























Censitaria dos Mucambos que 
mudará a: physionomia “afri- 
canizada” da maior parte da 
cidade, fez funccionyr a Usina 
de Leite e criou a merenda es- 
colar, fomentando o coupera- 
tivismo até que, huje, e quasi 
um dos esteios da economia do 











“decerto, o enorme sycce 
LFIIA = PN OSNMNaTO | EN PASIÇãO QUESTS 


Ie tt riso 
EEE 
ed 


outros melhoramentos de vul- 
to ec de grande significação 
tanto social como economica. 

A Exposição em preparo 
mostrará, assim, O resumo de 
toda essy actividade dvnamica, 
ao mesmo tempo que apresen- 


tará pavilhões de todos os ou | 


tros Estados e orgutuzações 


“Será o coronel Beck as- 
asressivo ou conciuinlorio em 
seu discurso de amanda, pe- 
rante o Parlamento potonez?” 

Os observadores infernaçio- 
nães persistem em avreditar 
que O coronel Beck empregará 
um tom moderado e que não 
cerrara q porlu aq novas nego: 
ciações com a Alleaanha, es- 


brasileiras, Por tudo isso, tal- | pecialmente em vista da incer- 
vez, o dr. Appolonio Sailes, ao | teza que invade a aclnal si- 


falar para a Ageacia Nacio- 
nal, sentia-se tomado de en- 
thusiasmo novo, antevendo, 
da 












nizando com tanto earinha. 


UM GRÃO DO PROGRESSO 
NACIONAL 
Iniciulmente, declarou o dr. 
Appolonio Salles: 
— “A Grande Exposição Na- 
cional de Pernambn:o surgiu 
em virtude de um catendimen- 










tuação neste continente, moti- 
rada pela demissão do sr, Lit- 
vinofr do commissuciado das 


As espheras politicas ailemãs 
inclinam-se a acreditar que a 
retirada do sr. Litvinotft signi- 
fica o enfraquecimento da “po- 
litica de cerco” planejada pela 
Gra Bretanha, A imprensa, 
comtudo, não vac tão lunge em 
suas predicções c já se apresta 


Estado, deu ano funccionalismo 
o Instituto de Previdencia dos 
Servidores do Estaílo e aos en- 
fermos o Instituto de Assisten- 
cia Hospitalar, além de varios 


to havido entre à governo e 
as classes conservadoras, re- 
presentadas: pela Associação 
Conumerciul, Syndicato dos 
Usinciros Sociedade Ausilia- 
dora de Agricultura, Syndicato 
dos Plantadores e Fornecedo- 
res de Canna de Pernambuco 
ec o representante das indus- 


(Conclue na 12* png.) 













MISSÃO CULTURAL 
MILITAR URUGUAVA É 


Sua partida para o Bra- 


sil, a 10 do corrente 
MBARCARA" em Montevi- 
déo, para esta Capital, a 
10 do corrente, pelo va- 
por “Augustus”, a Missão Cul- 
tural Militar Uruguaya que vem 
ao Brasil retribuir a visita fei- 
ta a Montevidio pelo general 
Góes Monteiro, chefe dn Esta- 
do-Maior do Exercito. 

A Missão será constituida 
pelo general Julio A. Roletti, 
inspeclor geral do Exercito 
uruguavo, coronel Je aArtilha- 
ria Pedro Sicco, chefe do Es- 
tado-Maior do Exercito, coro- 
nel de Engenharia Orosmán 
Vasquez Ledesma, director du 
Escola de Armas « Serviços, 
coronel Alfredo Lafone Gomes, 
inspector da arma de cavalla- 
ria e, na qualidade de sjudan- 
te, o major de acrocantica Os-; 
car M, Sanchez, 

O general Rolelt; viajará | 
acompanhado de sma senhora, B, 
D. Laura Reissig de Roleti e| 
de sua sobrinha senhorita Jor- 
gelina Bustamante, 

O coronel Alfredo TLafone 
Gómez e o major Oscar M, San- 
chez vinjarão comi quas respe- 
clivas esposas 








S. PAULO. 4 (A, No) 
OL solenne a posso: do ge- 
F neral Maurício Cardoso 
no commando da 2º Re- 
gião Militar, 








em declarar que q renoncia do 
ministro sovietico foi apenas 
um “rude golpe” pera as de- 
mocracias. 


A inesperada partida, paru 
a ltalia, do marechal Goering 
preoccupa aos circulos estran- 
geiros desta capital, em, vista, 
particularmente, do facto de 
que o general von Brvuchsis- 
tch, chefe do estado maior al- 
lemão, já está em Roma, ha 
“dias, aliás, presentemente, na 
Lybia, devendo tanibem o ba- 
rão von Ribbentrop sabir, na 
noite de hoje, para esse mes- 
mo paiz, e que o marechal Gue- 
ring regressara da ftaliz havia 
poucos dias. Pessois chegudas 
ao governo allemão decluram 
que a viagem do murechal Goe- 
ring reata simplesmente as 
suas férias interrompidas, po- 
rém, os observadores não es- 





O interventor Adhemar de 
Barros se fez representar pelo 
secretario da Inlerventoria, sr. 
Moura Rezende, 

A photographia que ilustra 





Coronel Joseph Beck, clan-.. 


SEEN ao ERES RO oe en BOÍQUUA put or 


condem, assim mesmo, a sus 
surpresa, 

No que diz respeito á Cre- 
Cia, presume-se que .essu nu- 
ção, ou qualquer utra que te: 
nha recebido garumia de se: 
gurança anglo-franceza, firme 
um pacto de nãs-ageressão 
com a em tal 
caso, num possivel conflicto, 
esse paiz se recusaria prestar 
auxílio às democrarias e im 
pediria tambem que a Inga: 
terra se utilizusse dg suas La 
ses navaes, 

Os rumores que c'rculam no 
exterior, ácerca de laes pactos 
de não aggressão, indicam tam- 
ben! que a Belgica, Holanda € 


Allemanha, e, 








Suissa não mandarsm repre 
(Conclue na 12." pag.) 
— 
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esta nota for birds quando q 
general Maurício urdiso 
cursava, agradecendo sua no- 
meação e fazendo o elogio de 
Estado Novo, 
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O TEMPO 


Previsões para hoje, ntt às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROF: 

TEMPO — Instavel com chu- 
vas. Nevociro, 

TEMPERATURA: — Estavel 4 
noite e ligeira elevação de 
dia. 

YENTOS — Do sueste a nor- 
deste, sujeito a rajadas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — Instavel com chu- 
vas, Nevociro. 

ZEMPERATURA: — Estavel à 
noite e ligeira elevação de 
dia. 


ESTADOS DO SUL: 


TEMPO: — Instavel com chu- 
vas em São Paulo, littoral e 
serra do Paraná e Santa Ca- 
tharina e bem nublado no 

E resto da zona, Nevoeiro, 

ag YEMPERATURA -— Estavel 

no à noite e ligeira elevação de 
rs alia, 

VENTOS: — De suéste a 

nordeste, sujeitos a rajadas, 

frescas esparsas, 





Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Yhesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 5, 
as seguintes folhas do quinto 
dia util; Ministerio da Educa- 
ção e Saude Publica — Escola 
de Enfermeiras D. Anta Nery, 
liscola de Enfermeiras (uu- 
mnas), Abrigo Hospital “Ar- 
thur Bernardes”, Hospital São 
SUR Francisco de Assis, Saude Pu- 
blica — 44, 3º, Ta., da, e 104. 
partes. 








Pagamentos na Preieitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 
“A Na 1º Secção; — Livros de 
Sa ns. 24 a 31 e 108. No guichet 
ER 5 serão. pagos os seguintes 
E “processos: 1.486 — Luciola 
Catão M, Leitão; 5.303 Lygia 
Hamos Nibciro; 5.750 — Os- 
waldo Soares NV, Machado; 
a : 3.212 Paulino José de Aze- 











Agamemnon Magalhães 
tPara a GAZETA DE NOTICIAS) 


S commemorações do dia 1” de Maio, no Brasil, foram 
tão imponentes, tão confiantes e tão pacificas que 
merecem registro especial, 

O espectaculo das massas trabalhistas, desfilardo diante 
do Chefe do Governo Nacional, no Palacio do Trabalho, facto 
que se repetiu, na mesma hora, nos Estados, onde a multidão 
ouvia, através do radio, a palavra do Ministro e do Presidente, 
confundindo-se os applausos e as emoções, como se estivesse- 
mos todos na Esplanada do Castello, toi uma demonstração 
empolgante do prestigio da autoridade, de amôr à ordem 
e de paz social. 

Nos outros paizes o 1.º de Maio é uma data,revoluciona- 
ria, E” uma data de protesto e de amarguras recalcadas. No 
Brasil é data festiva e alegre, Operarios € patrões se reunem 
nas praças publicas para homenagear o Governo, Para agra- 
decer a assistencia que o Estado lhes dá, Para agradecer a se- 
gurança dos seus direitos e dos seus deveres. 

O Presidente da Republica tambem não fica em casa. Des- 
ce da sua residencia de verão e vem confundir-se com os valo- 
res profissionaes e com as multidões, 

No meu Estado, as manifestações trabalhistas offerece- 


GAZETA DE NOTICIAS 


medem OE ste 
Facto significativo | RUMOS DE GOVERNO 


A. Alves de Almeida 


<Para a 


administração da Republica 

bulxando normas pes quacs 

conteolação qualquer venda. 
concessão, arrendamento ou ces 
são de terras publicas que as ad- 
ministrações dos Estados tenham 
do fazer a estrangeiros ou socle- 
dades estrangelvas, vem do en 
contro de uma gernde aspiração 
nacional, 

Os fnctos que actunimerte se 
passam no Noroeste do Porand 
não devem o nem podem ter si- 
nulo em outros pontos do Palz. 

Seria desfazernios com 03 pés 
o quo construlmos com as nulos, 
e com grandes sacrifielos para a 
Nação, Pois outra colst não si- 
gnltieu, construlrmos navios, for- 


seus palácios, Yelto Ísto, “hes pe- 































Engenheiro elvil 
GAZETA DE NOTICIAS) 
vlos compraram os seus loies em 
Jocnes amblelonados pet er presa 
estrangeira, que os invadiu, em 
aver do cerca de quinze mil he- 
ctares, e, pot melos pollelmos, 
mantem-so tranquilamente no 
quo €& dos quiros, 
d + 

Só uma, esperança restava 4 
empresa dos inglezes, À permuta 
com o Estado das proprisdades 
dos nossos caboclos, com outras 
terras devolutas, mais longe dos 


ria facilimo comprar as areas des- 
oceupadas, só então vendavels, 
pois que teriam passado, nova- 
mente, para dominio publico, 


ud 


Sexta-feira, 5-5:1939 


—. 








COMENTARIO | 


Não sumos os míticos é bu- 
talhas em pról da Istoria 


do Brasil, puguando por una 
revisão do nosso pissado. 


O brilhante jornutista que. cs 


crove: os “topicos do dia” aa 
prestigiosa 
ocenpando 
carinho e intorosse. 


“ol Noticia”, vem se 
do assutiplo cuia 


lim nosso modesto entender, 


porém. uma revisão de Historia 
brasileira, cum absoluto, viria di- 
minuir o valor extraordinário e 
a grandeza da obra dos, portt- 
ghezes — povo colonizador foz, 
scxvcelencia, 


O arculista de “4 Noticia” 


dis que q “Historia -do Brasif, 
desde à colonia, está escripta à 
feição dos interesses metropoli- 
tanos. Por escasses de documen- 


ram aspectos surprehendentes. O cesfile da familia operaria | talexas mantermos  exoreitos,| | Com uma noite é dola/jatas 16 tario, à princípio, c, depois da Ina 
+ à sua concentração no estadio da Brigada Militar, no Derby, | quarteis e serviço militar obri- | viagem em ferrovias, qualauar ao dependencia, por continuarmos 
para assistir às provas esportivas dos centros educativos, foram | gutorio, — e, ao mesmo t3mpo,| Que nos icon pódeo verificar essa por longos annos sul-a pressão 
um espectaculo inédito. catregarmos, graciosamente, aum | situação desisradavel, Did soca do Reino”. 

A concentração dos syndicatos e delegações patronaes | grupo de estrangelros, immensas | nossos brlou de Povo vulto, Não edaniae do acordo Ud 
em frente ao Palacio do Governo de 15 ás 16 horas, acom- | gluxis do nossos territorios, onte Terio, então, elementos part Ss 








Historia do Brasil não está es- 
cripta à feição dos interesses ds 
Portugal. Mas, continua o art 





julgar do uleance do art. 35 na 
defesa da nossa nastonalidade; 


panhando-se pelos alto-falantes a transmissão das solenni- 
dades do “Dia do Trabalho”, no Rio, foi outro espectaculo, 


elles adquirem direitos do pro- 
priediio e do todos os serviços 


que empolgou a Cidade, 

Esse facto é muito significativo. Significativo para a vida 
nacional e especialmente para Pernambuco, que em 1935 foi 
presa facil da propaganda e da desordem communista. Aqui, 
quando não se prohibiam as conimemorações do Dia do 'Tra- 
balho, clas acabavam em conflictos e mortes, 

Na vigencia do Estado Novo, essas mesmas commemora- 
cões attraem para as ruas, para as praças e logradouros pu- 


públicos duranto mais de meio 
serulo, e que, com a habisinde 
de que dispõe, fiustriam puros se- 
ventos. 

Fay: pouco mais de um nano, 
analyssnvamos | com autoridades 
parantenses a situação de Jibe- 
ralidades do que goza certa em 
















blicos, homens e crianças de todas as idades, familias de to- 


A presa Ingleza fo Noroeste do Pa- 
das us classes. E' dia de festa nacional. 


raná, situação esta que chomva 
com as prívações impostas, 
mesmo perseguições polleines, à 
uma empresa brasileira, — que 
explora Igual ramo de negocios, 
venda e colonização de terras. 

Quendo o nosso raciocinio e os 
nossos documentos evidensfaram 
os abusos da empresa estrangel- 
ra, patrocinados pela polteir, tl- 
vemos à seguinte solução das mu- 
torldades: — “Os senhores nada 
têm quo ver com os Inglezes. 
Não se Intervenham na vida dea 
sa empresa”, E fot dada por fim 
w entrevista, 








Nomeações nos altos 
commandos do Exercito 


Importantes decretos assignados, hontem, pelo 
Presidente Getulio Vargas 


Foram assignados hontem à 
tarde, pelo Presidente Getulio 
Vargas, na pasta da (Cimerra, im- 
portantes decretos. 

Foram nomeados: o General 
Tosé Pessoa Cavalcanti de Al- 
buquerque, Tuspestor da Arma 
de Cavallarias o Penente-Coro- 
nel Ignacio José Verissimo, 
Chefe do Estado Múuior da 1º 
Região Militar; o Tenente-Coro- 
nel Edgard de Oliveira, Chefe do 
Estado Misor di 24 Região Mi- 
litar; o Tenente-Coronel Ra- 
phael Danton (Gurrastaga  “Vei- 
xeira, Chefe do fistado Maior 
da 4 Região Militar e o General 
Ednardo Cimedes Alconforado, 2» 
Sub-Chefe do Estado Muior do 
Fxercito. 

O Major Riograndino Kruc!, 
em outro decreto, foi revertido 
ao serviço activo do Tixereito, 
sendo classificado so 1º Regi- 








—— 





mento de Cavalaria Divisona- 
ria. 

Foram classificados, o Coronel] 
Arnaldo Perreira Soares no 6º 
Regimento de Artilharia Mon- 
tada e o Tenente-Coroncl Fran- 
cisco Mendes da Silva Sobrinho, 
so 1º Grupo de Obuzes, 

O Major Armando Nogueira 
da Fonseca, em outro decreto do 
Presidente Getulio Vargas, foi 
transferido para a reserva... 


Pelo Mundo 


Concurso de phenomenos 




















RB alnda permanecem impedida 
de entrar em suas propricdades 
cerva de 200 fiumiliaa da colonos 
que adquiriram lotes ruraes, di- 
rectamento do Governo do Para- 
ná, por escripturas que se acham 
devidamente transcriptas. WE" que 
esses pobres pequenos proprieta- 











M jorzal mexicano organizou um concurso de phenome- 
nos humanos, animaes, vVegelaes e mincracs, Eis alguns 
resultados desse singular certamen: 

O primeiro premio foi attribuido q uu habitante da capital 
em cuju rosto a natwcsa caprichosa pos uma mancha que repro- 
dus uinuciosamento os contornos do territorio mexicano. 

O segundo premio coube a um individuo de nome Chavan- 
nes, que possue u singular faculdade de accender lampadas ele- 
ctricas com o seguralcas entre as mãos, 

Os mineravs estiveram represcntados no concurso por una 
pedra porosa que substituo com vantagem, ao que se diz, a gout- 
ma do mascar, tanto do agrado dos norte-americanos, lista peitra 
tem a virtude de produzir agua quando chupada, 

oram tambem premiados Jorge Rodriguez, que transpira 
abundantemente pelo lado esquerdo do rosto quando masca funio, 
e o desportista Manoel Tovar que tem feito largas travessias q 
uudo apesar de ser mutilado dos braços, 

E 


O titular interino da 
Viação, foi muito feli- 
citado pela recente pro- 


ma 
moção 
Por molivo de sua promo- 
ção ao posto de irajor do nos 
so Exercito, o sr. Nupoleão de 
Alencastro Guimarães. fol, hor- 
tem, muito comprimentado em 
seu gabinete no Ministerio da 
Vinção, onde vem exercendo, 
com rara proficiencin, o alto 
cargo de ministro interino, 
S. excia, recebeu grande nu- 
mero de despachos telogruphi- 
cos de felicitações. 





Habitos novos 
AZER um presente a um amigo enfermo é, ás vezes, 
um problema difficil. Flores, bombons, revistas ou ci- 
garros nem sempre têm cabimento e em breve dei- 
xam de interessar o doente. 

Uma casa de saude norte-americana encontrou uma S0o- 
lução para o problema: offerece q cada um (los amigos do 
entermo a opportunidade de pagar as despesas de um dia de 
doença: assistencir medica, tratamenta etc, 

O amigo adquire assim o direito de enviar ao doente um 


hilhete em que lhe communica que é nesse dia “seu con- 
vidado”, a 





Merecida promoção 

Logo no início de suyg cur- 
reiray, Oo funceionario público 
demonstra as suas qualidades 
de bom servidor do Estado. 
à, quando lhe toca a vez de 
ser promovido à funeção mais 
alta, todos reconhecem a jus- 
tiça e O acerto de tal promo- 
ção, Eis o que acabamos de 
verificar no Banco do Brasil, 
com a promoção do sr. Astya- 
nax '“Peixeira, para o cargo de 
sub-chefe de Secção do Depar- 
tamento de Credito Auricola é 
Industrial do Banco de Brasil, 

Vunceionario dos mais com- 
petentes e zelosos, desempe- 
nhando sempre as surs fun- 
eções com a maior e melhor 
proficiencia, o si, ÁAstyanax 
“Peixeira era, pois, a figura in- 
dicada para esse cargo, onde, 
por certo, continuará a em- 
prestar a sua valiosa cullabo- 
ração aquella instituição na- 
cional, 


qa 


A origem dos raios cosmicos 


todo o momento a superficie do nosso planeta é alvo 

de um bombardeamento de radiações, cujo enorme 

poder de penetração lhes permitte atravessar uma 
espessura de mais de 7 metros de chumbo. A essas radiações 
que provêm dos espaços sideraes deu a sciencia o nome de 
raios cosmicos, 

Mas onde têm os raios cosmicos a sua origem Ha quem 
supponha que são uma consequencia da desintegração de 
astros nas profundezas do espaço, Outros attribuem-nos ás 
nebulosas, 

Segundo os calculos de dois sabios da Universidade de 
Chicago, os raios cosmicos têm origem na galaxia a que O 
nosso Sol pertence, ou seja a Vila Lactea, 

Se proviessem de outras nebulosas notar-se-iam pheno- 


menos reveladores de que a Terra se desloca em Telação, a 
essa fonte. 


“au 











vedo e 7.934 — Alice Bruce 'T, Ás raças 


da Silva, 5 
Na 2.º Sevção; — Jivros de 
no. 220, 226, 227, “47 a 253. 
PAGAMENTOS PARA 


Dr. Weidenreich descobriu recentemente na caverna 
em Clu-Ku-Kim, onde se encontram restos fosseis da hut- 
manidade prehistorica, cuja idade se calcula em 100 mil 
annos. O mais surprehendente é que ao serem exlumados os os- 


AMANHA sos dos sete indiívidnos que compunham a familia, os sabios 

Na 12 Secção: — Livros de verificaram com espanto que elles pertenciam a tres raças dijfe- 
us. 32 a 37, : Pontes: d melanesia, é esquinoó e à de Neanderthal, 

Na 2º Secção; — Livros de Quando ha mil seculos as raças se encontravam já tão cru- 


“ Soa o “5. AS na a B : à 
ns. 228, 220, 281, 243, 204 n adas pos aspedores de Pein, que havemos de ponsar duas VACAS 
207, 322 e 328 ea 
dis tis sets 


que hoje se dizem pras? 


























convencer-se-Zo que as supremas 
autoridades do Pais já tomaram 
posição de defesa na frente sur- 
da das batalhas economicas que 
tam minando de dia « dia os n9a- 
«os recursos naturaes. Poderão, 
então, avaliar o grande senso de 
brasilldado quo as domina. 





Duas senhoras queriam 
ser aproveitadas no 
quadro de sargentos 


escreventes 

Pelo ministro da Guerra fo- 
"am indeferidos vs requerl- 
mentos, por falta de amparo 
legal, nos quaes as senhoras 
Laura Esther Gonçalves Pinto 
e Elvira Pereira. fa Fonseca 
pediam o sen aproveitamento 
no quadro de sargentos escre- 
ventes do Exercito. 





Nomeações na Assis- 
tencia Municipal 


O prefeito assigrou os se- 
guintes actos referentes. à Se- 
cretaria de Saude e Assisten- 
cia: 

Nomeando: para o cargo de 
pedreiro, o trabalhador “Wal- 
ter Pereira França e o pe 
deiro Waldemiro Borges; para 
o cargo de lustrador, « lustra- 
dor Elysio Salatiel de Santa 
Rosa. 

Nomeando, interinemente, 
para o cargo de auxiliar de 
Laboratorio, o praticunte de 
pharmacia Herbert Barbosa 
Dumans; para o cargo de pra- 
ticante de pharmacia, Jlraey 
Chaves de Freitas; para o car- 
go de lustrador, Levvegildo 
Vieira da Silva; para o cargo 
de enfermeiro, Anlonietta Fer- 
reira; para o cargo de ajudan- 
te de cozinha, Silvsna Barbo- 
sa; para o cargo de trabalha- 
dor, Luiz Maria do Jesus Tei- 
xeira, Octavio Rameiro da Sil- 
va, Oswaldo dos Santos, Jay- 
me da Rocha Nazureth, Eudo- 
xio da Silva Passos, Weitor Pi- 
menta Guimarães e Sanmel de 
Souza Cabral, 

Promovendo, por merecl- 
mento, po cargo de enfermeira 
auxiliar, a praticante de en- 
fermeira Eudoxia dá Silva Me- 
dronho, 

“Tornando sem effeito o acto 
de 2 de janeiro de 1939, pelo 
qual foi nomeado jura o cargo 
de ajudante de cozinha Eudo- 
rico de Souza, 


NA SECRETARIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA: 
Nomeando,  interinsmente, 

para uv cargo de servente de 

2” classe do Departamento de 

Educação, Maria Pereira de 

Mello, 








Chegou o commandan- 
te da 8.º Região 

Procedente de Belém do Pa- 
rà, chegou, hontem, 4 tarde, 
pelo “clipper” da Pan Ameri- 
can Airways, o gencral Brasi- 
lo Taborda, commandante da 
Oitava Região Militar, cujo 
desembarque, na tistação de 
Hyvdros do Aeroporto Santos 


Dumont, esteve muito concor- 
rido, 


CONSUL FRANÇOIS 
CHIARASINI 


Procedente de San Juan de 
Porto Rico, chegon  hontem. 
pelo “elipper” da Pan Ameri- 
can Airways, aconpanhodo de 
sua esposa e suas duus filhas, 
o consul da França, sr. Fran- 
cois Chiarasini, que teve ca- 
rinhosa recepção por parte de 
membros destacados da colo- 
nia franceza do Bio de Ja- 
neiro, 







































lonizadores contra wo 
facto innegavel — & assunpto 
por demais complexo e subtil pas 
ra ser tratado numa secção es 
cripta * i 


nistro 





culista: 


“O colomzador escravizot o 


indigona, que preferiu morrer « 
sujeitar-se ao captiveiro e qua 
só tem em sua defesa q roupeta 
negra do jesuita! d expulsão dos 
padres da Companitia de Jesus 
— os verdudoros civilisadores 
da terra brasileira, 
obra de. perseguição 
unicos amigos sinceros que teve 
o Brasil, desde a phase inicial 
da colonização”, 


coroou 3 
contra os 


Comilemnando as violencias 


contra os Jesuitas — os grera 
des amigos, os verdadeiros crea- 
dores do Brasil — o brilhanta 
articulista está com a-razdo 4 
merece sinceros applansos, 


Quanto ás violencias dos co: 
índio — 


vol d'oiscau”, 
Não queremos, porém — esss 
q , 


aliás, o nosso objectivo — deixar, 
passsar sem un reparo o arti- 
go do nosso collega de "4 Noti- 
cia”, 


AÁgquelles que, verdadeiramente, 


se dedicam no estulo da Historia 
do Brasil cada dia ome se abro- 
fundam mais no estudo, aben- 
çõum o fucto do Brasil haver sia 
do colonizado por Portugal. 


Porque a verdal: é que, se d 


Brasil em vez de ser fructo dé 
colonização portuguesa, houves 
se sido colonizado 
pais, Froltanda, 
talvez hoje o Brasil não fosst 
nação independente. 


SERGIO D. T. DE MACEDO, 


por outri 
por exemplo 








Um telegramma do Mi= 
Capanema ao 
Prefeito Dr. Henrique 


Dodsworth 


O prefeito do Districto Fe- 
deral recebey do mimstro da 
Educação o seguinte telegrams 
ma: “Divisão obrigatoriedade, 
escolar e Estatistica do Depars 
tamento Educação desse Disse 
tricto,  normalizando, num 
apreciavel esforço, serviços ese 
tatística ensino primario, en= 
viou este Ministerio excellenta 
contribuição 4 Estatistica Na= 
cional referido ensino de 1938, 
Agradecendo remessa, peço 
vossencia transmittir em nome 
Governo Federal ao chefe re” 
ferida Divisão e demais funcs 
cionarios collaboraram citado 
trabalho, palavras louvor à 
que fizeram jús. Cordiaes sau- 
dações, — Gustavo Capanenias 
ministro Educação, Saude,” 





Distribuição de quanti- 
tativos ao Distrieto de 
Defesa da Costa 
Approvada a tabella 
pelo Ministro da 


Guerra 

Em aviso dirigido ao secref 
tario geral do Ministério da 
Guerra, o general Eurico Dus 
tra, respectivo titular, declaro 
ter approvado a tabella de dis-= 
tribuição de quantitativos dg 
Districto de Defesa de Costa, 

Nesse sentido foi -dirigido,, 
por aquelle titular, um avisá 
ao Districto de Defesa de 
Costa. : 


Concessão de ferias a: 
um official da Secretar 


ria da Guerra 
Pelo ministro da Guerra fok 
concedido um periodo de fes 
rias relativas no auno de 1937 
ao official administrativo da 
classe FF, Lopo de Carvalho 





| Coclho- 
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“FOPICOS - 


Novos rumos na Europa 


discurso do Chanceller Hitler teve 0 d 

o ambiente politico na Europa. 
Presente-se que os acontecimentos tendem a rumos 

diversos e que o conflicto internacional diminuiu de vlole 





por força qe contingencias varias, 


A kRussia fol a causa dessas tra 
ximação de Paris e Londres obrigou 
siderar o perigo político que se es 


ameaças inéditas, bem maiores por certo do que as democra- 
ticas e, por tal razão, a Italia e a Allemanha tudo fazem para 
que a alliança militar entre a Inglaterra e a Russia não se 


transforme em- realidade, 


A Italia deseja circumscrever a crise à Europa oriental, 
das quatro grandes potencias, agora dividi- 


sob a influencia 


das em dois eixos oppostos... A Russia Seria um novo ele- 


mento, perturbador do conflicto 


Gadeiro), pois acarretaria um desenvolvimento politico inde- 
sejavel e obrigaria a novos compromissos a respeito das ques- 


tôcs socines. 


A Inglaterra e a França só em ultimo recurso se confor- 
maram em appellar para a Russia e nesses paizes é patente 
certo constrangimento popular pela aproximação sovietica, 

Percebendo essas circumstancias, o eixo Roma-Berlim 


procura agir agora no sentido de limit 
o conflicto, de modo a impossibilitar 


na Europa, pois o isolamento 
“tia da política faseista. 


a intromissão sovietica 


da Russia foi a primeira victo- 


A demissão do sr, Litvinoff derivou, segundo os observa- 


dores, do facto de ser elle aves 


So nos pactos bi-lateraes, prefe- 


rindo o systema de seguranca collectiva baseada nos princi- 


pios da Liga das Nações. Seu successor, 


o sr, Molotov, é Ta- 


voravel aos accordos parciaes, sendo provavel, por consequen- 


cia, quea U. R. S. S. dê todo 


apoio possivel á alliança míli- 


tar com a Inglaterra, a França e, si possivel, até com q Po- 


donia. 
Como se vê. o panorama 


europeu é já bem diverso, A 


querra parecé definitivamente afastada e uma nova éra se 
apresenta ao Velho Continente, agora absorvido por discursos 
« conferencias, em trepua tacita. 

E" provavel que as grandes potencias cheguem a um 
acordo. Rema € Paris já ensaiam os primeiros geslos de re- 


conciliacão A intrensigonte Berlim tambem st 


mostra me- 


nos hostil e é bem capaz de adherir á moda de confraterni- 
zação: em todos os seus discursos, Hitler deslarou sempre 
querer a paz e a harmonia internacional, 
* Não é tão difficil como se pensa a reconciliação dos eixos. 
embremo-nos de que todos os discursos deixaram a porta 
averta para os entendimentos e de que em politica não ha 


mais surpresas, 


Ademais, seria deveras doloroso que, após tantos dis- 
| cursos, ainda os canhões quizessem falar... 


t 
t 
” 
VAté eus 
RE s.. er rãs 
emfim . 
OR varias vezes nos refe- 
rimos ás Edições Espe- 
ciaes para o Brasil dos 
jornaes cinematograplicos es- 
Trangeiros, que traziam infor- 
mações de todos os recantos 
do mundo, excepto do nosso 


Paiz, e que "se por acaso fo- 
calizavam algum  assumpto 
brasileiro, faziam-no de ma fé, 
Dirigimos reclamações 4 Cen- 
sura Cinematographica e, ago- 
ra, podemos constatar que es- 


sas “edições” podem ser “es- 
fpecinces”, pois o Bresil já vem 
ancrecendo a attenção dos ro- 
eadores de manivela do “mo- 
vic”, Registamos tal facto com 
salisfação, mas que não fiquem 
ahi as reportagens a nesso res- 
peilo, - 





Educação dos f 
retárdados 


M sua obra “iIntroducção 
Sociologia  IEducacio- 


á 
E nal”, assignalou Robison 


Smith que, em 25 annos, o nu- 
mero de Instituições destinu- 
das à educação de crianças re- 
tardadas nos Estados Unidos, 
vresceu seis vezes em numero. 

O referido autor attribua 
esse facto ao predominio do 
criterio preventivo sobre 0 re- 
pressivo na acção do Estado 
em relação aos anormaes que, 
quando desprovidos, no devido 
tempo, dos cuidados medico- 
escolares exigidos por sua con- 
dição, vão fornecer, mais tar- 
de, na idade adulta, os muio- 
res contigentes aos estabeleci- 
nentos correccionues, 

Essas considerações têm tan- 
to de opportunas como de 
reaes, quando se analysa a si- 
tuação das crianças retardadas 
vo Brasil. 

Para o numero das mesmas 
mão temos escolas nem profes- 
sores especializados. Ag poucas 
existentes são particulares. Ha 
um serviço organizudo pela 
Prefeitura, mas sem verbas 
nem apparelhamento sutficien- 
tes, 

à" missão do Estado, de pro- 
tecção ás crianças normaes, 
dcve-se alliar outra mais hu- 
manitaria e generosa, qual seja 
a do preservar as marcadas 
pelo destino, de se tornarem, 
amanhã, reclusas «das colonias 
correccionaes, Eis ahi um dos 
pontos fundamentaes da poli- 
tica educacional do Estado 
Novo. 


“ 


Parques 
“nacionaes . 


A 'S reservas de trechos das 


nossas florestas virgens 


em varios pontos do nos- 


so ferritorio feria o grande 
merito de concorrermus pará 
u conservação de especimens 
raros da nossa flora e da nossa 
fauna nativas, 

Acontecendo conciliar essas 
reservas, q rememoração de fa- 
ctos da nossa Historia Patria, 
duplas as razões que justifica- 
riam a sua criação, 

Motiva esta nota a suggestão 
apresentada pelo engenheiro 
A. Alves de Almeida em dis- 
curso pronunciado na sessão 
inaugural do VII Gongresso de 
Estradas de Automoveis, para 
a criação de um [arque Na- 
cional em torno do Monte Pas- 
choal, na Serra dos Aymorés. 
Fundamentando esta providen- 
cia, affirmou que aqueila re- 
gião acha-se ainda sesgregada 
de meios de communicação 
com a Capital da Bah e que 
a criação de um parque e a 
construcção de unia rodovia 
que tendo ali ponto de partida, 
cortasse, de sul a norte. a pri- 
meira região conhecida do nos- 
so territorio .— “lestemunha- 
ria O progresso que nos dis- 
tancia do estado social que, em 
1500, surprchenderam naquel- 
las paragens as velas enfuna-- 
das das galeras de Cabral”. 

Eis ahi uma suggestão que 
nos parecc justa, pois que a 
sua execução nos libertaria du 
falta de zelo que temos tido 
pelo local onde se implantou 
o primeiro marco da consti- 
tuição do territorio patrio, re- 
unindo a esse resgate, as varn- 
tagens de uma obra de resul- 
tados cconomicos immediatos, 





Atoleiros em, 


plena Cidade 
N ÃO podemos ecomprehen- 


der ainda a razão por 
que as nossas autorida- 
des não trataram de limpar o 
trecho da via publica que liga 
a rua São José, no Edificio 
Candelaria, com a Esplanada 
do Castello, No referido local 
existe um verdadeiro atoleiro, 
Pois em virtude da ligação que 
está sendo feita da Ksplanada 
com a rua Chile, o trecho foi 
fechado, Em consequencia, 
tem que se transitar sobre uma 
elevação de terra, e, quando 
chove, pateia-se na lama. Evi- 
dentemente, & necessario tomar 
uma medida nesse sentido. 
ão é possivel que em pleno 
centro da Cidade existam ato- 
leiros... 


E UA ANS (ER 








om de modificar 
ncia, 
nsformações, Sua apro- 


o eixo totalitario a con- 
bocava. Moscou apresenta 


(sto é algo confuso, mas ver- 


ar a crise e restringir- 


segurança dos passageiros € 


Nacional de Transito tem o 


gico, Como tem v dever de 


capital cujo valor não pode ser 
barateado, Assim entendendo, 
os congressistas terão cumpri- 













GAZETA DE NOTICIAS 


A sanidade dos 
conductores de 
vehiculos 


A sessão plenaria de hon- 

tem, do Congresso Nacio- 

nu do “Trausito, um dos 
ussumptos que provocou maio- 
res debates dom congressistas 
foi o “exame psyco-fisiologico 
dos conduciores de vehiculos. 
Gausoy natural surpresa a Up- 
posição de alguns congressis- 
tas à humanitária sugsestão da 





O Brasile a 
geographia 


ODAS as nações do mun- 

do .tém, hoje, os seus Ji- 

vtos especializados sobre 
Os assumptos de geographia 
que lhe são altinentes, lissas 
obras, que reflectem q grien- 
tação do governo de cada paiz, 
são trabalhos completos e pro- 
fundos, ec, no commum, são 
mandadas organizar po Mi- 
nistevio da Educação que, para 
fal, solicity estudos e chserva- 


commissão especializada, que | ções dos demais “Ainisterios. 
adoptou a these do dr. José | Eni gerul, é encarregado le 


Kritz, medico especiulista em 
psyco-technica, 

Quando todos os organismos 
oflicines adoptani, rigorosu- 
mente, O syslema psyco-físio- 
lógico para a selecção do ele- 
mento bumino q seu serviço, 
tendo, ainda recentemente, com 
a criução do D. A, 8. 1, ado- 
Ptado o governo federul esse 
syslemu para « selecção do 
funceionalismo publico, não se 
pode conceber que haja opi- 
nião contraria à instituição 
daquelle exame para os con- 
ductores de vehiculo, 

O exame de reacções psy- 
chicas não só resgmurda os pe- 
destres, como defeade os pro- 
prios conductores de vehi- 
culos, portadores de faras e 
deficiencias  psyco-fissologicas 
que elles proprios desconhe- 
cem e exteriorizadas ein mo- 
mentos inesperados, 

A obrigatoriedade do exame 
para conductores de veiculos 
de qualquer especie, é uma 
medida humanitária, jmpres- 
cindivel mesmo, € que deve ser 
adoptada em todo o Brasil, 
porque, com a unificação das 
carteiras de motoristas, não é 
logico, nem justo, que Os mo- 
toristas do Districto Federal, 
de São Puulo, de Minas Gernes 
e outros grandes Estudos se- 
jam obrigados a se submette- 
rem a um exame de que estão 
isentos os moloristas dos de- 
mais Estudos do Brasil. A des- 
pesa com o apparelhamento 
necessario para um exame psy- 
co-technico perfeito não é tão 
euro assim, que não possa ser 
adquirido pelos Estados para 
suas capitaes, 

O motorista deve estar apto 
a dirigir sey vehiculo, tanto 
nos pequenos como nos gran- 
des centros visto que, & na- 
tural, não se pode fazer ex- 
cepções por conveniencias me- 
ramente regionaes, em detri- 
mento do todo nacional, 


Para defesa dos pedestres, 


escrever u livro um gecgrapho, 
e à suy disposição são postas 
todas as informações que ne- 
cessilar, e, se fór preciso via- 
jar, aquele que está encar- 
regado de escrever o livro por 
deri rodar cm qualquer di- 
recção, sem despesa alguma. 
O Brasil está na lista dos pai- 
zes que não têm um livro am- 
plo e completo sobre a sus 
vida geographica, Seria, pois, 
interessante que o Ministerio 
da Educação estudasse O as- 
sumpto, e deliberasse mandar 
escrever a verdadeira Choro- 
graphia do Brasil que, infeliz- 
mente, ainda não “ci escripta, 






















Exigencia 
absurda 


decreto 6.000 que regula 
O o funecionamento de ele- 
dos e 


vadores, planos inclina- 
aminhos aéreos, con- 
struidos a partir de 3! de ja- 
neiro do anno passado, exige 
que os responsaveis pelos ci- 
tados apparelhos os baja em 
bôa conservação, canteatando, 
para esse fim, os serviços te- 
chnicos de casas especializa- 
das. 

Até ahi, só ha para louvar 
o cuidado posto pela Prefei- 
fura no interesse da segurança 
e do bem estar da população. 

Entretanto, tem havido ex- 
horbitancias por parte de quem 
está fiscalizando a execução 
do cilado decreto, 

Assim é que os engenheiros 
estão exigindo dos proprieta- 
rios de elevadores instullados 
anteriormente a 31 de janeiro 
de 38, que contratem os ser- 
viços de conservação das ca- 
sas registadas na Preteitura, 

O decreto 6.000 não abrange 
os elevadores instulindos an- 
tes “daquela data e nenhúm 
artigo do mesmo contém, a exi- 
gencia em questão, 


Não contentes cas exigen- 
cias os fiscaes estão multando 
os proprieturios desses eleva- 
dores, 

E um caso omisso a ser exa- 
minado pelo Prefeito, 


O EQUADOR NÃO 
QUER CEDER AS 
ILHAS GALAPAGO 


precaução pessoal do condu- 
ctor de vehiculos, o Congresso 





dever, humanitario e patrioli- 
co, de approvar a obrigatorie- 


dade do exame psyco-fisiolo- 


approvar as sugestões da 
Comuimissão de Educação do SANTIAGO, 4 (U. P) — 


Sabe-se,  extra-officialmente, 
que o governo «db Equador 
informou ao do Chile que se 
abslerá de ceder ou arrendar 
as ilhas Galápago aos Estados 
Unidos para estabelecimento 
de uma base naval 

Entrementes, o governo chi- 
leno está sondando os demais 
paizes sul-americanos, 


Transito, que visam prumover | 
q Segurança collecliva educan- 
do o pedestre, o conductor do 
vehiculo e o guarda de tra- 
fego, 


O elemento humano é um 


do o seu maior dever. 





Empregadores e emprega- 
dos e os direitos e deveres 
reciprocos 


Justiça ao Trabalho foi crcada. As chamadas ret 

vindicações protetarias que melhor divremos deno- 

minar reivindicações sociucs, collectivas c geracs 
— já que a concepção do Estado moderno é de que todos 
somos operarios — em nenhuma parte do Mundo estão 
sendo, tão carinhosamente estudadas e attondidas, quanto 
vo Brasil, ; 

Temos, hoje, a mais adiantada legislação social entre 
os paises que estão dentro da Civilização obedecendo ds 
leis de Evolução, 

Como remate e consolidação dessa legislação, para 
que cla seja applicada dentro do principio basilar da vida 
juridica dos povos de que jus et obligatio sunt correlata, 
possue, agora, o Brasil, a Justiça do T rabalho, 

O discurso do Ministro Waldemar Falcão no memo- 
ravel dia 1.º de maio deste anno, é uma luminosa exposição 
de motivos da transcendental crcação, . 

O Mixistro do Trabalho poz em cridencia tranquilli- 
sadora para os espiritos sccpticos na recepção de idéas 
e processos ronovadores, que o Estado Novo erigiu em 
paragrapho unico, de todas as suas leis, aquelle principio 
juridico basico do dynamismo social: a reciprocidade de 
direitos e deveres, o individuo em face à communhão, a 
comunhão em faco do individuo, todas as entidades in- 
termediarias ao serviço desse binomio, classes para ser- 
vil-o, syndicatos para desenvolvel-o, realizando obra de so- 
lidaricdade, união pela noção da cooperação, disciplina 
pela comprchensão da hicrarchia, progresso e felicidade 
geracs como resultante da Ordem, nessa Harmonia, nesse 
Equilibrio, 

His a funcção da Justica do Trabalho. : 

Procuremos todos pernunceer à altitra da diguidude 

das intenções que inspiraram O sllino decreto do Goxerto. 
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Governo e autoridade 


S principios políticos que 


Estado Novo não imitam perfis de 


ticas, 


O Brasil conserva a sua physionomia política. 


fundamentam a estructura da 
outras cartas poli- 


A Naçãa 


mantem a caracteristica de seu pensamento democratico, 
O Estado readquiriu a sua autoridade, imprescindivel, necege 


saria, insubstituível à 
Do regimen de Autoridade 


ponsabilidade nitida e definida 


Dahi resulta, 


sua missão reformadora, 


o corollario natural é a rege 
de seus agentes, 


num parallelo edificante, que o passada 


Politico do Paíiz não póde ser comparado ad presente, 
Hoje, no dominio da administração publica, estão defis 
nidas as responsabilidades de cada um dos chefes, e, a centra 


lização administrativa que era 
politica, torna-se agora, além 
uma aspiração nacional. 


para muitos um erro de visãa 
de uma necessidade evidente, 


Os élos unitarios entre os Estados e q União estavam vit- 
tualmente qLebrados no regimen de orgia federativa que im- 
perava antes do 10 de Novembro de 37, 

Reuni!-os e solidifical-os nos mesmos objectivos de ver- 


dadelra união nacional, tal 
do Estado Novo, entre nós, 


foi a finalidade da implantação. 
recebida entre applausos pelo 


Povo, e prestigiada pelo Exercito e pela Armada, 

Creou-se um regimen de disciplina e de vontade, onda 
O “querer é poder", e a formula da Autoridade não se perde - 
em vãs palavras ou em fallazes promessas, 

Deve-se ao Exercito Nacional e á Armada, a phase culmi- 
nante desta nova physionomia politica do Paiz, 

Não se foi buscar inspiracão nos erros ou nas desavenças 
do Exterior, para se crear, entre nós, uma nova mentalidade 


juridico-socia', 


O Presidente da Republica e o Ministro da Justiça já têm 


esclarecido à Nação, Os rumos 


O Exercito c a Armada, re 


invariaveis do Estado Novo. 


unidos nas mesmas aspirações 


de paz e de trabalho, identificados com O espirito civil da Na- 
ção, sustentam a obra commum da grandeza da Patria, cio- 


sos de sua missão historica. 


Os inconformados, os derrotistas, os indifferentes, os sce- 
pticos não têm mais logar para exercerem os malefícios de 
sua obstinação doentia numa Patria cujas caracteristicas se 
revigoram e Se retemperam na mais rude das batalhas hu- 
manas: a afiirmaça de propria Nacionalidade, 





05. entendidos, 


OU nosso algodão 
para produzir 


S EGUNDO 
bom typo de algodão, dy 


o Brasil, 
fibras uniformes, necessita que 
os poderes publicos eucarem uq 
prolicma com energia, estabels- 


cendo medidas intlexiveis quanto | 


à sua cultura, Desciiciamento, 
classificação e prensagem. A ex- 
portação do nosso algodão com 
excesso de fibras curtas é, priu- 
cipalmente, com ustura dt fi- 
bras, não se aconselha pela bós 
technica. E' necessaria uma ler 
que obriguc'o productor, as usi- 
nas beneficiadoras 2 05 exporta- 
dores a produzirem materia pri- 
ma capaz de elevar 0 nosso pro- 
ducto no conceito dos consumi- 
dores estrangeiras. Para isto, é 
necessaria, tambem, um corpo de 
technicos, conhecedores racio- 
nães do quanto se relacione com 
a materia. No tocante ás usinas 
estrangeiras, que existem pelo 
Brasil, essas não tcrão a lucrar 
com o controle das suas activi- 
dades exercido pelo nosso Go- 
verno, Tudo em beneficio do 
productor, servinlo-se bem, ao 
mesmo tempo, ao consumidor, 
todos os cuidados, enfim, com 
o nosso algodão, afim de que elle 


O Presidente da Republica as- 
signou decreto-lei, autorizando 
a Caixa de Amortização a reti- 
rar da circulação as cedulas do 
papel-moeda trocadas por moedas 
divisionarias de uickel e de 
cupro-nickel, cuja cunhagem 
foi autorizada  peios decretos- 
leis ns, 848 c 849, de 9 de No- 
vembro de 1938, 3: quaes serão 
incineradas dando à Caixa de 
Amortização baixa na circulação 
do papel-moeda de valor corres- 
pondente às cedulas incineradas. 





Foi assignado decreto-lei, peio 
Presidente da Republica, dispon- 
do que o Departamento Nacional 
do Cafe, subordinado directa- 
mente ao Ministerio da Fazenda, 
continua a ter sua séde e unico 
foro na Cidade do Rio de Janci- 
ro, e sómente poderá ser accio- 
nado no Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publica da mesma Cidade. 

Por decreto-lei assignado pelo 
Presidente da Republica, foi 
ereada uma segunda collectoria 
federal em José Bonifacio no 
Rio Grande do Sul, com séde 
em Marcellino Ramos e jurisdi- 
cção sobre o districto do mesmo 
uome e o de Viaductos,, 





O Presidente da Repúullica as- 
signou decreto-lei, transferindo 
para e Dominio da Uno q 
terreno situado à avenida San- 
tos Dumont, cutre as ruas Al- 
mirante Barroso, Araujo DPorto- 
Alegre e rua projectada, a que 
se refere o art. 1º do decreto- 
lei nu. 757, de 3 de Outubro de 
1938. 

—e— 

Foram assiguados decretos- 
leis pelo Presidente da Repubh- 
ca, abrindo os seguintes creditos: 
pelo Ministerio da Justiça, de 
28 :SMI8000 para atteuder ao pa- 
gamento dos vencimentos que 
competem ao secretario da pres:- 





Medida 

necessaria 
M varias ruas do centre 
da Cidade estão sendo 
fincados pequenos  pus- 


tes, à beira das calçadas, afim 
de sustentarem cercas que in- 
dicarão à caminho do pedes- 
tre e os lugares em que devem 
atravessar as ruas. A medida 
é mais do que necessaria, posto 
que, infelizmente, não sabe- 
mos andur nas ruas, e vive- 
mos a congestionar ale O mo- 
vimento nas culçadas, Entre- 
tanto, se achamos a medida 
bôa, verificamos que cla traré 
um sério inconveniente, A cer- 
ca servirá de balcão para a 
rapaziada que, em Jucar de 
ficar do lado de dentro, fi- 
cará do Jado de fóra, debru- 
cada para a calçada q fazer 
pilherias, Eis ahi uma obser: 
vação que talvez não haja 
occorrido aos membros do 
Congresso Nacionu! de Tran- 
silo. 











mais se imponha nc exterior, são 
recommendaveis. Esse producio 
não pode continuar exposto q uni 
possivel descredito, por culpa 
nossa, nos mercados estrangeiros 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


dencia do Supremo Tribuna! Tea 
deral, relativamente ao perioda 
de 23 de Março a 31 de Dezem- 
bro de 1939: pelo Ministerio da 
Fazenda, de 6:0008 para paga- 
mento de gratificações de fun- 
ecção que compete ao chefe da 
Serviço de Cummunicações du- 
rante o corrente anno: de reis 
10:0008 para pagamento à Time 
presa Constructora do Rio Grart- 
de do Sul, em dez apelices da 
1:0008 cada uma: pelo Ministus 
rio da Viação, de 25:0005 para 
pagamento do saldo devido à fire 
ma NWaterlow & Com. Limita- 
da, pelo fornecimento de +... 
2.600.000 seltos postaes 20 De. 
partamento dos Correios e Tele- 
graphos; e de 58:5008, para ate 
xiliar a compra de um avião des- 
tinado aos serviços de comun. 
nicação do Territorio do Acre, 


O dr. José de Albuquer 
que homenageado 


no Chile 


Empossado como mem: 
bro honorario da Socie- 
dade Medica de Valpa- 
raiso 

Depois de uma brilhante cone 
terencia que realizou no Hospi- 
tal Ean Agustin ce Valparaiso, 
sobre o thema: “importancia dg 
Estudo da Andrologia”, o Dr. 
Jose de Albuquerque foi eleitg 
por unanimidade, membro hono- 
rario da Sociedade Medica ds 
Valparaiso, por proposta de sou 
presidente, Dr. Juan Marin. 
Devido a ter de embarcar na 
tarde do mesmo dia para Lima, 
onde, como membro de honra 
for tomar parté nos trabalhos da 
Primeira Jormida Pervava de 
Engenesia, io Dr. José de Albus 
querque fo? immediataments 
empossado “Ju cargo vara o 


ucabiva de ses eleito, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





Communhão 





associação Brasileira 


Ha muito tempo que as commemorações do desco- 
brimento do Brasil nau apresentam o brilho, a impo- 
nencia e a extensão que apresentaram este anno, nes- 
ta Capital, por iniciativa de brasilciros e portuguezes, 
pasto que a data pertence às duas nações: a que des- 
cobriu e a que foi descoberta, 

No que diz respeito ao Brasil, a ampiitude das 
commemorações deve-se à obra de incentivo patrinti- 
co que vem sendo realizada pelo Fstado Novo. No que 
toca, norém. às commemoracões nos meios portugue- 
zes, a nota auspiciosa deve-se ao Lyceu Literario Portu- 
pues, à quem o ensino e a cultura portugueza, senão q 
esairiio de liso-brasilidade, devem servicos inestimn.- 
veis, - 

Mas ftaes commemorações serviram, sobretudo, 
rara evidenciar, uma vez mais, a grande perfeição at- 
tingida pelas relações luso-brasileiras, a communhão 
de espirito reinante entre os dois povos, como sob O 
mesmo aspecto podem ser vistas as que se realizaram 
em Lishoa, das quaes destacaremos para estas columnas 
as palavras carinhosas e expressivas, pronunciadas ao 
microphone da Emissora Nacional, pelo Cardeal Cere- 
jcira, Chefe da Igreja Portugueza, 

, 


o ed 


“No dia do anniversario do descobrimento da Bra- 
sil — disse o Cardeal Cerejeira — o patriarcha de Lis- 
hôa, successor do bispo que abençoou, ao partirem da 
terra lusitana os marinheiros que o descobriram sob à 
juz do Cruzeiro do Sul, na outra banda do mar Atlan- 
tico, vem hoje saudar a grande Nação irmã, a qual, pa- 
ra dizer-“he os apertos do seu coração e os nensamen- 
tes do sem espirito, emprega a mesma lingua que 
nós falamos, 

A Historia ensina, como esse gigante de hoje nas- 
cen, cresecu e formou-se, Alimentou-o o sangue das 
nossas veias, amparou-o o vigor do nosso braço, consti- 
fniu-o o genio da nossa raça. Depois, — os brasileiros 
tomaram conta do seu proprio destino. O que os portu- 
guezes fizeram foi apenas o prologo da historia mara- 
vilhosa que o Brasil escreveu através dos tempos pela 
eua propria mão. Um historiador brasileiro classifi- 
rou isto de milagre. Hoje, o Brasil é dos brasileiros e 
Portugal sauda-o calorosamente, abençoado pela mi- 
nha mão, como o velho pae que contempla admirado, 
orgu'hoso e enternecido, um filho que, no esplendor da 
mocidade exuberante de força e de confiança em si 
mesmo, caminha pela estrada da gloria. 

Desde que vi o Brasil, nunca mais a sua imagem 
grandiosa e deslumbrante apagou-se dos meus olhos 
encantados, Mas ha, outra imagem delle, que nasceu 
dentro de mim como o fulgor de uma aurora; a ima- 
gem do Brasil futuro, Parece-me que elle tem como 
missão no mundo, fundir em synthese harmoniosa, à 
esperanca catholica e a esperança latina, com o po- 
deroso dynamismo da livre America, 

Através do oceano — terminou o Cardeal] Patriar- 
ha de Lisbõa — onde a mão da providencia poz al- 
gumas ilhas como plantas num regato, para que mais 
faciimente Brasil e Portugal passem de uma praia 2 
outra, a minha mão se estende para saudar num gesto 
amigo, o Brasil, para 0 qual, do coração, peço a benção 


de Deus”. 
“ 


Quem lê estas palavras, cheias de belleza e de ter- 
nura, € quem ouvio, no recinto repleto do Lyceu Lite- 
rario Portuguez, esplendente de luz e de gloria, o ma- 
gnifico discurso pronunciado pelo dr. Pedro Calmon, 
como quem observar, de um modo geral, as palavras 
e os actos dos homens dirigentes do Brasil e de Por- 
tugal, não póde deixar de reconhecer que o entendi- 
mento entre as duas nações alcançou realmente uma 
éra nova, de idea'ismo, de cordialidade e de exponta- 
nea collaboração, 

Registrando esses factos, tão expressivos e eloquen- 
tes, é da mais elementar justiça salientar, ainda, ao 
encerrar esta nota, como fez ante-hontem o profes- 
sor Pedro Calmon, no seu discurso do Lyceu — sem 
duvida o mais bello trabalho por elle até hoje apresen- 
tado aos meios portuguezes do Brasil — que essa obra 
de comprehensão luso-brasileira e de unidade racica, 
se deve, em grande parte, à politica de espirito desen- 
volvida nelo Embaixador Nobre de Mel'o, ao intercam- 
bio intellectual tão proficua e labiriosamente intensi- 
ficado entre os dois novos, depois da vinda do eminen- 
te escriptor para o Brasil, onde conquistou uma silua- 
cão de renome de prestigio júmais ultrapassada por 
qualquer outro diplomata acreditado junto ao Gover- 
no brasileiro. 


th 





Jae ser reformado 
de Educação 


Conselho Director 


o 


ensino medico no paiz 
PORTO ALEGRE, 4 (G. N.) 


D. Branca Fialho, presidente 
exercicio, convida os men 
ss do C. D. para a proxima 
união, segunda-feira, 8 do cot- 
ve, às 17 1|2 horas. 
Ordem do dia: Resumo de ar- 
pedagogicos pelos Drs. 
* «stavo Lessa e J. Faria Góes; 
e "ção para os cargos vagos do 
“ouselho Director, 


Aos 


Curso de Assistencia 
Social 


“echum-se abertas, de or- 
em do sr. dr, Secrelurio Ge- 
daté o dia 10 do corrente, 
inseripções para matricula 

+ Corso de assistencia so- 
“da Secretaria do Saude e 
“e istencia, da Prefeitura do 
Bictricto Federal. ste curso 
o caratorio da. futura Tiscola 
"esistencia Soc, visa O 
erteiçoamento technico dos 
etonarios do Departamen- 
val» Assistencia Mico So- 
Dea formação de prafissio- 
que se destinem ao ser- 

vale assistencia publica ou 


— O Dr. Ary de Abreu, nova 
reitor da Universidade de Porto 
Alegre, falou à imprensa, dizen- 
do do enthusiasmo remante nos 
meios do Jínsino Superior du 
Republica, com a noticia da 
proxima reforma do ensino me- 
dico no Brasil. 





Inaugurado no Serviço 
de Transporte do Exer- 
cito o retrato do Mare- 


hal Floriano Peixoto 
O Coronel Felicissimo Cardo- 
so, filho do Marechal Joaquim 
Ignacio Baptista Cardoso, fez 
inaugurar, com toda a solennida- 
de, na galeria do Serviço Central 
de “Iransportes do Txereito, de 
que é chefe, o retrato do Conso- 
Lidador da Republica, tendo msa- 
do da palavra em vibrante alo- 
cução o 1º Ten. Dante Villela, 


CR a e Ce ai mi Te a 
RT e a O O o O a a a 2 a ma 


privada. Os interessados po- 
dem divigir-se ao preferido De- 
partumento, no Edificio do an- 
ligo Conselho Municipal, à 
Praça Floriano 








espiritual 


| 
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GAZETA DE 








NOTICIAS 


Venezuela aliavér da Mensagem 


de seu presidente 


A mensagem que o eminente 
estadista o Inslgne militar, Ge- 
neral Bleazer Lopez Contreras, 
acaba de npresentar ao Con- 
gresso Nacional dos Tstados 
Unidos da Venezuela, testemu- 
nha cloquentemente, não só sob 
o ponto de vista político, como 
administrativo, a sua fecunda 
actividade e o perfeito conhecl- 
mento dos maugnos problemas 
niucionaes, 

Na aludida Exposição o su- 
promo magistrado di nação ve- 
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neguelana resalta, em seus de- 
talhes, as realizações governa- 
mentaes operadas e suggere ao 
Poder Legisintivo as medidas 
que se Impõem para a completa 
voncretisação do -Programma 
apresentado 4 Nação, quando 
de sua Investidura presdiencial, 
Da citada Mensagem, desta- 
cam-se por sua relevancia, os 
Capltulos referentes f ordem 
politica que, moldada nos mais 
Hdimos postulados da demo- 
cracta, teve o apolo da opinião 
publica, determinando, como 
consequencia, a estabilidade do 
regimen; relativamente & or- 
dem econonidea, demonstra R 
roferida Memoria, que as reser- 
yas existentes no Thesouro Na- 
elonal, q despelto da multiplic!- 
ânde e significação dos servi- 
cos executados em toda o terrl- 
torlo, ascendem q 340.000.000 
de holivares; « produccão petro- 
Urtera que attinglu e 28.000.000 
do tonelades occasionou & arre- 
cadação de 110.000.000 hollva- 
res; sob o ponto de vista educa- 
elonal, em 3 annos, ficou dupll- 
cada a frequencia nas escolas 
primarias e secundarias; novas 
estradas de rodagem e vias fer- 
veas foram inauguradas. O pros 
hlema referente & immigração 
fol objecto de acurado efame 
e crendo um Instituto de Imm!- 
geração e Colonização, moldado 
nos  muis modernos moldes 
ecfentificos. O problema hosp!- 
talar mereceu especial attenção 
do Poder Tublico, polis, foram 
inaugurados varios hosnpitaes 
com o olijectivo de combater o 
Impaludismo existente em de- 
terminadas reglões do Palz. 











Noticias de Minas 


Bello Horizonte, 1 — (Do cor- | 
respondente). 

—P"LONRIANO PEIXOTO— 

Conmemorando o centenario 
do nascimento de Floriano Pel- 
xoto, o Marechal de Ferro, ele- 
mento disciplinador e justo or- 
gulho do nosso glorioso Exerel- 
to, que teve gestos de indclevel 
realce na vida de militar, con- 
tribuíndo com o seu grande va- 
lor moral para ap mudança do 
regime, consolidando a Repu- 
Lilica ec vencendo sempre, quer 
como soldado, quer como esta- 
Usta, foram prestadas, no dia 
30 de Abril, expressivas home- 
nasgens no grande brasileiro, que 
deixou de ser uma figura vene- 
rada pelos milltnres para se tor- 


nar um pendor de honra na- 
cional. 
Em Bello Tlorizonte, Impo- 


nentes Jiomenagens foram pres- 
tadas ao brloso e destemido sol- 
dado, que combateu com hero- 
Ismo o Invasor da Patria, e sou- 
bo distinguir no revoltoso, não 
o Inimigo, mas o brasileiro que 
flenra em campo opposto e era 
preciso trazer 4 communhão do 
nesmo idenl republicano. 

A tropa do 10º R, T. formou 
sob as vistas do coronel Taulois 
Mesquita, presente toda n offi- 
clalidade. 

Sobre q personalidade de Flo- 
vtano, pronunciou excelente 
Wogranhia o tenente Francisco 
Ruas dos Santos. que foi viva- 
mente applaudido, 

Tambem os officines, nalummnos 
e praças do GC. P. O, R. ren- 
deram significativa homenagem, 
sendo inaugurmio o retrato do 
Marechal Iorinno Peixoto no 
Gabinete do director, qmnjor 
Mello. Rezende, que 
elogiou À figura do-grande sol- 
dado, As suas palavras, deixan- 


Colso de 








Vae reassumir a chefia 
da 14: €. E. 


Volta a reassumiro cargo de 
14 Gircumseripção 
de Recrutamento, em virtude 
de, ter concluido « licença em 
cujo gozo se achava, o lenente 
coronel Mario Pinto da Silva 
Vale. 


chefe da 
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do transparecer o alto grau de 
civismo e brio militar, foram 
vuvidas com vivo Interesse. 

Discorreu sobre os feitos de 
Ploriano o aspirante a official 
da Reserva, José Lulz Pinto 
Coelho, sendo multo applaudido 
pelos presentes, 

Na 7.º Clreumscripçio de Ne- 

crutamento Miltar, tambem fol 
Inaugurado o retrato do Mare- 
chal Floriano Peixoto, 
- Por esta occaslão, falou o 
Coronel ” Herculano | Teixeira 
d' Assumpção, conhecido escrl- 
ptor de assumptos militares e 
possuldor 3º brilhante fé de of- 
ficlo por serviços prestados & 
Patria. 

O orador focallzou o carneter 
de Floriano, como soldado, dan- 
do provas de vúlsclplina e bra- 
vura, como governo, mantendo 
a ordem e defendendo o regime. 
Depois de enumerar os seus 
principaes foeltos, terminou con- 
citando os brasileiros e seguir 
os exemplos de Floriano para 
assegurar a obra de fortaleecl- 
mento do espirito de unidade 
nacional, 

Os estabelecimentos de ensi- 
no promoveram palestras snbre 
a personalidade inconfundivel 
de Floriano Peixoto, 

A Sociedade Tadio Mineira 
organizou um programma de 
chrontens sobre os diffeventes 
fellos do Marechal de Ferro, 
que Trradiou na hora do “Calen- 
dario Historico”, 

A Radto TIneconfidencia trans- 
mittiu a conferencia do Coranel 
Herculano 'Feixeiva d'Assum- 
pção, sobre Tloriano Telxoto, 
levando por todo q Estado a pa- 
lavra de civismo na exaltação 
de um vome que constitue mo- 
tivo de orgulho de um povo, 
vinda no caldenmento de vacas, 
mas que já pussue 
dignificantes do valor de 
rlano. 

Belo Torizonte vendencas 
homenagens devidas so Immor- 
tal patriota, que soube, melhor 
que ninguem, defender a nacio- 
nalidade brasileira, glorificando 
o nome do Brasil, que se tor- 
nou respeitado aquem a além de 
suas fronteiras, 


exemnlns 
Flo- 
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Ouçam, domingo, ás 19,15, na PRE-3 


Radio Transmissora 


directamente da séde do valoroso “AMERICA F, €.” 


“HORA DO 





UM PROGRAMMA PARA NOVATOS, 


Speaker: — AFFONSO SCOLA 


DIARIAMENTE — 19.30 — “PALAVRA SPORTIVA” — 


= ERIK CERQUEIRA com as ultimas novi- 
dades do sport, 
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No dia + do corrente, com- 
memora-sa com uma grunde 
sulennidade, o melo centenario da 
fundação do Collegio Militar «des- 
ta Capital, obra do bondade e de 
inspiração patriotica, como bem 
classificou o Exmo. Sr. general 
Pedro Cavalcanti, inspector geral 
do Ensino du Exercito, no bello 
discurso que pronunciou no dia 
da abertura das nulas desse con- 
ceituado educandario, 
Eis o discureo do 
Pedry Cavalcanti; 
“Como sabe V, Ex., à funda- 
gão do Collegio Militar tem à 
sua origem na fusão da Socledade 
Asy'o Invalidos da Patria. com & 
Associação Commercial do Rio de 
Janelro, celebrada pelo accôrdo 
de 12 de agosto de 1884, = 
Pela (usão: a Associação Com- 
merciul que recebeu para admil- 
nistrar o vultoso patrimonio da 
Sociedade Asylo Invalidos da Pa- 
tra, constituído de 17.799 apoli- 
ces da divida publica de 1:000% 
(um conto de réis) cada uma, 
producto de uma subcripção po- 
pular levada a effeito por occa- 
slão da guerra do Paraguay, as- 
sumiu entre outras, a vubrigação 
de proteger a educação dos des- 
cendentoes dos Vouluntarios da Pa- 
trla com a fundação de um Ins- 
tituto para esse fim adequado. 
Não tendo a Associação Com- 
mercial se desobrigado desse com- 
promisso até o anno de 1859, o 
conselheiro Thomaz Coelho, en- 
tão Ministro da Guerra, tomou 4 
deliberação de exigir da sua di- 
rectoria u cumprimento do que 
ficara estubelecido no”nccôrido de 
14 de agosto, e depois de troca de 
ofítcio e adquirido o predio para 
o coullegio foi esse criado com a 
denominação de “Imperial Colle- 
elo Militar”, destinado a receber 
gratuitamente os filhos e netos 
de officises effoctivos e reforma- 


Sr. general 





LOTERIA FEDERA 
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Uma homenagem justa 








dos, etc,, tendo sido installado no 
dia 6 de mulo de 1889 com 46 
alumnos gratuitos e 3 contribu- 
Intes, 

Agora mesmo, no dlá abertura 
dos aulas no corrente anno, vw 
ilustrado coronel Oscar de Arau- 
jo Fonseca seu actual commans 
dante fez resaltar no boletim es- 
colar a obra grandiosa do conse 
lheiro Thomaz Coelho, tendo pa: 
lavras de saudade e gratidão À 
memoria desse grande brasileiro, 
realizador da creação do Collegio, 
declarando mesmo que esso con- 
ceituado educandario havia sido 
fundado para saldar nos descen- 
dentes a divida de reconhecimens- 
to dos gloriosos serviços daquel- 
les que se sacrificaram e se !n- 


validaram nos campos de bata 


lhas “do Paraguay. domo Nos 
No - dia 6 de maio proximo 
Exmo. Sr. Presidente, comme: 


mora-so com uma grande solen= 
nidade, o melo centenario da fun« 
dação desse importante estabele- 
cimento de ensino, e seria uma 
justa homenagem de V. Ex. aôs 
bravos Voluntarlos da Patria, 
ainda sobreviventes e já bastante 
reduzidos, entre oe quaes esti o 
venerando progenitor de V, Ex, 
que nesse mesmo dia fosse man- 
dado matricular gratuitamente os 
ultimos descendentes desses valo 
rosos soldados que tão digna- 
mente souberam honrar à sus 
Patria, marchando para os cam- 
pos de batalha do Paraguay. 
Accresce alnda a circumstancis 
de não trazer essa homenagem, 
grandes despesas 208 coíres publis 
cos, pols, o numero de descenden- 
tes & tambem bastante reduzido, 
talvez mesmo, muito mais redu- 
Zido do que o de sobreviventes, 
conforme póúde ser constatado, 
com o numero insignificante à 
tres, que no corrente anno soiici. 
taram matricula no Collegio,” 











Vasco x America 


À RADIO VERA CRUZ 


TRANSMITTIRA' 


DIRECTAMENTE DO 


CAMPO DE S. JANUARIO, ESSE EMO- 





CIONANTE ENCONTRO! 





PR-E2 — RÁDIO VERA CRUZ 


1.430 Klcs. 
OUCAM DOMINGU 





MARIO PROVENZANO: i 








Auxilio à Fundação 
mockfeller 


O Sr. Romero Estellita, Mi- 
rector Geral da Fazenda Nac'o- 
nal, solicitou ao Sr. Presidente 
do Banco do Brasil providencias 
no sentido de ser posta à dis- 
posição do Dr, Tred Lowe So- 
per, representante da Divisão 
Sanitaria Internacional da Fun- 
dação BRockfeller, a importancia 
de tres mil setecentos e cincoen- 
ta contos de réis (3.750:0003) 
correspondente 4 quota de au- 
xilto do Governo Federal rela- 
tiva ao segundo trimestre de 





Designação de um dele- 
gado de recrutamento 
militar 


Pelo ministro da Guerra fol 
designado o tenente Alcebia- 
des Cavalcanti Albuquerque 
para as funeções de delegado 
da 3.º zona da Cireamscripção 
de Recrutamento, em S, Paulo, 
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1939, devendo a alludida impor- 
tancia ser levada a debito da 
conta “Despesa da União”, 
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E À queda de Lilvinoff e o momento politico dl; EO 


ê I: A BUSSIA VAE RECUAR NA SUA APPR NA SUA APPROXIMAÇÃO COM O “rama Te 


Ea EIXO PARÍS - LONDRES 
cy ) QUE SE PENSA EM LONDRES E O QUE SE DIZ 
MOSCOU 























na res sovieticos teriam protesta- | fº do governo sovietico, Con- - ? e aan 
: do “principalmente contra os | tlue-se, pols, que o rompimento | Núrlos ingressando en A00GEnO ; 
ú : chtre os dois produzlu-se entre | Partido bolcheçista, Em 1909, ) 





GERLIM, 4 (T. 0) 


proposito dos motivos da 
Â destituição de Litvinofl, o 

“Angritt” reproduz - uma 
luformação da Varcoria segun- 
do a qual realizou-se hontem no 
Kremlim uma conferencia pre- 
sidida por Stalin com a presen- 
ca do Marechal Vorochiloff, 
Pur iessa, occaslão discutiram-se 
problemas .da política. exterior 
sovidtica irelaclonados com as 
propostas 1: glezas. Houve en- 
tão viva discussão” “entre Ttvi- 
nuff e Schdamor sendo este ul- 
timo anolado pelo Marechal 
Vorochtlof! e por Molotoff que 
“eriticuram nc. «bamente a orten- 
tacão de Idtvinoff. Om milita- 


compromissos . demasiado: am- 










minente a substitulção do Com- 
missario do Jixterior, mas de- 
pois das ultimas “depurações” 
do Partido -Communistu da 
URSS, a que elle escapou In- 
colume, ulnguem mais contav 
com q sun destituição. Assim, 
nâmitle-se como possivel que 
certas divergencias sobre uq 
orientação da política externa 
Induzivam o Sr. Stalin a dar por 
encerrada » carreira politica do 
Sr. Lttyinnfr, q 
Durante o desfile e a grande 
manifestação popular de 1,0 de 
Maio na praça Vermelha, Litvi- 


 nOff ulnda podia ser visto na 


tribuna official .entre os colla- 
boradores mais intimos do che- 


O PRIMEIRO ACTO DE! 
MOLOTOV * 
MOSCOU, 4 (U. P.) — O Sr, 
Molotov aboliu a censura for- 
mal da Imprensa, sendo esse um 
dos primeiros actos de sua ges- 
tão na pasta das Ielações Ex- 

terlore;. 


QUEM E! MOLOTOY | 


MOSCOU, 4 (T, 0,) — O no- 
vo Commiesario do Exterlor So- 
vietico, Molotov, cujo nome ver- | 
dadelro é Miccesinw rela) 
witsch Skrjabin, nasceu em fe- 
vereiro da 1890 no Departamen- 
to da Wjatka. Frequentou uma 
escoln secundaria em Iasun, 
onde, já como alumiio, fazia 
parte de vurios clubs revolucio- | 


devido às suãs Idéas subverst- 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


LOCAÇÃ 


o Até 15 de 
“bidas, na 1.º 
Commercial 


O DO RESTAURANTE 


maio desfe anno, serão rece- 
Procuradoria da Associação 
-- séde provisoria Edificio 


Jornal do Brasil --proposta para locação 
e exploração do resfauranfe a ser locali- 


s SE "| os dias 1.º e 3 de Maio, e 'fol 
plos tomados pelos Sovlets. | 05 , Eu Ê : 
Terrmilnada a sessão Litvinofr | Provavelmente determinado pe- o é Aos Elena Seo | 
, o E Siberia, Após o seu regresso, fe; 
Pa pediu agmissão a Sinlin € desta lu marcha das negociações com à to ; a d Ed; hi ( ]. | E 
E ETs do a regeitou como oceor- | & Grã Bretanha. Já Jau algum | 93 Etta emua Gs na Das o do sá O) no l cio Associação ommercia | A 
np pao techn'ca. de Petersburgo, ondo E 
E CU LE CIDSES tempo | prevalece nesta capital Do ai irábaiho Sa y 
F a opinlão de que o Sr. Litvinotr, | Prosegutu no seu trabalho de Maiores “Es 











A OPINIÃO INGLEZA 

LONDRES, 4 (7, 0.) — Em- 
borm'-não se conheçam alnda 
cum bastante clareza ns cnusas 
da demissão do Sr. Maxim Lit- 
vinofr, qualiflen-se poralmente 
nos circulos politicos a desgra- 
a do Commissario do Povo pa- 


quer”, 

às esperanças de que chegas- 
sema bom termo ns negocia- 
ções franco-rusego-britannicas 
desappareceram completamen- 
te. Dntreinnto, qo “Now .Chro- 
nivle” «agticla que o Embaixa- 
dor inglez Junto nos Soviets re- 
cebeu ordem para continuar as 
conversações com o novo Com- 
missario do Txterlor, Sr. Mo- 
“atom. 

Segundo os observadores, um 





















“pae da politica sovletica da Li- 
En das Nuções e dos pactos”, 
Doz .em jogo todu a sua intinen- 


“ela para convencer ao dictador 


a consentir em novas obriga- 
vões de assistencia em relação à 
Inglaterra, Para Litvinof?, a Iy- 
ta anti-fascista continuava a ser 


tados capitalistas da Buropa 
Oeccldental e ns potencias fas- 
cistas. 

Ha poucas semanas, Oo Sr. 
Stalin expoz em discurso pro- 
nunciado ante o congresso da 
Partido Communistn, em ter- 
mos bastante claros, os seus 
conceitos sobre n politica ex- 
terlor, accusando a Inglaterra 
de querer i mpellir a Russia A 
um conflicto cóm a Alemanha, 


propaganda revoluctonaria entre 
os estudantes, 

Desde 171912, Molotov desen- 
volveu intensa actividade como 
Jornalista do seu partido, o que 
lhe valeu ser de novo deporta- 
do para a Siberiu, em 1915. 
Não permaneceu porém longo 
tempo naquellas paragens Inhos- 


actividades illegaes, 
No levante de outubro, Mo- 


Jlotov perter eu ao Comité mi- 


litar revolucionario, e, dahi em 
diante, sua carreira tem sido 
vertiginosa, Im 1918 foi eleito 
presidente do Conselho eco- 
nomico do povo das communas 
septentrionnes, em 1921 secre- 
tario do Comitc Central do Par- 
tido Communista, em 1924 
membro da repartição politica 
e em 1928 secretario do Comité 











esclarecimentos na mesma 


Procuradoria. 


—— 


dos na Allemanha 


DERLIM, 4 — O Brasil está 
entre os palzos que acabam do 
fazer encommendas de avlões à 
firma Buecker, de Rangsdorl, 
perta d+ Berlim. 

A referida firma recebeu en- 
commendas da Eumania, Brasi, 
Africa do Sul, Suissa, Suecia, 
Além dos biplanos de dois logares 
JUNGMANN, em uso já em 21 
paizes para aprendizagem e võo: 














Le = OA 


Te e ii e 
A PROXIMA MENSAGEM DO PRESIDEN TE 
LEBRUN 


PARIS, 4 (U,. P.) — segunda] lida na Camara peio Sr, Dalaider, 
se noticia, o presidente Albert Le-| e no Senado, pelo vice-presidente 
brun, em collaboração“com o che- | do Conselho de Ministros, senhor 
fo do Governo, Sr, Edouard Da- Camille Chautemps, depois do que 
ladier, deu inicio 4s redacção aa | o chefe do Governo furmulará 
mensagem presidencial a ser en-| uma br eve declaração sobre pn po- 
viada ao Parlumento no dia LL do] Jtica do gabinete diants dos re- 
corrente, por motivo de princiniar | centes acontecimentos. 
naquelia data o segundo perindo à referida declaração terá dols 
do seu mandato, propositos: o de Informar exacta- 
















7 ra o Fixterior como u' grave | q +inalidade principal da poli- Eça - 

RE E ua di TREE pitas, is consegulu lludir a r - ES 

o derrota da diplomacia britan- | (a externa dos Sovicta, em- Do aa TAC anos Aviões escola para = 

Ra nica. Ees pena de vista Ei quanto o Sr. Stalin, segundo de- rines, regreseando 4 capital rus- o Brasil r a hn Ç a e a a Z ; 
eynthatizado por esta opinião; clarações recentes, não faz ne- RC Tonto E contLE GO ASS ao 3a 
“Mais'um ponto a favor de Hi-| nyuma distincção entre os Es- | : Foram encommenda- 2a 








ma “Essi accusação nos “governos vo Partid em Moscou. | a nara ; 
ç. Isolamento, da, Russia, em Srelar, Capitalistas dá” Eúropa Obtiden- |“ Desde 1929, Motoloy é mem- | de: acrolêcias, “desta “vez serdu| | A menságem conterá um vigu- mente nos Srs, Hitler e Mussoilnt E 
ta ção nos acontecimentos euro-, “tal” PGL repetida” depdis: ho mio ES da presídencia da. Commis- fornecidos tambem aviões JUN- roso arrazoado em apoio da fni- acerca da posição da França, e q 
à peus, nas, actuaes cireumstan- nifesto do Komintern for oo- são Executiva da URSS, e final- | GMEISTER, outro typo da mes-| clativa do presidente Rooseveit| de expôr ao Parlamento que, nãq 
E: cias, virla corroborar a neutra- casfão dos festejos do 1o qe | Mente em 19 de dezembro de|ma fabrica, com um logar parn| tendente & realizição de uma | obstante og decretos dictatoriaes, 
| ASI DOCE O O ao PSI RUAS tudo | 1930 fol escolhido para eubstt- | vôos acrobnticos de grande cs- | conferencia internacional, benilo gr, Daladier não pretende pas- E 
vlets.e a Allemanha, estabelec!- Isto e oi Resp noite Rs 9 | tulr Rykow, que pouco antes ti-| tylo, e mais do typo STUDENT,| como uma êxhortação em favor| sar por cima dos representante 
q da no açeordo de Berlim. dtoig ac a tatoo rd nha sido fuzilado, na presid.n- | tambem de dimensões reduzidas e | da unidade interna da França, da povo. É 
; AI a and Dad e se em que aqueilo dêseja uma | SI& do Conselho dos Commissa- | da facil manejo. A mensagem presidencial serã) A questão de saber-se se o Sr. : 
sas da demissão do Sr, Litv é E E ; itbdo 
Eae AEE IE O VRE attitude mais cautelosa nas ne- o Se A Cj ei ng ni segulrã a praxe de re. 
no inglez se recusou categorica- gociações com a Inglaterra. Es atelgir Ee palhas eo A de ARCOS St bege Ee q ie 
mente a estender no Extremo | 8& these parece confirmada Toscano E tai e “A GUERRA SERIA RUINOSA meçar E seu novo periodo contt- 
Oriente o accordo de garantias. | Com a Indicação do Sr. Moloto; É Pes o um iii 5 
e s clrculos approxima ) 
8 Essa decisão Dbritaunica, foi para subsiituto de Litvinofr. PARA TODOS” do gabinete pe Esse ir NA E sm 
A motivada pelo facto d. Lon- Como presidente do Conselho A POLONIA E O MO- om td a | e OO a 
"q dres ninda esperar consegulr | dos Commissarlos do Povo, pre- MENTO INTERNA- ROMA, 4 (United Press) — O sr. Gafencu, minis- Fê Sa NESSE cpenas uma Rs 
ia do Japão uma attitude neutra | sidente do Conselho Economico tro das Relações Exteriores da Rumanlia, deixou Roma sff aço tão pi Metodo Ace z 
, : em caso de confileto. Na hypo- | Supremo da URSS e membro CIONAL altas horas da noite de hontem, por via ferrea. astia, designado . Immediatamenta E 
! thgre dantindo pelos Soricta O | amo dos melo alias CON O o ama 3 tro 0) Na gare, despedindo-se do ministro Rumeno, viam- | | Pt o mesmo cargo. k: Es 
E o eso Dis eloa pda Ra pad Nos circulos diplomaticos londri- se o Condé Guto; ainistro do nda na Italia, e os AS GREVES NOS É 
SB anta Mais DA e : “| nos declara-se que o governo in- ministros da Turquia, Grecia e Yug a, a 
i-JXo- | bro y y = . E: E : . » 
| ela do Pacto Anti-Io ey o IRGIGA AS Faça glez deixará 4 Polonia plena liber- Falando - da a jornalistas, portas se ESTADOS UNIDOS 
qua = : dade, de fazer, o que julgar con- embarcar, o sr. Gafencu declarou que após sua -- atol ea a 
- : hoje | novo cargo parece suppôr que , E Sr 5 e ê ã ã 4 ci x 
E RR Po se o Sr, Stalin Orbit de CERRIVAR Yeniente, nas suas divergencias gem a varias capitaes européas, chegou à conclusão de policia dissolveu uma & 


presa com a demissão do Sr. 
Litvinoff, accentuando especial- 
mente que esse gesto vem no 
momento exacto em que o ga- 
binete Inglez prepara a contra- 





nelle um fiel executor de sua 
politica. Em Moscou espera-se 
que a quédn do Sr. Litvinoff se- 
ja acompanhada de numerosas 
modificações no commissariado 
do Exterior e na diplomacia em 




















com a Allemanha. Os estadistas 
britannicos mantêm assim a sua 
attitude, já manifestada por oc- 
caslião da visita do coronel Beck 
a Londres, e segundo a qual a 
Polonia é a unica que deverá de- 











que “uma guerra seria ruinosa para todos" 


Londres sob o dominio do terror 














manifestação de mari- 
nheiros grevistas 
BOSTON, 4 (T. 0.) — No 
porto de Everett, nu Estado le 
Massachusetts, a policia dissol- 











a R S A 
g nas Sa q | Servico no estrangeiro, Tissas | cidir sobre o caminho a envere- Ra aa ma : pesados pontas de bs lacrimo- E 
A PCIITICA DE STALIN | Modificações fmminentes per- | dar atim de solucionar os seus) VIOLENTA EXPLOSÃO EM w EST END |Fencos e a arma branca, um: a 
mittirão fazer-se um juizo muis | problemas com o Relch, sem que manifestação de marinheiro: E 
MOSCOU, 4 (T. 0.) — A im- | completo acerca das futuras di-la Inglaterra tencione exercer D s feri id os grevistas dos navios- -tanques, et- Et 
$ prensa sovletica mantem um si- | rectrizes da politica exterior dos | qualquer pressão sobre o gover- oi fectuando a prisão de mais d: E 
K lencio verdadeiramente Anibdpa ço Soviets. no polonez, 2 esse respeito. LONDRES, 4 (U. P.) — Em A bomba que estouro em | cem deltes, Os gazes lacrimoga- : 
é '“sionante em torno da demissão | ——— O consequencia de mma forte | Charing Cross. em condições | neos foram espalha los pelo ven- 
N do Sr. Litvinort das funcções de | o Do 1 ET ————— explosão, o que se allribue ae havia tumbeimr Sião to, attingindo um grupo de ho- - 
E Commissarlo do IBxterlor, que E fosse occasionada por uma | collocada em uma essa de| mens, mulheres e crianças, que : 
K tanta sensação vem causando 1 A IRLANDA NÃO TERA" A CONS- homba collocada por elemen- o teumentos ide pronriefiace assistiam a um jogo de ota - à 
É em todo o mundo Do mesmo Ã tos terroristas, occorrida em | da irma Henry Sermer &'| ficando varios dos espec fados 
r modo, as estações de rádio CRIPÇÃO MILITAR Charing Cross Road ás oo Cia. ferindo A di ande ligeiramente int mica ia 
abstem-se de qualquer commen- e vinte horas da manhã de | e um empregado do estabele- “o chefe dos previstas protos 
k EMOS Era Em  uséãs politica LONDRES, 4 (United Press) — O sr. Chamberlain hoje, dois homens foram hos-| cimento, quando ns mesmos | toy dio ja Res À ral - 
E internacional. | annunclou na Camara dos Communs que a lei de cons- pitalizados devido aos varios | procuravam apagar o seu pa-|em W ashington contra o uso de 
E: Cmtscences nEolcontismam é cripção militar não será applicada na Irlanda do ferimentos recebidos. vio para evitar a explosão. gazes lacrimogeneos pela policia, 
' impressão dominante nos cir- | ale O ponto em que se deu a A policia verificou. pelos Os destacamentos policiaes de 
a culos diplomaticos estrangeiros | explosão é em pleno coração restos. que n bomba era si-| Boston e de-varias cidades cir- 
E que a sahida do Sr. Litvinoff — | de West End, junto 4 Praça | milar ás usades nos recentes cumvizinhas foram reforcados 
E asslgnala uma mudança de ru- EE Tralalgar, onde existo a Na-) altentados atlribuidos & ira do | qe de abafar no Rascoddira 
yr mo na politica externa dos Sa- i JS I | tional Gullery c que s; chami | “Exercito Republicano Trlan- quarsquer: desordens orou x 
E vlets. Todos estampam na pri- ' tambem q rum dos Eseripto- dem ] : Sa ia se u p roca É: 
E R o E 4 SAS por srevistas amotinados, 5 
; meira pagina o decreto em vir- dj Ea CARA qui SEE TESS E PT ES + 
tude do qual o Sr. Molotov E Ima se ra, casas, € : p: 
E IAM FUGIR idnde de vinte e um anos. O aArmamentismo americano : 
missario do Exterior, e somen- ficou levemente ferida, a a E 
te na ultima pagina, com o me- tude de uma outra explosão CE SE ESET = 
Ê nor ER ESNa pontas noticiam MAS AS AUTORIDADES NACIONALISTAS que se registou Nauco antes O QUE os ESTADOS UNIDOS VAO Tm 
E que o Sr, Lltvinoff AVANTO NE DETIVERAM-NOS CA nes ENO GASTAR NESTE ANNO a 
ê Pad Ep Pd DES td BARCELONA, 4 UU. Pos— Al clonalista para escapar ás aute metas milha pouco. juáis ou WASTITNGTON, 4 — (United | força aérea da Marinha se eli * a 
Os circulos ofliciaes sovieti- | Policia desta cidade deteve, quan-! dados, menos ao norte de Charing | Press) — Toi apresentado hoje | vará a 2,132 RpRASSIDOs a 
cos mantem uma attitude de | 1º e preparava para fugir para n | Costa, que havtn sido major nas Cross. O pelardo, ao que pa-| à Camara dos Representantes E AtESER OS RARE NU 
à rigorosa reserva. Nada se sabe | fronteira franceza, em attomovei | fileiras republicanas, fol tambem rece, foi jogado ma casa de | yum projecto de creatina navacé e RR nec a 
sobre a sorte que está resorvada | munido de documentos falsos, Jo-| membro do Tribunal que julgava,| um negociante por intividuos | qa as stabcieca umuirecorã? em ls hões e 708 mil dollares, mon; 
no titular demissionario Nas es-| Sé Rey Fernandez, sunposto in-| durante o tegtmen marxista, em que passaram em atlomovel e te | z, elo 1 a em ada BERRO vota am E 
pheras: diplomaticas predomina tegrante da quadriha enviada pe- Baveclona, os nceusndos de det- | destruiu completunento q vi eso To ao PRI Ei, TG a 821 milhões e 181 mt k 
a impressão de que a queda do ig Cobrpes Burilo, para assassinar | ctos de espionagem e alta trahl- trine e au porta do estubele- | milhões e 473 mil dolaras, do ate, 7 
Sr. Litvinoff não se deve nem a | Calva Sotelo, j qão e diz-se ainda que votou e | Cimento, atirando ao solo a O projecto inclue verbas para Os creditos nara o Deparita E 
| razões de política interna nem Mals tarde, as autoridades de fnvorida pena de mirielas dai referida senhora que traba- à construeção de dois couraca-| mento da Guerra, no valor di 5 
a motivos pessoaes. Ha dois an- | Barcelona detiveram tambem José p oHhe CE UM?) Thava em um varejo de Ci- | dos de 45 mil toneladas e nu-| ;og milhões de doliares 14 fa. - 
e nos aproximadamente, clreula- | Maria Sierra da Costa, o qual ves-| Oltocentos pessõas, que passaram garros, no dito estabeleci-| torlza a construccão de qui-| ram asstgnados pelo prestdens YU 
ram vumores dando como im-| ta um uniforme do Exercito na-| por aquelle tribunal mento, nhentos aviões, com q que g'!te Rogsevelt. e a 
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isciplina, base da ocrga- 


nização Nacional 





St a Insiúusoção € Indubitavel- 
deve 
Hhe 
puramente 
disciplina é a 
instrueção, 
na- 


monto q buse sobro 
nssentar a organização, 
darmos directrizes 
nacionalistas, q 
essencia não só 
gemo da propria 
viomal. 


que 
por 








da 
existencia 


podem 


Alguns povos 


Rem drgantanção naciopal, por- 
religiosa 


vrormução 
nuas 


têm à 
patrturolu, 


que 


ou nós lTi- 


etimento poderisnos subsistir si 


não foriiussernios uma qutçãooo 

Para nós, à nação é conjun= 
to do Indivíduos Matos polos 
prespros Idenes e cque posse 
qne<mis carmetenisticus O 
denciuss 








E r , 

A CONSEQUENCIA 
E————————— + 
dotini- 


A conse queneha desta 


come carueteristi- 


giro o obvia: 
ms o tendencias se adquirem 
por hevediecriodade O não quor 


educação, de elivo «ue a Lda du 
nação envolve q de nascimento, 
a origem da proprit ja- 
fev confiam, 

Assim, do nisdo voral, 
consulerados mr clonados Os que 
uascem dentro dos limites do 
vim pulz, é estrangeiros os quo 
guscen extru-Tronteiras, 

O desmembramento de uma 
nação cúnsa sempre dor intensi 
nos seus hrhituntes e Geoflirey 
Smith publicou juteressantissi- 
mo estudo psyechologico eob o 
dito “O Imperio não eststo 
mais”, por vccasião da encor- 
poração do 'Pyrol à Jia, 

Imagine-se ca tristo surpresa 
de um homem da nossá menti 
lidade ao saber que, daquele 
di em diante mudava do na- 
mMonalidudo  Independentemento 
do seu proprlo desejo. 

Neni é bom pensar neste fa- 
eto, embora haja elo acontecl- 
do recentemente & povos que se 
julgavam cternos, como tudos 
so julgam, O o proclama em 
seus proprios hymnos pacionidos, 

A enusa do desapparecimento 
de um povo como nação livre 
t a fraqueza gerada pela inter- 
comprenensão mutuaç orlgina- 
da sempre da indisciplina, 


quo 


são 
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muita, gonte pensa que discl- 
oHna é obedlencia césar o iLTEs- 
tetas; Isto € porém, jdéa ex- 
womada e Inexacta, pois a dis- 
iplina deve sor consilerada co- 
mo o padrão de vida guiada 
por normas e regras fixas. 

|' preciso entretanto que €s- 
“as normas é regras sejam ra- 
sionaes o estejam de necoria 
rom qa mentalidade do povo cuja 
vida vao regulamentar. 

pp esto conjunto de normas 
» regras, quando animado por 
um espirito de elevação moral, 
que so dá o nome de doutrina, o 
ronstitue com o exemplo. o par 
do elementos do ensino moral. 

A neção da doutrina sobre um 
povo é capaz do transformar 
£ mentalidade, pelo menos tem- 
porlamente, o esta neção: É va- 
dada quanto é exteusho e À Jn- 
rensidade, seja em funcção do 
povo, seja em funeção dia dou- 
trina. 

Quando Rs normas e regras 
tue o povo deve seguir são pré- 
gadas para um ideal que está, 
do accordo com as suas tenden- 
elas e aspirações, a doutrina & 
“cbhamma em palha secca” e si 
o povo raclocina pouco pela in- 
cultura ou por qualquer emocão 
violenta, qs doutrinadores terão 
todos os elementos para convers 
tel-o no funatismo, 

Quando o povo € joven, isto &, 
quando tem força. mental o dis- 


põe de força material, É vnpnaxz 
de onerar niilagres e dar: vo 


mundo exemplos edificuntes wu 
arduos trabalhos. 

Tomba então a disciplina na- 
ra à, obediencia céga, Irrestricta 
e inconsciente, «do ubedtençia 
esclarecida, nova), vavional 


“que houvera sido. 


Nesta phase de fanadimo os 
homens sutestilacam os principios 
moisae elles mreemrar Jio mito Qhe- 
“dosoem, Ps credos uia postes 
penis dus morri ee vosvas mo 
evnatitulat proprio eres 
di dontiia 


existir 


us 


| 
tern= | 
E 
| 


| 


muximo é, 
valo- 


Esto enthusinsmo 
como tudo quanto sãe «dus 
reg médios e equilibrados pon- 
co duradouro, e em hreve teme 
po a entva tende a descer, tato 
to mals vapído quanto quis In- 
penso Ló 


perde rue tes aenpaa, 
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APATIA 


Nesta curvaços trodronros do 
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Bnibal de Souza 
vistda, & cnpaz de derrubar o Jo- 
vattatataso apanitaahas, está 
sena da Té, 

Entectanco não diva emats quo 
um segundo qu eterhidado do 
teroper. 

A Pliataria 


poreçuo 


-emisntr UTAD PVO- 


e sa “çÇoo 
SJoutrinagria 


--- 


AMD RPSAL 


% 
» 
To. 


à 


Tempos 


estimo 


fustatisuto 
poutilhada  abi a matorta qui acionada se separa do penar 


Mto rei 


raciocinanto. As cariações csvão  claramento mostras 
e — - de fusão aleste tvpo ma Corinição 
| EPPEVTOS DONTRE- Eldo impero atablvo fogo depois 
| NARIOS [Ugo estabelecimento do Mabinmes 
su - E ptsmo, pis o qoyo uno vivia DO 
estudo normal de pastoreto e 
ata curva nos mostra muito | connosco fab dosperiado peln 
chusmente os efeitos «ut dou- | demnprína, estabeluckda ne RSME 
treina Gobre 4 mentalidade de) plincido Carão,saniw do emtits 
um povo. sbusmo eadio e centro na phaso 
No começo tudo era normal e do fanatiemo para a ceomaquiista 
o novo podia viver senv a neves- do Mundo, =— surto de tonenra 
sidade de ensinamentos novos | em que se hão destelto os quit= 
pois o que aprendia era a quo | nes de Alecondrc, Uyvrvo, Cin- 


epplicavie com exito & vidi, 

sobrevome=lhe entectasa 
anormal  epusequea 
leva senão À desóreço, 
memos à gqueriia. 

AM então Iitepyrega a 
da dé novas de doverina, isto 
é do conjunto de normas e res 
vas que formant q disciplina 
de accordo com as auaos deve 
pensar e agir para obter cortas 
e dgeterminidoas 
no subeonselonto 


Hena. 
que q 
polo 


uia 


aspirações que 
veto niLeto- 
na). 


Começa, ahi então qum 


as encrgias niclonmes, atá qemel= 
Je momento adormecidas, 
se muntilestaram 
FP este enthusiasmo  eresce; 
adeptos da doutrina Já não 
são noneila minoria do disecinu- 
los é apostolos: São cm grande 

massa, 
Dá-se então o conhecidissimo 
phenomeno do Logica dm dimi- 
pelo au- 


não 
ear, 


os 





milção da Intensidade 
gmento da extensão, a doutrina 
so desvirtuar e os zpostolos e 
dscipulos se tornam chefes, e 
raramento se dã o caso de pião 
serom eles os supremos Infor- 
pretadores das normas e regras 
formadoras da disciplina, 
É como são homens, e 
denses, envaldecem-sa e Inter- 
pretam & let de accordo com as 
convenioncias proprins e da cór- 
te malas ou menos extensa 
os rodeia como sateliites 
cireumdam o entro ventral, 
Entruma os prócrdores na 


não 


que 
que 


L)= 


NORMAS 


«lgqui estão os componentes da 
os resultodos que d 


na do personalismo e os secta- 
rios penetrum na região do fa- 
natissão, 

O valor da doutrina 
elevára zo maximo nos belios 
tempos do enthusinsmo sadio, 
vomeca a declinar celerempnte, 
até Ticar cireumseripto a um 
pequeno grupo de sectariaos enja 
força de aeção praticamento 
desapparece. (Veja a eurva do 
VALOR DA DOTIPRINA), 

RR emquanto a maior, 
no nnsça do Tanatisnio, esta pe- 
tiuena quinorcia esmtnha qura a 
deserbunem e prega polo ponto 
zero «ip apatia, 

Dune o 
fim 


que so 


está 


tetapo ta fatiatia- 


mesiulla quadoria, xi Dent dt- 


] 
, 
enthis 
spásmo sevlio em virtude ado equal 


bise, Gentis-hurm, Amulbal, Na- 


poledio ce contras aque tontura 


MENU TEREI 





CONTINUANDO... 
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Depuis 
rupção 
torto, 


desta pequena Imier- 
von um exemplo his- 


potuumos que tudo da 









“BANCOS 


e 


tormento 


DISCIPLINA 


a iisciplina Eq basco ta 
Misireção vcesta é q dg vI- 
ganiçação nacional: gens eis 
ciplina o edificio de orga- 
itização cóirá por sº mesmo 


bem, emquanto o vilor da dou- 
trinn estava acima da aecão dos 
Meutriinadores e dontrinados: 
eva a phase do enthus'asmo sa- 
dio. 

Nos prodromes do Fanatismo 
ji o valor da dontrina começa 


e centre uv dos chores a subir, 


ERSONALISMO 


disciplina e da indisciplina e 
celtas se compõem 


ulté que o destes se tirma E q 
daquela vom abaixo definitiva- 
mente, 


Ahi então a corrente dos se- 
etarios se lLiturcea em maioria 
emocionada a minoria racioci- 
nunte, 


Aquela sagne pelo funatismo, 
pratica acções heroícas e, pelo 
desmando natural dos chefes, 
tornados em omnlpotentes se- 


nhores, entra na phase rapida 
e decadente do desespero, pas- 
su pelo zero di apathia e cãe 
va região negativa da: descren- 
ese da qual só vao emergir niui- 
to qmads tarde, para ebegm am 
Witigua votado Dormi do qual 


aa aan | e 


e e e de; 


Direcção do eng. Anibal ds Souza 
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Navegação aérea e maritima 


B' ainda go excoltento voli- 
mo Quadros Tostatisticos, 1” 2 
-— 14, Pi A, IOJUINT qua pêvor- 


vemos par dar gos leftores da 
euzotr Cultural? Informações 
interossantiasimas sobro a na- 
vegação utreg e a maritima no 
Irasbl, 
Para melho apresentação 
dos resultados Tizemos qu figu- 
vo junta o usamos papel seo- 
ullogurstbmico, porque os vas 
loros considerados arinavam 
desta SELO) até qunsi 10 mit- 
lhúcas. 
a qlsro 
representar 
meros 


de 


que sb 05 fossenios 
nu- 
precisariamos, 
tento papel parva tornal-os 
tudu Jeiivois GAZETA 
DE NOTICIAS seria poquentssi- 
na. 


env escala dos 


muturmos, 


aque a 


deco 


=== 
[HORENAL COM TO METROS 
Vi 





e 
DO o 








Eures 
era 
cepa 4 
tros a + 


4.400 visivel 


10.400 


L que fosse 


np “eiso 






| 
ToOInSsemos 
emos ceriamos d qullimie= 
derbimliimetros; como | 
precisdarospdo LO qrllhões teria- 
tios ate ter um comprimento 
LOCO vezes matar quo TOMO, a 
postanto deveriamos ter LoDoO 
eeprimeteds, simplesmento 
IO quotros! 
Eus pires 
GAZINTA DI NOTPLOIAS 
o) de comprimento 
percer conter ama pequenina 
siso da “itngota cultural”! 
Caracas a 


ou 
quo hollozar a 
Com 
só 
Fi- 


metros 


Deus, 
dstrgos temos 
marestuos 04 
1 Badenmentes 


isto não se 
lnsaryiiimios “ 
ordenados  Jaga- 
19 elevada q 4, 
atm moa Taqmerdizerecon 
Eres veros qu EOOM, | equaa- 
tro coros ou LOMUU q assim por 
dente, - 

9 2 





do |9 


20), as 


dpois 
+ quer dizer 
traços não marcados são 3.009 
e LOG) eo anro marcado & é 
20007 dani cm deanto não estão 
unLroados os tragos, mas sabe- 
mos serem, alles 6.000, 7.000, 
8.009, 9.000 e então o que saho 


elovado q 
úutros 


um pouco 6 10,099 ou 20 elo. 
vido u écisto é 1 com quatro 
PAUTA 


Duht por degute é sempre H- 
do do mesmo quodor o 2 é 
“o. uv00po Ré 20,000 4 o 10 eles 
vido à Ah £ 100.000; o? €& 
200 0000 a DE 500,009) 6 assim 
ae no 10 elevado a d quo é 
1000.0005 9 2 logo aolnm é 
2.000.0407 0 5 & 5,000,000 É q 
1) elevado a Té 19 milhões, 
Quer dizer em 10 4 15 em. 
puzemos o que enherta nos 19 
metroso que ou não q pena de 
estudar dogurvlhnios? 

Os unnos são poteos: apenas 
lo e portanto basta mareal-os 
ni escnla natural dos numeros, 
ent centimetros, por exemplo. 
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* - xe 
t 
No Quadro 1h da pag. 99, 
estão os dados que marcamos 
na figura do “Movimento Goes 
rui”, 
O qererrso — Rm, Voados 
estã, como os demuts elemen- 


tos da avitção, ch Hnhas pur- 
tlbadns, o se vê que É qnasi 
Uma, reta, 

Como o panel é 
co, a contra f 


logarytiiml- 
tambem loga- 
sahira, em + já so 
vão longe. 

O enthuslasmo da minoria ras 
clocinanto que vê as loucuras da 
maioria cmoctonada, começa lo- 
go a decrescer, passa pela apa- 
thla quast sem o sentlr o chega 
& região negativa da desorença 
emquanto a malorin emocionida 
ainda está no fanatismo dek- 


npDos «mes 


rante. 

Em pouco tempo emerge da 
descrença e volta no normal 
enquanto a maioria, poli ai- 


tuacão em que ficou, se debata 
na «deseroenga, 

Quando tudo volta go normal, 
feliz & o povo si ainda conser- 
va a sua propria nacionalidade, 
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Si dentro da doutrina sempre 
houvesse (disciplina, isto é, si 
sompro tivosso havido a predo- 
minancia daquello corpo fe nor- 
mas e regras, jamais toria, naa- 
cido o personulismo ereador do 
fannatísnio que obscurece o ra- 
ciocinio e gera o desespero e a 
daserença que são 08 primior- 
dios da morre da doutrina. 
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exthmica, o quo sigultica ter ha- 
vida aumentos geomerritos 
enquanto os tempos foram con- 


tudos arithimerticumentes nula 
é quais anspicioso e pode-se 
mesmo dizer que o desenvolvi- 
mento dos percursos fol além 
do normal. 

Isto, no DBrustl, £ perfeita- 


mento explenvel, porquo o Pais 
é muito grande “os outros 
meios de communivação  Fea- 
ram mais ou menos eatuciona- 
dos, pois us estrias do ferro 
não augmentusim a extensão e 
as companhins de navegação ti- 
veram o perentso constunto e 
até mesmo dimbúnido como se 
vê na propria figura. é 

Não temos dudos das compa- 
nidas de naveguçio pura 37 no 
Q 5. A mas é Helio suppormos 
quo ji estão ubulio dus Klome- 
tragens nérea, 

O numero de passageiros te- 
ve grundissimo crescimento «e 
ginda é um pouco mails qecen- 
tuado que o do percurso, polis 
vomos que-n angimo com a ho- 
rigontl é quaior que & dos per- 
QUPSOS. 

A curva que a representa É 
prtigamento retio ano sizgni- 
fica ser Jogarythmica e neste 
caso tambem do crescimento 
tém do normal. 

O Quadro 15 não nos dã o 
eusto médio do uma passagenl, 
o nestm não podemos afirmar 
que à preferencia houvesse al- 
do em razão dos precos meno- 
res, comparados nos de estadia, 
e perda do tempo; tambem não 
enbemos sl subly ou st enbiu ol 
al teve oscilações. 

As horas de ção andam mais 





32. 33 


ou menos paralielas com o per-, 


curso, mas vô-se que dbminn!- 
ram mais que o percurso dahi 


a conelusão de que a velocidade 
aumentou levemente, 

Como o papel é Togaryidunico, 
e cono q velocidado * o quo- 
cinta do perevero pelas horas 
do vão, basta tomarmos q dit- 
forenca entre ambas para, ter- 
mos n velocidades: apiactiva- 
mente esta eresceun ge 242 para 
397,8 Tem, por bora, 

Quer Isto significar o feanco 
desenvolvimento da aviação vo 








Brestl, 0 à preferencia que o nu- 
bilico lJyue vas doendo como ra- 
pido meio do transporto pos- 
sonl. 

se — - = 
| A NAVEGAÇÃO MAI- | 
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Úste & à Htulo para a janel- 


linha não flear multo Invga, 
mas a navegação maritima 


abrange equi a fluvinl tambem, 
oc se vefero a todas as empresas 


fiscalizadas pelo Gaverno Fe- 
dera] no territorio brasileiro. 
Infelamente as curvas nos 


mostram que ela não leve o 
desenvolvimento da aviação. 

O pereurso cahin Jovemente 
e do S milhãos balxou a pouco 
de 5 milhões do km. uuidade 
adopta para se tarmar compa- 
ruvel ao perverso dos aviões, 
pots mn Quadro 24 trago peseir- 


36 37 


E VR 


so, suga & de habito em milhas 
roncitimas, Isto 4, de 7852 mo 
ros cado uma, 

As horas de nvavegação balxa- 
rima tambem, O como as curt- 
vag estão pratlenmento paralle- 
jus podemos «considerar que a 


veloridado se conservom cons- 
tante: vê-so ben va figura que 


” 


unda de 7 À 8 Em. esta velao- 
“juade, ou seju cerca de 4 m!- 
bas por hora, 

Comparada com à dos aviões 
vê-eo quo esta é 35 4 40 vezes 
malor que a dos navios que tra 
fegam cm ns nossas linhas, 

O nnmero do passageiros 
tumbem decahiu e só augmen- 
tou um pouquinho de 31 para 
42, mas esto avgmento não 
compevsou a queda geral. 

Aht podemos saber o preço 
medio da passugem, porque us 
Quadros Wstatisticos nol-o dio; 
vutretanto o qne nos Interessi- 
va cra o conforto o a variação 








nos dals trpos de navegação 
brtrlor e aérea. 

= » me 
| ACOESSOTHOS | 








Quem viaja leva sompre uma 
penmena bagagem dantro de 
malas on de maleras: seria puls 
Interessanto eaber como variou 
2 produeção de malza O canas- 
tras para navegação hyáriea e 
estradas de ferro, a maletas de 
mão e bolsas para wa viagens 
aéreas. 

Os dados são nm pouco des- 
concertantes apparentemento, 
pelo menos: justamente de 34 
para 39 quendo o numero de 
pussamefros diminuls, o numes- 
vo do malas «e canastras au- 
emonton. 

R' possivel honvesse augmens 
tado o numero de passageiros 
em estradas do ferro o de ro- 
dagem, mas estes dados não sia 
vbtensivels nos Q. IS, 

O malor enigma estã porím 
nas bolsas e malotas: estas sito 


usadas para viagens adtrens, 
hvdricas o terrestres; do 3 
pera 32 houve decrescimento 
explicavel pela situação geral 
das Industrlas no Palzy denois 


subiu paralelamente ao nº de 
passageiros dons avidas, até lúja. 
Agora aqui é qme estão mys- 
terio: porque trazio passon ro- 
pentinamente de 98 mil em 
1994 para 348 ml em 1935, Iste 
é, um augmento do 5 vozas? 


Po que nos mostra o Qua- 
tro 180 (pag. 189): serã que 
em 5 novas classes do bolsas 


foram incluldasa nas de maletas, 
como as de bolsas para senho- 
PAS, vor exemplo. 

O Q. E. A. nada nos Informa 
1 esto respeito. Isto não depõe 
contra o excelente trabalho pn- 
bileado pela Directoria de Esta- 
tistica Foonomicer o Fingncel- 
re do Thesonro Nacional, mos 
são peruentnas Jucunas, que só 
o estudo dos outros como nós, 


e não o deles da Directovir, 
poderão encontrar. 

Timt qualquer cesso lJonventua 
no teubulho, pals 49 não erra 
uMent não fez nerds 
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Parque Rural de São 
Bento 


No despacho que teve hon- 
tem com o Ministro Fernando 
Costa, o Sr. Magarinos Torres, 
director da Divisão de Detesn 
Santtarla Vegetal, Informou a 
S. ix, do andamento dos tra- 
balhos de Instalação do Par- 
que Rural de São ento, que 
muito concorrerá para o embel- 
lezamento da zonn onde esth Lo- 
enlizado o Nucleo Colonial de 
Sião Bento e onde, ainda, estão 
sendo construidos os edificios da 
Estação do Investigações Phito- 
sanitarias, às margens da estra- 
da Rito-Petronolls, 


O Ministro 


NOTA DO DIA 
Minde ooo td os 


expansão da citricultura é um dos aspectos mais ani- 
madores do panorama agricola nacional, 

Em 1927, a exportação citricola de São Paulo era 
apenas de 43.237 caixas, tendo attingido, em 1938, a 2.226.020 
caixas, ou seja um augmento de cerca de 3.000%. O Estado 
do Rio de Janeiro acompanhou o crescimento da lavoura pau- 
lista, subindo a perto de 2.000.000 de caixas sua exportação 
vo anno findo, 

Crises frequentes têm perturbado, porém, a vida do par- 
que citricola, determinando Iluctvações tremendas no preço 
do producto, fluctuações que muitas vezes, provocaram a rui- 
va dos lavradores e dos comntrciantes do ramo, 


A gravidade do problema foi reconhecida pelo Ministro da 
Agricultura e varias tentativas foram feitas no sentido de 
estabelecer a estabilidade nos Preços e condições mais segu- 
vas para exploração da industria, 


Entre as providencias lembradas para collimação daquel- 
Le objcetivo destacam-se; o incremento do consumo interno, 
“través de uma larga propaganda educativa, o barateamento 
do producto e facilidades á sua distribuição; favores ás linhas 
regulares de navios frigorificos, de fórma a romper o mono- 
polio que domina o transporte maritimo; e, finalmente, trans- 
porte das laranjas em navios dotados de installações frigo- 
vilicas perfeitas e que o Lloyd faria construir. 

A questão do transporte maritimo é, sem duvida, a que 
domina o problema em apreço, Quem tiver o transporte terá 
a exportação citricola à sua mercê e, portanto, n faculdade 
de impor O preco, 

O ideal seria que o Lloyd pudesse ser apparelhado devi- 
damente para executar o serviço, porque, nesse caso os expor- 
tadores brasileiros teriam a Possibilidade de escolher os mer- 
cudos que mais lhes conviessem, em vez de ficarem adstrictos 
a certos centros commerciaes onde terão de se sujeitar a im- 
posicões, sob pena de ficarem com Seu producto retido. 

Essas considerações vêm, naturalmente, ao espirito de 
quem examina as cifras do intercambio franco-brasileiro e 
considera os algarismos em que se expressam as importações 
vitricolas da grande republica latina, 

Exportamos para a França, em 1938, 58.639 quintaes de 
laranjas, notando-se um ligeiro augmenta em relação ao au- 
10 anterior: 


1937: — 55.189 quintaes 
1938; — 58.639 ” 


Pois bem, em 1938, a importação franceza de productos 
cilvicos attingiu a 1.514.872 quintaes, isto é, a contribuição 
brasileira não chegou a ser de 4%. 

Condições extremamente favoraveis, entre ellas a ex- 
cellencia de nossos productos e as épocas das safras em nosso 


Fernando Costa 
autorizou o Sr. Magarinos Tor- 
res w fuzer expediente, a ser 
subniettido ao Sr, Presidente da 
Republica, relativo ás constru- 
cções complementares dessr Es- 
tação, construcções que compre- 
hendem casas para os tecnicos 
e operarios, ripados, cocneiras, 
estrumoeiras, erc, 


As Bolsas de Paris 


e Londres 

PARIS, 4 — (United Press) 
— O dolar foi cotado na bolsa 
au 87 franços 76 centimos, e à 
esterlino a 176 francos 75 cen- 
timos., 

LONDRES, 4 
IES mam 


(+ 


MERCADO DE CAMBIO 


Hontein, o mercado cambial es- 
teve funcelonando, no Ínicio dos 
Seus trabalhos, calmo, com o Banco 
do Brusil operando em cobranças 
vencidas hontem, a 884950 sobre 
Londres, a 19$000 sobre Novu York 
e a 3506 sobre Paris, 

Os bancos estrangeiros vendiam 
à moeda londrina a 884900 e n yankee 
a 183980 e compravam so 878S00 e a 
188830, respecilvamente. 

Assim flcou no primeiro fecha- 
mento. 

Reubriu e fechou Inuterado, 


(United 

















Para compras officines, 4 vista, v1- 
Guravam, no Banco do Brasil, na 
seguintes tuxns; 







Paiz, permiltiriam que as exportações para a França subissem |Libra . . .ecccrstemetiass 778240 
à totaos muito elevados. Pra Pa Ae 
O Ministro Fernando Costa, que, indiseutivelmente, tem | Rranco belga . a cecessarro 25805 
procurado continuar a tareia de rehabilitação do Ministerio da pr BUÍSSO «a sorsress Ato 
Agricultura, iniciada tão brilhantemente pelo sr, Odilon Bra- Riscado Les TAS ae 
ça, devia voltar suas vistas para o assumpto em fóco. MIO ptna s aiio sus asas dd asrs0 
: inci e- | Peso argentino . « cicero 
O futuro da Baixada Fluminense, principalmente da re Peso UPIgUnVO e cerco B$9I0 


gião que verte para a Guanabara, estã ligada de mancira es- 
treita ao desenvolvimento da citricultura, 
De outra parte, a laranja fluminense, dada a época do 


Os bancos estrangelros faziam ops. 
rações no camôblo livre, nas seguin. 
tes bases: 


anno em que se faz a sua colheita, tem um campo larguissi- Alemanha: As 
mo nos mercados europeus. Essas considerações não terão | Marco llyre . saio» 28650) 78550 
passado desapercebidas ao Sr. Fernando Costa e, por certo, a O pr irsdo a 
o illustre titular da pasta da Agricultura deligenciará para Inglaterra , + vv. BESN0O E9$00O 
resolver os problemas que assoberbam o parque citricola, dan- E Untios RC PRIOOO asso PR 
do-lhe possibilidades de se transformar numa das vigas mes- Ena COARI DES sea 
tras da economia nacional, Hespanha « » «co 28110 25130 
fi a à icola, já que não esta- | Poloni , « see 85640 SST 
Na diversificação da producção agrico a, já que Epa a MO Log da boat Did 
mos preparados para concorrer no campo industrial com OS | pufciay Otittees 88285 G820 
paizes estrangeiros, reside um dos remedios mais simples « Suissa . a smeraseres ÁSZO Ass 
Gra nnatito Dara evitar /& topetioão dias; etises que, de Cempos)| Sietik sl eresvanv ABOOO ARRIO 
em tempos, assoberbam o Brasil, através do desequilibrio da Hollanda + « .ivoro 105140 105150 
sua balança commercial, pen a ore po 45020 








Uruguay «cesso. 65900 — 







gla- CAMARA SYNDICAL 

carne ue a n nd, Medias de cambio offlclal e livre: 
E À Official; 

LPNAroS S 4 ooulirosasanisev 788152 
Í Nova York , « cesscerssros JESGOO 
erra Vae com rar Livro; = 
LONAPÇN 4 do panca sativa valo SOSUAG 
80.919. do Draosil cel PULIS o cssrraco copo vossos 5505 
* LONDRES, 4 (UT. 1.9 — A Argentina, 130,219 do Drasil, e DT e 
Cunierencia Internacional da Car-| 162,082 do Uruguay. Alemania (V. Mark) cosa. sn 
ne spubticon Boa communiendo;:Tgr 4 Recommend FPA RES pa 28241 
conimendando a importação de) portação de 811.598 quintaes ES pref o A Ne 48574 
2.090.609 quintaes de carnes| carnes frigorificadas sendo 13.605 Novã York +. cicecrsasasica 1os015 
resfrinda no tercelro trimestre da dad Sd do Drusii: as ro pis and he 43405 
deste nnno, sendo 1,629,298 da) 14.145 do TVruguay. ao am 


Canada: . q cscenccne cravo  IBSUDO. 





Medias de Cambia Livre Esnecial 


x, ”, 
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z . IG EPANCO SUIIGO. oco caes ransos 4$735 
$ SEE "==" | Wseudo . urterenemenentesa e 
kr a ** | Peso argentino «o, corsescs Saiu 
H HOJE, 5 DE ABRIL, AO MICROPHONE EA Marco ES AM TERNO io AREA Figo 
me | MANFCO 2» ces» ESTE E 

k o -9, A* PARTIR DE 18.50; — 6 | Relmemark Oo coccririsços 35987 
x DADA, pa REA ir BA is pes 
, H “a CLORO TO ETR ERA PESE) NTE 
& Aracy de Almeida — Manoel Reis — Paulo E|lira .. esses sur Ra 

: e 3 ST Ra SR E ASAS 
É Serrano — Roxane — Roberto Paiva — ' MERCADO DE TITULOS 
j . g isse mercado  fulcion,  hontem, 
+ Muraro e Hot-Jazz — Claude Bernie — Ella Xl, eee oe Montem. 
x * | calm * noguelos uia PRB vadnss 
k pu a 7 - = | ex, sobre grmide parte dos tintos 
à e Elle Jararaca e Zé Formiga = 3 malu em PelBgncia. como sé vê em se. 
e . gulda: 
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; ta AR rythmo Barbosa Jun Vendas rreatizadas honiem: 
; Federaes 
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p aê SRT Div. cinla,, nom corres W0AS 
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Ea “ det Eos ; Stos 
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A cultura do trigo no 

Estado de Alagõas 

O sr. Osman Loureiro, Inter- 
ventor Federal no Estado de 
Alugõas conferenciou hontem, 
demoradarmente, com o Ministro 
Fernando Costa, sobre nasum- 
ptos que dizem respeito com a 
pasta da Produceção do seu Es- 
tado, 

O interventor em apreço teve 
oevuslião de combinar, con o ti- 
tular da Agricultura, providen- 
cias a seren: postus em exe- 
enção naqueite Istado, no seny- 
tido de Increnentar a cultura 
do trigo, que já fol all Inlelada 
com excellontes romultados. 

E 


Reune-se, hoje, o Con- 
selho Technico de Eco- 
nhomia e Financas 

Convocado pelo sr, ministro 


da Fazenda, reune-se, hoje, 
sexta-feira, às 15 horas, em 


seu Gabinete, o Conselho Te- 
chnico de Econonia e Finan- 
ças, 
EEE 
Press) — O outro fol vendido no 
stock exchungo n 148 shíllings 
6 pence por onça, tendo sido 
renlizadas transacções mym to- 
tal de 480.000 esterlinos, 

O dolar fol cotado q 4,681º 
por Hira. 





Obrigações 
| 10:0008 Thesouro Nacional, 
DOMUS Cras Rd NS 1:0238 
2 idem, idem, 1980 , , ..1:0503 
Estaduses 


“2 FP, Minas, 2005, 1,4 gerle 
DIC raso sao RIAA ES 
132 idem, idem ...cccsec so. 1455 
1 idem, idem 20 5. 9 e 
CX-JUTOS, à cuenvrcsoo 1073 
1047 idem, Idem, 4º 8.70% .. 1665 
10 Idem, Idem, GOOS, [EA 
DM rosas re caraio TAS 
80 idem, idem, 1:0008, Dec, 
OTIS one meras o ras Dedo TOS 
146 S. Paulo, 5 Do acorereros 190S 
So Idem, Idem oscccsiioss 19035 


24 Idem, idem, unit, 8 co. 10005 
58 Pernambuco, 5 GG cc... 845 
municipaes 





12 Emp. 1906, 6 & cus 15E 
2 Emp. 1917, 6 6 esmo. 1595 
11 Emp. 1931, & «á 1808 
16 Dec. 1535, 7 6, 1795 
7 Dec. 1983, 8 & cicareo. 195€ 
300 Dec. 1948. ciccrrsvoca 1805 
350 - Dec, 2097, 7 6 <.cçvv. ABUSE 
1 Porto Alegre, 3 1/2 04., 30% 
2 Idem, Idem . ciccscss.. 315 
76 Bolo Iorizoute, 7 0; .. T70S 
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[ECONONIA E FINANCAE[ 
, SZTTJYJY]P PB 
E] 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





Proseguem, com inten- 
sidade, as obras de 
construcção da Escola 
Nacional de Agro- 
nomia 


No 
tem com o Ministro 
Costa, o Sr. Heitor 
rector Jiscoia 


apresentou 


teve hon- 
Fernando 
Grillo, dt- 
Nuctonal de 
u Sua 
Fixcia. o relatorio sobre as obras 
preliminares de construcção dos 


despacho que 


da 
Agronomia, 


edificios dessa Tscola, que es- 


tão sendo realizadas na Fazen- 
da do Retiro, situada á estrada 
Hlo-São Paulo. 

O alludido 
do Utular da Agricultura Já ee 
achar conclutda a construeção 
de & barracões para pe upera- 
rios, barracões esses que dis- 
põem do instnhacões santtnrias 
completas e devidamente telha- 
das, constituindo o que de mails 
moderno fol feito até q presen- 
te momento, no Palz, 

Alôm disso, numergsas estra- 
das, com boelros e cannas de 
drenagem Toram tarnhem cons- 
truidos na citada fazenda, bem 
como tres grandes terraplanos, 
onde estão sendo localizados “s 
tres grandes edificios 


director informou 


esvulures 





E. Ferro: 

M. S. Jeronymo 113 1125 
Cau O mater 2uis 
SEGUROS 
Previdontc .....,.. — — 3:1008 
Varejtatag SS O... — — 1:05 
TECIDOS 
America Fabril ,, 208 peso 

Diversas: 
D, de Santos, port. 246% 2445 
Idem, idem, nom, 332 2305 
Mercado... esc -— 242s 
Obrigações: 
Docas de Santos... 1908 1558 
Antarctica Paullsty , 194% — 
Mercado crisis — (BS 
Bellas Artes , . us 2055 2003 
Manufactora . +... 1908 —. 
Nova America , — — 10408 


MERCADO DE CAFE' 


TYPO 7 — 138300 

Esse mercado Inlclon, hontem, ns 
suas Úctividades em situação firme e 
os preços inalterados, 

AS exporiações foram 
4 corretoros fizeram 
cios. 

Koi cotado a 138H0 6 typo 7, por 
10 kilos e nté às 11 horas venderam 
se 2.39) saccas e logo depois minis 


olovuias e 
bons nego- 























10 Banco Andrade Arnaud....500S [2.908 no total de 5.258 saccas, 
150 Banco do Bras ,....... 4058 Cotações do disponivel 
600 Minas S, Jerunymo ,.,.. HS (por 10 kilos) 
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Emp. 1906, port. . — 15335 | Desde 1.º de julho contre ro 2 TRI ,DOS 
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Estacdunes: CaTé! QUÃO: 5 À Soorivováio — 
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B. Horlgunte, 70. T:0s 7638. | suns actividades, em situação sus. 
R Grande, 80, port, — 8008 | tentuda c com os preços inaltera- 
S Panto, unir, S cg 1:000£ -— | tos. 
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Minas, 1944, 1º se. O movimento estatístico fol q se- 
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Nomeações para o Con- 
selho Federal do Com. 
mercio Exterior e para 
o Escriptorio da Pro- 
paganda e Expansão 
Commercial no Chile 


Foram assignados decretos 
pelo Presidente da 
nomeando Alvaro 
Cruz para dirigir à Escriplo- 
rio de Propaganda é Expansão 
Commercial do Brasil bo Cli- 
le. com séde em Valparaiso e 
jurisdieção no Perú e na Boli- 
via; e q dr, Franeises Alves 
dos Santos Filho Dura exercer, 
em commissão, 


tepublica, 
“Peindode 


as funcções de 
membro do Conselho Federal 
de Commercio Exterior, 


e qe 


Entrepostos de pesca 
em varios pontos do 


paiz 
Por determinação du Minis- 
tro Fernanda Cost, o Sr, As- 


ennio de Farin, director da Ji 
visão de Caça e Peso, 
ceará parn oq Norie, por 
áius, de estudar a 
trucção, em Recife, 
dor e Belém, de entrepostos de 


pesca. 


embar- 
estes 
afim CONS 


São Salva- 


Tambem em Santos, Canunta, 
Rlo Grande 
construidos entre- 
pesca, 
que já estã sendo erguido, mes- 
Praça 15 No- 


Angra 
Sul 


dos Ficis e 
do serão 


postos de nos maides do 


ta Caplitn], q de 


vembro, 
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Portos do Norte e esocs,, “Gua- 

ERPUAVOS O Da So, as a 5 
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0 Conselho Nacional do Serviço Social homenagêa 
0 Desembargador Saboia Lima 


GAZETA DE NOTICIAS 


| MUNDANIDADES 


BINOCULO 


cymico e irreverente 


O: nurd Share, 




















poe em 
tributadas uo Sr. Childerico Po- 
derneiras, expressivas demonstia- 
vões de amizade e apreço, por s74 


Institutos: 
carios, 
rio do 


Commerciarios, Birh- 
Industriarios, no Ministe- 


Bit» 'Prabalho e no Automovad 











largo clreulo de relações, qua con= Cluy do Brasi, :& É 
e ta na nossa alta sociedade e por) VISITAS SR 
= a seus compunhetros de trabalho. - 























Es “u] 3 Sra. D, Lula Lina Alves de £r, Quelroz Junlor — Tivemos 
N ão sei do ETA UEE Mais 04") Apnelda — Passou, ontem, jo prazer do receber em nossa ves 
E O eai ai eva dnta natalicia da Sra. D. Luz | dacção, mn visita do brilhante dur- 
es ui foda e :. Lina Alves de Almeida viuva do | nulista Sr. Queiroz Tunlor, que h 
ae E SNiCIa,)| Gis ado puneria ou Sr, Kaul de Almelda, antigo fune- | militava na imprensa bahtana, À 
Y dont) Ro QiEs horas mais tarde, 2 | cionario da Thesouraria Geral do | actunimente se acha no Rio, pthe 
a: PAZ Inteiro suborvia gostosu- Thesouro  Naconitl e temido rixary residençir. 
e PINAR LAS ala SHIS Ler Hana Slutro, nosso prezado compunhelro — de O IMustre visitante € tamben: 
; que é favorável à entunasite o. | trapo Se. Renato Queiros, escrlptor, poeta, autor de varios é 
o atos dr AMA OS) descobriu 9) 0 A” alstincia  anntversarmante, | livros, articulista, “enqueteui?, € | 
USO PE LING to dos ho- que & muuito bem velacionada ma | tem sido bem acatado nesta Cl 
mr tas fuzeinto-se odiado das mui: nossa socledads por suas virtu-| dade, 
lheres. Ninguem, talves, haja si: des de corição, mi data de hon | VIAJANTES 


do mais irônico, mordus e 
flico ao se referir ás aulheros 


SCE - 


do que esse velho de “cavar 
gnac "à Henrique IV, que s” 
deixa cinematographar dando 


combalhotas. E por certo, des- 
sa sua maldade para com as fl 
los de Exa, núscenlhe a int- 
mensa popularidade entre os ho- 
metis de espirito, 
m 
Ed Ed 


Shaw jamais será esquecida 
peio bello sexo, wv isto porque 
mulher alguma admite aque tm 


homem genial passe a vida intet- 


pu sem uma grande paixdos d 
Shu ndo q teve. Fort sempre 
une anti-sontimental, um artista 
inômigo de qualquer sentimenta- 
lismo, o quando faia de amor, 
faz piruetas com Às paradoxos, 
“us suas didivibes muis aqraio- 
veis E quanta mulher não de- 
sejaria ter sido à inspiradora 
desse “jogral do ambo?” Elle, 
no entanto; não tem ent sua lon- 
guissima existencia qualquer 
pimubria de qestido que possa ser 
considerada à sua grande cx- 
pressão sentônesttal, 
ê 


1x hd 

Escrevendo semsre, Bernard 
Shar tornon-se celebre pelas 
suas attitudes “avildeanas” para 
cont a sociedade, tolas ecllas fei- 
tas de paradoxos con Cinten- 
ções serias”, 

E para que ninguem lhe do- 
finisse, o typo, disse de si mes: 
nro: “Bernard Shaw est um cóli- 
bataire, um Irlandaáis, um végé- 
rarien, am menteur",o Cum ba- 
vnrd, um socialiste, uu conféren- 
cier et um amateur de musique”. 
Eis pois, Share por elle mesmo. 

Se nos fosse duda acerescen- 
tar algo à essa definição, diria 
mos: “Bernard Sho, a diffe- 
rença nº 1 das nulheros. 


* e 
E hoje, quasi centenario, 
Shaw continua não merecendo 
as sympathias femininas, e quan- 
do morrer, alguna dama ha de 
amandar por certo uma corda 
cont os seguintes dizeres vinga- 
tivos: “Nada conhecoste da vi- 
du, velho!” 
5 
* e 


Nesse dia, os houtens de todas 
as partes do mundo sentir-so-do 
alegres e orqulhosos. Ao ntutos 
une de grande famitio masculina 
permenecen até à morto irun- 
des, protestanto c vegetariano. 











S No 
ANNIVERSÁRIOS 
pr. Mario Pinheiro — Pos 
saimos, hontem, o Dr. Marko 
Guimarães Pinhelvo, titular dy 


Vara Civel, 
Teve o eminente Julz, mais uma 
vez, opportinidade de receber ds 


Gu 


maiores provas de respeltosa estl 
ma, 3 que veem todos no taleu- 
culto magistrado a 
ficuvo do julgador integro, sem. 
quebea da serenidade, do trat) 
atallllesino, com que attende aos 
procuram . 

Justificudas foram, pois, &s ho- 
menagens que recebeu, não so 
dos cullvgas, como dos advogados 


fuso e unbre 


que dq 


que muito e sinceramente o es” 
timam. 
&r. José Berna — Wúuz annos, 


hoje, o Sr. José Berna, sobrinhu 
do esculptor Benevenuto Berna, 
presidente do Centro Carioca. 

Sr. Childerico Pederneiras — 
"Pranscorre, hoje, a data natalícia 
do Sr. Childerico Pederneiras, fÍ- 
Mo do nosso distincto e estimado 
secretario, Sr. Viuturino de OM- 
veira. 

O anniversariante € alto fiitic- 
vionario da Companhia de Segu- 
Italo-Braslleira, onde vem 
inteligencia e 


ros 
emprestando, com 
panilidade, valiosa collaboração. 
Além de tudo, possue o dign) 
tenccionario um caracter lUmpida 
a por de elevadas qualidades mo- 
paes, postas sempre & prova na- 
quutla Companhia, sendo por este 
motivo multo admirado, tanto por 
was thafes, como pelos seus col. 


cas, que neile vtem um com- 
uneiro estimavel, 
Au enselo, nessa data, soro 


















tem fol alvo de sinceras n.dnlics- 
tações do sympathia. 

Sra. D. Eugenta Lima — A 
data de hontem, registrou à pas- 
sagem do unniversario natalício 
da Sra. D. BEugenta Lima Barl- 
fouse, digna espost do Sr. Ante- 
nor Barlfouse, nosso colega du 
“Jornal do Commercio”, 

Festejando esso dia à Sra, D. 
Eugenia, que conta com um it 
mervoso grupo de amizades, no so- 
ctodade envloca, pelas suas eleva- 
das qualidades de espirito, e de 
manelrus afífaveis, offereceu ás 
pessons de sHes relações, uma In: 
teressante recepção, em sua resi- 
dencia 

— Passa, hoje, q antilversario 
natalício do Sr. Dleemando Prat 
tes, auxilar das ufíleinas do pruto- 
gravura de “A Noite”, e estímit- 


do filho do Sr. Agenor Prattes, 
auxilar desta folha, por eus 
acontecimento será muito cum- 


primentado pelos seus piurentes + 
amigo», 


CASAMENTOS 





Entaco Marta do Conecição 
Araujo-Dr, Newton da Costa Sit 
veira — Reallza-se, amanhã, o enc 
jico matrimonial da senhorita 
Matia da Conceição Araujo, sobri 
nha do Sr. Fernando Parsala e 
de sua Exma. esposa D. Mavia 
José Araujo Pannuin, com o Dr, 
wewton du Costa Silvelrm, enge- 
nheiro civil, e filho do Dr. Ge- 
ralo da Costa Sllvetra, Já fule- 
cidu e da Sra. D,. Alice da Cost? 
Silveira. ' 

A vceremonta religiosa, será ei- 
fectunada, às 16 horas, Da tgreja 
de São Francisco Xavler, servindo 
de padrinhos, por parte da not 
va, seus tios, Sr. Fernando Fan- 
main e senhora, €e por porte do 
nolvo, sun progenttora, senhora 
D. Alice Costt Silvelra, e se 
irmãa Arthut Silveira. 


5M BENEFICIO DO HOSPI- 


TAL EVANGELICO 





Hoje, às 2 horas da tarde, no 
edificio da A. Co M., À rua Arau- 
jo Porto Alegre, 6, alrir-so-á 
um grande bazar em beneficio dus 
indigentes do Hospital Bvangelico 
O productu da venda de trana- 
lhos de agulha, serviço de tunch 
ete,, será applicada em favor d> 
indigentes que procuram as em 


| fermarias do referido Hospitai. O 


bazar será franqueado ao publi 
nos dias d e 6 das duas horas em 
diante. 

101º SANAU DA PRO-ARTE 


«e 


Centenario de Machudo de Assis 
— Jim homenagem ao grande poe- 
ta e eseriptor Machado de Assls, 
por motivo do passagem vo 
cesitenario no proximo dia 6, 0 
quarteto da Pro-árte, organizou 
fino programa, para commemo- 
var eso dia. cujas prrtes são: 

Palestra sobre Machado de &s 


A 


seu 


T — Beethoven — Quarteto op 
95 — Allegro von brio. 


ANegreto ma non troppo Alle- 
gro assai vivace, mit serloso, Lar- 
sheto expressivo—A legretto Agir 
tata — Abegro. 

IT — Villa-Lobos — Quarteto 
nu. 1 da colecção dos “Quarte as 
Brasileiros", Poco andantino. 
Vivo e energico, Andantino 
Allegro. 

NI — A. Glasounow — Inter- 
ludtum in modo autico. 

Moussorgsky — Pochown — Li- 
moge (o mercado). 

Johann Adolf Mage — Minueto 

Darberint. 

Raff-Povhon — O moinno. 


BANQUETES 


ce 





João Carlos Vital — Será ho- 
menageado sabbado proximo, pe! 
motivo de sua Investidura ao nto 
cargo de Presidente do Instltutu 
de NReseguros do Brasil, o Dr 
João Carlos Vital. 

A commissão organizadora está 
constituida pelos Srs, general Al- 
merio de Moura, ministro Salga- 
do Filho, Drs Edgard de Mello, 
Dulphe Pinheiro Machado, Plinio 
Cantanhede, Costa Mirenda e 
França Filho, O hanquete será 
nos salões do Automovel Cluh, es- 


tando as listas de adhesões mno£ | vias 











&r. Laudelino Eloy do, Nasci- 
mento — Embarca hoje, para 
Mutto Crosso, em gozo de licença- 
premio, o funeclonario do * Diario 
Oftlclal”, Sr, Luudelino Bloy nr 
Nascimento. ado 

Por este motivo, os seus coli 
gas de vepartição offcrecem nm 
alvoco, cm signal de bôn ld. 
e que o regresso seja breve peins 
suas qualidades exvepelonacs de 
um optimo companheiro, Jala- 
vão, “uu dessert”, os Srs. Meitor 
Costa e Oscar Matlos, em note 
dy corporação. 
chegou, nao Nio, o 
Paludino, ato fune- 
jJustituto Nacional do 


Do Norte 
Sr, Antonio 
ctonario do 
Mutte., 

— Segulu, pura Matlo Grosso, 
Sr, Jueciydes Rocha, tambem, 
funcelonário de elevada categoria 
do Instituto do Matte 
FALLIECIMENTOS 





e em q e q o 


Dr. Arthur de 
Paleceu, 


281, 0 Dr. Arthur de Vasconcel- 
tos, entigo medico da Sunia Casa 
e da Polyelinlca do Riode Janet 
ro, 0 actual professor da Taculda- 
du Medicina, 

Cearense de nascimento, ande 
iniciou seus estudos, 0 Dr, ávthur 
de Vnsconceltlos, veiu depois parva 
esta Capital, onde conclulu os es- 
tudos e exerceu honesta mento sua 
profissão. Fey o Ilustre clinico di- 
versos. viagens & Europa, onde 
passou longos annos, como assis- 
tente do professor Umbem, “ 8E- 
pecktllzon-so em assumpto de nu- 
tricão e no tratamento do diabete, 
tendo feito importantes curas. 

Verdadeiro humanitario, era 
multo estimado nos nossos elr- 
ruios sociaes e entre os eus col 
legas gozavit de largo conceito 
sendo sun morte lamentadissima . 

Os funeraes do Dr, Arthur de 
Vasconcellos, foram realizados, 
hontem, &s 16 horas, no cemite- 
rio de São João Baptista. 

Engenhetro Carlos Augusto de 
Miranda Jordão — Em sua resi: 
dencia 4 rua Esteves: Junior, 22, 
velu qa fnllecer ante-hontem, o 
Dr. Carlos Augusto de Miranda 
Jordão, ilustre engenheiro e per- 
sonalidade desincuda nos melos 
Industriges, 

sra o falecido engenheiro, for- 


te 





Naclonal de Serviço Social, fo! 
prestada  hHontem significativa 
homenagem ao desembargador 


Í 

Vascgunrellos — 

Ê ante-hontem, em sua 
residencia, & rum Real Grandeza 


Pelos membros do Conselho 


Sabola Lima. 

Constou essa homenagem de 
um almoço no salão nobre do 
Automovel Club, tom a presem- 
ca de varias autoridades e grnn- 
de numero de amigos. 





Pelo Ministro Ataulpho de 
Pulyva fol seudado o homena- 


geada, cujus serviços prestados 
no Pals pelo homenagendo, fo- 
ruin exultados pelo orador. 
Notamos entre as-pessona pre- 
sentes o de. Levy Mtranda, Mt- 
uistro Fires de Albuquerque é 
exma. senhora, Dr. 








Tango, 
dunsas de salão, 
dunes, 


Pox-Blue « ltodus as 
uulas Indivi- 
methodo  infaliivol 
longa experiencia 

Attende-se a domteila — Te- 


lephone 42.6886 
Praça Tiradentes, 39 - 2. 


de 


DN Tm 


mado pela Uilversidade de Gand 
(Belgica), e fol suecessivamento. 
engenheiro du E, FP. CC B,, fun- 
dador da Conipanha Aerea Pio 
de Assucar, director da Associa 
cão Commercial, e do Conselho 
Superior de Commercio, Seu cm- 
terro realizou-se  hontem, ds 17 
horas, no cemiterio de São Juão 
Baptista. 

Homenupem da Associação Cont- 
mrercial do Tia de Janeiro — 
Em signal de pezar pelo falleci- 
mento de seu ex-director e sucl* 
benemerito Dr, —Curlos Augusio 
de Miranda Jordão, nm Associação 
Commercial do Rio de Janeiro fes 
hastear a bandetra e melo-pão em: 


sua séde. social e tonow luto por 
vi dias. 

Ao enterro compareceu uma 
cunmissão de diveclores da Aas- 


sociação. Commercial que deprsi- 
tou sobre o-feretro uma viquisivam 
corôn de flores naturaes. 


MISSAS 





Doutor Alberto de 
tro — Em 
ilustra 


Barros Cda- 
suffragio da alma do 
medico brasileiro Dr. 
Alberto de Barros Castro, falle- 
cido em Portugal, serão resida. 
missas, hoje, na Igveja do Cora- 
cão de Jesus, 4 run Benjamia 
Constant. 





CLUB DAS VICTORIAS REGIAS 





A recita de amanhã, no Theatro do Casino 
de Copacabana 


NRenliza-se, 
ras, no 
sino do 
cotido 


Ex) 


do 


ho 
Ca- 


amanhã, às 
elegante Theatro 
Copacabana, 


protr 


gontiimen- 
receio u 


to sum 


mo 





Sra. Yáyá Silveira, juros 

lista, que na comedia “As 

Tres Gerações” wee dosen- 

penhar o papel de “Isabel”, 
a filha 


gundo espectnento de aomudores 
promovido polo Club das Vieto- 
Finitos. em total benctício 


















du construeção da Causa Tsmenta 
dos. Santos, no Retiro dos Artis 
tas, em Jacarépaguá. 

Para à receita de amanhã, fo- 
rum escolhidas as comedias, “ Pus- 
to 2", em 3 netos, ineditos, do 
joven esvriptor Dr. Panlo Muc- 
Dowell, e “As tros geruções”, em 
Lt acto, do Dr, tamada Curta, 
consagrado  comedographo por- 
Lugues,. 

Do desempenho da comedia em 
3 actos, estão encarregadas Às 


Victorias NRégins, Lulzihta Cunha 
Silvolra, cantora; Dra. Maria de 


Lourdes Watson, poetisa; Bla 
Ribeiro, declamadora, e Olga 
Meyer, poetisa e os senhores. 
Arts Murad, Dr. Francisco For- 
tes, Julio Rosen, Lecio Torto- 
tarrero Velloso e Edgar de Lil- 
ma Ribeiro, 

Da comedia protuguoza, uma 
linda. joia Nternvia, estão encar- 
regadas a cantora e pianista, Ma- 
ria Sylvia Pinto, a jornalista Yáyá 
Silveira, q escriptora Sra. Iveta 
Ribeiro, a jornalista  Esmeraldu 
Ripeiro e q Sr. J. Silveira, 

Os ensaios foram dirigidos 
pelo comediogtapho S. JT. Ríbel 
ro, e a “mise-en-scene” é todá 
da Casa dos Artistas, 

Justa rvécita de amadores var 
constituir um verdadeiro succea- 
so para o Club das Victorias Ré- 
elas, essa Incansavel organização 
de artistas e intellectuaes, que 
vem proporcionando à nossa me 
hor sociedade, festas do ravo en- 
cantimento e finalidades at- 
trulsticas. 

Quast todos os logaves estão to- 


de 


Francisco 
A MISSA DE 

















Negou-se hontem, às 10 113 
novus, no altar-môr «nos al- 
jares Jaternes da Igreja de São 
Francisco de Paula, m missa de 
din, om sufíragio da alnia 
do antigo Jornalista Vrancisco 
Gomes da Silva e que represen- 
tou “O Palz” por longos unnos € 
presentemente à GAZETA DE 
NOTICIAS, junto no Ministerio 
da Marinha, e mandadas vele- 
prar por familia, parentes e pe- 
mw fumiliz do Abiniranto Julio 
Cesur de Noronha, de quem o 
exuncto era grande amigo. 


-—a 
te 


Fot celebrante o Rev. Menss- 
nhor Irancisco do Mello e Sou- 
mit, no altar-mor, u tendo assise 
tlão a essas ceremonias crescli- 
do numero de amigos, colegas, 
parentes, admiradores e outras 
multas: pessons: das relações de 
amizade de seus filhos é sobrl- 
nnos. 


O Sr Ministro da Marinha 
rez-se representar pelo Canitãos 
Tenente Sylvio Jleck, seu aju- 
dunte de ordens € entre os of- 
ficiaes da Armada estavam pre- 
sentes: os Almirantes José Isulas 
de Noronha, Julio Cesar de No- 
ronha Santos, Carlos Yrederico 
de Noronha, Ricardo Greenhatg 
Barreto, Arnaldo Pinto da Luz, 
WNduardo A. Britto e Cunha, 
Gullherme Ricken, representado 
pelo Capitão de Corveta Walde- 
mar Sà Earp, Capitães de Mar 
e Guerra Affonso Porelra cCa- 
margo, Pedro Hanot sarrat, Ar- 
thur da Costa Pinto, intendente 
naval José Joaquim do Amara! 
e Rodolpho Graça, Capitão de 
Fragata Sylvino Freire, Capitão 
de Corveta Jorge Ramos, Capi- 


ties-Fenentes Atahualpa Neves, 
Burico Peniche, Drs. d. J. Sea- 
bra, Prmelo Tilho, José de Sã 


Osorio, H. A, Magalhães de Al- 
meida, Alfredo du Silva Neves, 
Ammirante Damião Pinto da sil- 
va Consul Francisco José da 
silveira Lobo, Jouquim Marques 
da Silva, Dr, Jo Seabra Yilho, 
Sylvio Brandão representundo a 
Comp. 4, G. A do B paelh, ar= 
pas de Garvilho, Manoel Lov- 
renco de Magalhães, Carlos Ne- 
ves, Augusto Fomm Junior, Têr- 
nesto  Ciminco Barbosa, Henrl- 
que Huascar, Conimandante 
Prudenelo Brandão, Amovico 
Figueiredo, Raul Seabra e se- 
nhorva, viuva Dyonislo Souza 
Dantas e tilhas, Octuvio Mesqui- 
ta, Luiza Fonseca, Arthur Do- 
nato & Comp. Tullio Meireles, 
Manoel de Oliveira, Henrique 
Morel, familia Jarbas de Car- 
valho, Waldemar Lourelvo Cin- 
tra, Henrique Silva Simões, St 
va Magulhães, Cledomiro Lop:s, 
Runion Gonçalves e senhora, d. 
Custa Couto, Jonathas de Carvn- 
lo, Dr, Ayres de Mendonça é 
senhora, Irineu Velloso, Benja- 
min Bhering, Augusto Bastos, 
Avenhibaldo Campell, Alvaro Ru- 
uysford, David Medeiros Cardo- 
so, Candido Elttencourt Junior 
o senhora, Francisco Manoel 
Pereira qJuntor, Josepha Terel- 
va, familia Manot Sarrat, Jaul 
de Borja Reis, pela Associnção 
de Imprensa; Capitão Manoel! 
Noronha e senhcra e por seu 
lenão Capitão de Mar e Guerra 


E a aç 








mados, havendo, apenas um te- 
queno numero de ingressos, que 
podem ser procurados no Theatro 
Casino, de Copacabana, ou na se- 
cretaria elub, & avenida Riº9 
Branco, casa 317 


do 
117. 












































“Gusmão, Juls de Menores; Dre 


Lulz Gallotl e ag senhoras Eu- 
geula Plamum, Stellu Faro, vive 
va Sabola Lima além as outena 
pessoas. 

Ao terminar, o desembiiga- 
dor Sabola Lima usando da par 
Juvia agrndeceu aos presentes 
& homenagem que me era tão 


Saul de, espontaneamente felia. 





Gomes da Silva 


SETIMO DIA. 


Sylvio Noronha, Tubeus Nurvs 
uha, Dr. Jul'o Barbosa, Pelbis 
ronçalves, Affonso de Sá Car- 
nero Chaves, M. Rn. Ss. Espin- 
dola, José Crespi, Gllberto Fil- 
guciras, Nelson Filgueiras «fre 
milia, Marim Filgueiras, Cani- 
tão de Corveta Muro Hebelia 
de Mendonça, M. L. de CG Mair, 
Itormeu Ribelrio, Dr Raul Pe- 
dernelrns, Léo Qsorin, Vloreu 
tino Franca, Borges Netto, Te 
Magalhães de Almeida, M Tuke, 
Arthur Murques, M. Ataristo de 
Almeida, José Tenrhpus Aderne, 


Jayme  Garvulho, Alfred H. 
Sohult, Oscar da Costa, antiso 
director de “O Pals", Anton'o 


sardinha, Dias Amorim, €C a 
Brum & Comp. Argemiro Ca- 
marão, Dr. Fuclydes: Barroso, 
representado pelo Dr, José Ban- 
úciva, Dr.; José Gançalves -Bare 
delra e senhora, Dr. T. V. Pe- 
ceguelro do Amaral, Capitão de 
Fragati Henrique Bahia, d. 
Barreiros, Armando Varella e 
familia, Ernesto Cony e fami- 
Jia, Luiza F. Souto por si e pelm 
Tevista “A. E. €."; Diocesano 
&. Gomes, Commandante Dor- 
val Fofs, Nelson Gama do Xas» 
cimento, Domingos Cesarmno, 
Lutz Silva, Eugento Nunes Ri- 
petro, Walter Morrissy, Octaviu 
Goulart, Eduardo Menczes Fl- 
mo, Commandante Frederico 
Villar, Lconardo Teixeira Leite, 
Othelo Cardoso Dutra, Americo 
Fontenelt Filho, Nelson Villar, 
Tenente Emilio G. Fontes, Gli- 
perto T. Silva Yerreira, Carlos 
Ferrc'ra de Araujo e senhora, 
Carlos de Azevedo, Coronel Al- 
varenga Fonseca, 8, Silva Mous 
sto, Capitão de Corveta Benedt- 
eto Bangel Coutinho, Dre, Mon- 
corvo Filho, Washington Reis, 
Jose dJosettler, Carolina Madu- 
reira da Costa Pinto, Antorlu 
Menezes, Pedro “Postes, Cesar 
Xavier, Albano Guerreiro alo 
Custro, Licinio Silva e fimilia, 
Julio Andréa e família, Plitahy 
Alencastro, Nvidia Sndré, Marla 
Belfort, Madame Chrysanthême, 
Horacio Camara, Dr. Aglherto 
Nuvier, Mayrink Veiga SA, 
Capitão do Tragata Carlos Maya 
Eerreira, Almirante J. Ss. Sl= 
queime Villa Forte, Mario Mat 
tos Costa, Aristides Tatti e 
nhorva, Iduardo Bahia, tomas 
mandante Alvaro Alberto, Af= 
fonso Cesar Burlamaqui, Lydia 
Campbell, Sra. Albertina Melo 
Campbell, familia Dr. Celio de 
Barros, Nelson de Barros Pinto 
da luz, viuva general Sulgado, 
Esther Gusmão, Alíredo ÁArnujo 
Gonçalves, Joaquim Marques «da 
Silva, Syd Coelho Brandão, João 


Ses 


Japtista Pellegrino, Victor'no 
Nery, Alfredo Senbru, Alberto 


da Oliveira, Lincoln Paulino, 
berto Gomes Netto, 
Barreto, Ir. Candido de Caim- 
pos director dA Noticia” re- 
presentado pelo Sr, Maximo de 
Ajmeida; Heitor Sandres, Lucio 
Leal, DBernurdo Soares Voerissi- 
mo, Manage] Antonio de Almeida, 
José Gonçqulves Pereira da Cos- 
ta, Beilda Silva Pereira OU vata 
Graça, Mngdalena Reis, Adelni- 
de Guimarães, Odilon Silva, 
Merconi Venicius, Jorge A. de 
Almeida, J. Rosa Filho, Dr. 
Ulhõa Cintra, Oscar Varella, Jo- 
sé Curdoso Pires e outros. 

Da redacção da GAZETA DH 
NOTICIAS esliveram presentes 
o sou director Dr, Wixdimir 
Bernardes, o secretario do vreda- 
enão. Victorino de Oliveira o pe- 
ta administração o Sr. José Bo- 
naparte, É 
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Aristoteles 
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Rss A 
O Conselho Deliberativo 


hontem a nov 





=» Aspecto da reúnido ido Conselho Deliberativo que 
r Hrasileira de Iwprens, para o periodo 
7 , 






, to EN to 
Esteve hontem reunido o Con- Paulo Filho; 1º secretario, An- 


sciho Deliberativo da Associação 
Brasileira de Imprensa para a 
eleição da nova directoria, cujo 
mandato será iniciade no proxi- 


mo dia 13 do corrente, e pára) 


escolha das Commiesões de Svi- 
dcancia e de Bencficencia, pu- 
ra identico periodo administra- 
tivo. 

Foi extraordinariamente comn- 
corrida essa sessão do Conseiho, 
à que faltaram por ausencia des- 
ta Capítal, os conselheiros Srs. 
Hugo Barreto, Atfonso de Ma- 
gulhães Junior e Danton Jobim. 

Compareceram os seguintes 
conseiheiros: Srs, Mario 2irqui 
mio de Souza, Osmundo Pimentel, 
«imuúbal Martins Atunso, Ucia- 
vio Tavares, Alvaro Freire, Jur- 
ge Maia, Alvaro lirandão da 
hocha, Oscar Sayão de Moraco, 
Jarbas de Carvalho, Mario Nu- 
nes, Manoel Gonçalves, Manoel 
Lourenço de Magaihães, Raul de 
Borja Reis, Juão Mello, Ber.lo 
Neves, João  Alíredo Perera 
Rego, Vivaldo Coaracy, Jocelyn 
Santos, Belisario de Souza, (Us- 
waldo de Souza e Silva, Loyr)- 
val Fontes, Leão Padilha, Mar- 
tins Capistrano, Mario Domuti- 
gues, Helio Silva, Heitor Bel 
trão, Carlos Maul, Raul Peder- 
neiras, Gastão de Carvalho, Os- 
car* Fagundos,- 
Eliiano Cardim, Romeu Ribeiro, 


Antonio Agnello de Souza e Sil-. 


va, Carvalho Netto, Dario de 
Almeida ” Magalhães, Alfredo 
Neves, José Mattoso Maia Forte, 
Horacio Cartier, M. Paulo Fi- 


Julio Barbosa, , 









mbal Martins Alonso; 2º secru- 
tario, Gastão de Carvalho; 3º 
secretar.o, João Altredo Pervi- 
ra Rego; 1º thesoureiro, Huga 
Barreto; 2º thesonreiro, Mano 
Lourenço de Magalhães; 1º bi. 
bliothecario, Helio S lva;'2º )j 
bliothecario, . Jocelyn Santos e 
procurador, Raul de Borja Reis, 

Para a Commissão de Syndi- 
cancia, 
Francisco Galvão, Mario 'Ta- 
quinio de Souza e Renato Tra 





elegeu 


a directoria da ABI 








clegeu a nova dipectoriasda Associação, 
alum stritico ee 1939-1940 


vassos e para a Commissão de 
“Beneficencia, Margarida Lopes 
de Almeida, Gastão.de Carvalho 
e Ignacio Bittencourt Filho, 

à posse da directoria e das, 
commissões hontem eleitas, reu- 
lizar-se-á no proximo dia 13, às 
20.30 horas, quando será feita 
a uré-invaguração da séde pro- 
pria da A. B. T., no setimo an- 
lar da Casa do Jornalista, Para 


foram cleitos os Srs, ja sessão de posse da directoria, 


embora seja à noite, o trajo é o 
de passeio. 


VI Congresso Nacional de Estra- 


das de Rodagem 





OS TRABALHOS DE HONTEM 


Iniciando o seu pregramma de 
trabalhos: realizaram-se honiem, 
duas sessões das commissões, 
Pela manhã reuniu-se a 1 secção 
— Politica, Legislição, Admi- 
nistração e Economia Rodovj;a- 
ria, Teve como reator 0 eng. 
José Soares de Ma-tos e como 
presidente o eng. Clovis Pes- 
tana, 

Da ordem do dia constaram 
os' seguintes. .trabalhos : 

“Administração iNodoviaria”, 
peloseng.-Alvaro de Souza Li- 
ma —' “Cooperação financeira 
do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem  Esta- 
duaes”, pelo eng. Paulo Dutra 
da Silva. 

“Serviços Municipaes de Es- 













phia e Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem”, pelo 
eng. Augusto de Lima Pontes, 

A! tarde, reuniu-se a TI secção 
tendo como presidente, o eng. 
Ricardo Capote Valente e cons 
relator, o eng. Edmundo Regis 
Bittencourt. 

Da ordem do dia constaram as 
seguintes trabalhos : 

“A Rodovia de Itaparica”, pe- 
lo eng. José Quirino de Avelar 
Simões. ? 

“Estrada: São Paulo-Santos, 
Necessidade de sua urgente con- 
struzção”, pelo eng, Arnulpho 
Pereira dos Santos. à 

“Plano Rodoviario Cathar!- 
nense”, peio eng, Haroldo Pe- 








O ecary 







Visitou hontem a Fabrica do 
Gaz em S, Christovão, o Sr. 
Francisco Lessa, Inspector Ge- 
ral de Dumnação, que se fez 
acompanhar do Sr. Luiz de Ma- 
nezes, engenheiro dessa Inspesto- 
vid, 

Chegando a esse estabeleci- 
mento industrial as: 10,30 horas 
da manhã, iniciou o Inspector à 
Sua vis.tt pe.as caldeiras de aque- 
cimento, onde viu q emprego do 
carvão nacional seguindo para as 
retortas e dema;s Apparelhagens 
da fabrica. .Jixaminoy as novas 
cuixas de purificação do gaz pa- 
ra extrahir as impurezas. Nes- 
tas caixas é empresado o m.ne- 


pois de prolongados estudos foi 
adoptado pela Companhia com 
exito em substitu.ção do que era 
importado. Mon'ou a Compa- 
nhia essas novas avparelhagers 
para maior aprove!tamento do 
carvão nacional que tem mereci- 
do os melhores estudos possiveis 
no sentido do seu inaior apro- 
veitamento na industria do Gaz, 
às caixas foram construidas pe- 
la propria Companiia comema- 
terias primas tambem nossas. 
Examinou asism o Sr, Inspector 
esta moderna apparelhagem da 
fabrica abrindo uma das vaive- 
las para inaugural-a. 

Esteve tambem examinando as 
res.duos diversos provenientes do 


ECOS DO CENTENA- 
RIO DO MARECHAL 
FLORIANO PEIXOTO 


Um expressivo tele- 
gramma dirigido ao 
Major Leonidas Cardo- 
so, do representante do 
Estado do Paraná 


O sr. major Leonidio Car- 





doso recebeu o seguinle tele-. 


Erunma: 
“Commemorandy-se hoje o 

centenario glorificação Floria- 

no Peixoto, estou certo povo 


rio nacional denominado “limo . 
nte”? proveniente. dá: minas de. 
Gongonhas do Cano, que dJe-. 












carvão e do gaz assim como as 
installações experimentaes. de la- 
vagem do carvão uacional afim 
de reduzir o teor de cinzas, In- 








ao nacional na pro- 
ducção do gaz 


— 111200 —e———— 
ViSITOU O INSPECTOR DE ILLUMINAÇÃO A FABRICA 
DO GAZ — O EMPREGO DO CARVÃO NACIONAL E A “LI- 
MONITE” DE CONGONHAS DO CAMPO 


| mento do nosso carvão. Retirogs 
seo Dr. Lessa às 11,30, tendo-se 
declarado satisfeito com os es- 
forços da Companhia em pról do 





O Iuspector examina 


teressou-se muito o Sr, 





Inspe- 
cior pelos processos emprega- 
dos, assim como: pelos exames e 
estudos feitos pela Companhia 
do Gaz para melhor aproveita- 


residuos do nosso corvãvu 


das materias primas 
nacionaes, agradecendo e cum- 
primentando a Administração, 
que acompanhou o Sr, Insge- 
ctor durante a 


emprego 


visa. 


O Brasil na Feira Mun- 
dial de Nova York 


os Estados Unidos. 
à Excursão Culcural promo 


distincto. 


A PROXIMA PARTIDA 
NISTAS DO TOURING CLUB 


Além da representação offi- 
cial, centenas de hrasileiros es- 
tarão presentes à Feira Mundial 
de Nova York e à Exposição de 
São Francisco da California, os 
dois grandes certaniens que, es- 
te anno, estão attrahindo a at- 
tenção do Mundo inteiro para 


vida pelo Touring Club do Bra- 
&il Tevará à' Amerca do Norte 
um luzido grupo de nossos pa- 
tricios, recrutados no que a so- 
ciedade brasileira possue de mais 
Numerosas familias 
já se acham inscriptas para a 





DOS EXCURSIO- 


ver-Colorado Springs-Salt Lake 
City-São Francisco da Califor- 
nia-Los Angeles-Passadena-Hol- 
Iywood-Beverley Hills-Praias de 
Santa  Monica-Ocean  Park- 
Grand Canyon-Niagara Falls, 
Será feita uma visita especial 
aos famosos studios de cinema, 
às residencias dos artistas da té- 
!a, cujo conhecimento pessoal se- 
rá facilitado pelo Touring Club 
do Brasil aos nossos patrícios. 
Programmas especiaes de visi- 
tas, à Feira Mundial de Nova 
York e à Exposição de Goldey 
Gate completam alguns aspectos 
dessa interessante excursão, com 






















derneiras. 
' Levantamento de sólos como 
base de orçamentos”, pelo eng. 


viagem, que terá inicio nos ul- 
timos dias de Maio, a bordo do 
paquete “Argentina”, da Frota 


que o Touring Club contribuirá 
para o maior exito do nosso in- 
tercambio turístico e cultural 


lho e Herbert Moses. 
Prozedida a eleição da dirccto- 





tradas Consorcio de Municipius 
ou districtos rodoviarios”, pelo 





ria e das duas commissões refa- 
ridas, o resultado toi o seguin- 
te: Directoria:  — Presidente, 
Merbert Moses; 1º vice-presi- 
dente, Heitor Beltrão; 2º vice- 
presidente, Oswaldo ile Souza e 
Silva; 3º vice-presidente, M. 


eng. Paulo Dutra da Silva. 
“Estatistica do Transporte 
Rodoviario, Sua importancia pa- 
ra a administração rodoviaria. 
Collaboração dos Departamentos 
e Serviços Rodoviarios com o 
Instituto Brasileiro de Geogra- 





Lontinta desapparecido 0 “Begchorafl” 





Todos os esforços estão sendo feitos para lo- 
calizar o avião norte-americano 


Continua desapparecido o bi- 
nioor norie-americano *“ Beechi- 
crutt?, pilotado: pelos av.adores 
Carl Clhadr e Alexandre Garota- 
lo que levantou vôu com destt 
vo a America do Sul. As ulti- 
mis informações dadas subre q 
avião norte-americano, diziam- 
no“ sobrevoundo comi d.fficuida- 
de, em meio à un grande temt- 
porul, à zona da l.igua Feis, 
no Norte do Estado qu Rio. 32 
depois, nada mais se soube. Di- 
ume desse  desapparecimento 
inysteriuso do “Becrhcratt?, to- 
das as medidas foram tomadis 
para o descobrimento do seu pa- 
rudeiro, Assim, o Jixercito to- 
mou prov.dencias, enviando um 
esquadrilha de aviões, sob o com 
mando do Capitão Victor da Ga- 
na Barcellos, afim de procurar 
pv apparelho, 

Tambem, do acroporto de Sun- 
tos Dumont, partiu um avião da 
Marinha norte-americana, mar- 
ca “Grumurun”, pilotado pe!» 
tenente Temple, addido à Embai- 
Xuda dos Estadus Unidos nesta 
Capital, 

A nossa aviação civil coopera 
tambem, para descobrir o para- 
deiro do “Beccheraft”. 

AS PESQUIZAS DA PA- 

NAIR 

Attendendo à recommendação 
do Departamento de Acronauti- 
ca Civil a direcotria da Panair 
tomou as providencias necessa- 
rias para cooperar nas pesqui- 
sas tendentes a localiza o avião 
“Beecheraft”, desapirecido des- 
de à ultima terça-feira, 

Assim, o commandante Arthur 
Rocha, do hydro-avião que par- 
tin hontem com destino ao Norte, 
recebeu instrucções de observar 
todo o territorio sobrevoudo en- 


tre o Rio de Janciro e Victor'a, 
assim como o littoral, 

Durante a manhã, um avião 
“Douglas” da Pan American 
Airways tambem eliectuou vôos 
sobre a região iluminense onde 
se suppõe tenha descido aquele 
apparciho particular. 

O “ecoper? que chegou à tar 
de, procedente vos Estudos Un: 
dos jez pesquisas ainda mais de- 
moradas, tanto ao Norte como so 
Sul de Victoria e no territorio “lo 
Estado do Rio. 

Além desses apaprelhos da 
Panair, tambem partiu do Acto- 
porto Santos Dumont, durante o 
dia de hontem, um avião am- 
phibio pertencente 4 Missão Na- 
val Americana, dirigido pelo 
comandante ""emple, que vôos 
durante quatro horas e meia, se- 
guindo um plano traçado de an- 
temão. 

“Podos esses estorços, foram 
inuteis, não tendo sido encontra- 
do q menor vestivio do “eech- 
craft”, e seus dois tripulantes, 








Paulo Dutra da Silva, 

“Ensaios de Codificação da 
rede do Departamento de Estra- 
das de Rodagem do Estado de 
São Paulo”, pelo eng. Paulo 
Dutra da Silva, 

“Uma grande arteria rodovia- 
ria ligando um ponta da Ilha de 
Itaparica, fronteiro a Salvador, 
capital do Estado da Bahia, a 
Theophilo Ottoni, no Estado de 
Minas Geraes”, peio eng. A. 
Alves de Almeida, 

“Uma super- auto-estrada !- 
gando:o centro do Rio de Janeiro 
as vias de conimunicação de sen 
hinterland”, pelo eng. Raul S. 
Vieitas, 

“Methodização e technica dos 
trabalhos de projecto de uma es- 
trada”, pelo eng. Antonio de 
Godov Filho. 

Todos os trabalhos foram ap 
provados e serão publicados na 
integra, nos annaes do Cou- 


Erosso, 








Reunião do Conselho 
do Centro Carioca 


20 horas, 


Professor 


Ticune-zo hoje, 4z 
“O. qn presidencia do 
Benevenuto Berna, o grande 
Conselho Deliberativo do Centro 
Carioca, que vae apreciar im- 
portantes deliberações, como se- | 
jam, as organizações dos De- 
partamentos de Turismo e de 
Assistencia Social. 

São convidadoz todos os seus 
membros para parilciparem dos 
debates. 





Angariavam donativos 





Os malandros fugiram, mas o “livro de ouro” 


foi 
O dr. Dulcidio Gorcalves, 
2.º delegado auxiliar, procura 
no momento prender alguns 
individuos que se dizendo re- 
presentantes de uma “União 
das Classes Operarius”, vinham 
angariando donativos com mu 
“livro de ouro”, no qual se 
encontrava uma assignalura 
do delegado falsificada pelos 
“ehuntagistus”. 
O “Jivro de ouro!" for appre- 


apprehendido 
hendido e lrazido para a 2º 
delegacia auxiliar, onde foi 


examinado. Os “ebantugistas” 
quando perceberam que q Po- 
lícia se avizinhava, «desappa- 
recermn. Foi aberto inquerito, 
estando a Polícia à procura 
dos: malandros. 

Nas folhas dos livros vlam- 
se innumeros donativos, que 
variam de J00S00O 2 D:000SN(O, 
uns falsos e culros anthenti- 
CUS. 
















Gencral Fowquea Iyndcio 


parandense exaltando signifi- 
cação deste, reverenciara con- 
juntamente memoria inctito re- 
publicano Joaquim lgnacio. 
verdadeiro professor civismo a 
quem o Brasil deve estalua 
consolidador republica, ergui- | 
da Curyliba 19 dezembro [9U4, 
— Relembrando imagno acon- 
tecimento saúdo prezado digno 
Herdeiro nobres virtudes pater- 
nas”. — (as) Francisco Leite. 


O incendio 









da Boa Viz nhança. 

Os excursionistas que escolhe- 
rem o itinerario “B” conhece- 
rão, além de Nova York, Phila- 
delphia, Chicago, Detroit, etc.. 
mais os seguintes logares: Den- 





anniversario do Colle- 
gio Militar 
No dia 14 haverá o al- 
moço de confraterniza- 
ção dos ex-alumnos 


O Collegio Militar festeja, 
amanha. 6 de maio, o 50º an- 
niversario de gua fundação. 
Grandes festas estão prepara- 
das para assignalar o auspi- 
cinsa acontecimento. destacan- 
do-se entre ellas a rennião de 


ex-alumnos, das urnas de 
ISS9 a 1939, num almoço de 
confraternização. no Autosto- 


vel Club, oy melhor. num ran- 
cho de confraternização, 

às listas de adhesão encon- 
tram-se no Collegio Militar. 
no Automovel Club e no largo 
de São Francisco, 36, 1º an- 
dar, sata 0. 


da 


garage 





“Bianchi' 





Nove omnibus e uma barata destruidos pelas 
chammas — A causa do sinistro — A policia 
no local 


Conforme noticiimos em nose] 
sa edição de hontem, verificou- 
se um violento incendio no pre- 
dio n, 60, da Estrada da Taqua- 
ra, em dJacarépagui, onde 
situada uma garage. O fogo foi 
violentissimo, tendo a garage fi- 
cado completamente destruida, 


está 


assim como nove autve-omni- 
bus, um auto-transporto e uma 
barata. 

- Malgrado os esforços dos 


Bombeiros das estações de Cam- 


pinho e do Meyer não fo! pos- 
sivel reduzir as proporções do 
sinistro, 

O commissário Teão Mendes, 
do 20º Disitrisio Policial, ayu- 
rou que o foro teve inicio no 


ominibus n. 107, da Viação 
Suburbana, que all fôra sveco- 
inião depois das 24 horas do 
hontem. Um phosphoro 


teria dado origem ao fogo, 


Tudo ficou reduzido a um 
montão de escombrorz, p os 
omnibus incendiados são todos 


elles de propricdadoe da “Viação 
Suburbana”, A referida garage 
era de propriedade do Sr. Mario 
Bianchi, e os nove omntbys des- 
truldos eram das linhas “Madu- 
relra-Meyer” a “Madureira-Ira- 
o [SA 


Em torno do facto fot aberto 
inquerito nelas antoridades; ton- 
do sido feita perícia pela D 
CP 


Passa, amanhã, o 50.º 





acceso | 








com a America do Norte. 





Recolhido à Detenção, 
o assaltante de Villa 
Isabel 


O inquerito instaurado ne Dee 
iegacia do 18.º Districto contra 
Alvaro da Costa Azevedo, já 
condemnado vor crime de mor- 
te, autor do assalto A mão ar- 
mada, contra a joven Jacvra de 
Azevedo, conforme temos noti- 
ciado, prosegue activamente, 

O accusado 34 fol interrogadé 
demoradamente, a confessou 
que não fazia parte de quadri. 








lha alguma, e que queria rou- 
bar ce matar quem lhe atraves 
sasse o caminho. O criminoso 
foi, hoantem, removido para au 
Casa de Tetrncão, 

' Resolvida a questãc 


dos operarios estran- 


geiros na Prefeitira 

O prefeitos após gonsula ac 
ministro da Justica, resolvei 
readnnttir, a titulo precario. 0! 
Irabalhadores mantars das Di 
rectorias de Obras Publicas 
Maltas e Jardins, Limpeza Pu- 
blica e Departamento Geral de 
Transporte, que já vinham 
prestando -serviços a esta Pre- 
feitura, providenciando, tam- 
bem, para a organização, na 
propria Prefeitura, de uma 
commissão de funccionarios 
incumbida de promover 4 na- 
turalização inmediata dos all 
didos serventnarios. 


Vae ser pedida a prisão 
preventiva de Manoed 
Siqueira 

O dr. Linneu Cota, 


3.º des 
legado auxiliar, Prosegue nas 
investigações para o complete, 


esclarecimento do crime pra- 


| 

er por Manoel Siqueira, 
que desrespeitoy a sbrinha 
de sua esposa, q menop Eua 
phrasia Francisca Costa, de J$ 
annos, e residenio wu Travessa 
das Partilhas. !, 

O barbero individoo cosli- 
núa preso, deposs de tua 
apurado no inquerito. o dr. 
[Lin Cola 2,* alelegado u 
| xii pedir a prisão pre 


À ventiva de Manoel Siqueivy 
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Prégões 


-— nn q 


tuntee us manifestações de 
quo Sol alvo O nosso compared- 
ro Vrancisco de Pauhv Pale 
vinl, por motivo de suma elissifi- 
cacho, cm primeiro Jogar, no 
concurso de adjuncto de promos 
for, um houve que fever puta 
eMe e qura sum furinito esprocial 
elentiicação, 

teterimo-nos Ás gemtilissimias 


palavras quo the endereçomw à 
peiltiante. poctisu Dona Muria 
Eugenia Culso. 

* “ Lo 


Kº que se não esquece a fes- 
tejuda escriptora de quanto q 
eauinente brasticiro Conde de 
Affonso Celso, queria su turma 
de 1947, da Faculdade Nacional 
de Virelto, da Universidade do 
Trash. 

Etelo paranympho, por voto 
noaatine, teve a ventura de re- 
ceber sempre as malores quro- 


qr rea Ge pe 


Projecto do Codigo 


José 


vas de apreço desse punhado 
de moços que, Noje, lhe veno- 
PALM SA unem, DO MALAIS Corta = 
movido qureito de admiração € 
de canudo, 


“ “ € 
Vosso vivo o grande Mestre, 
ee teria Baldessurinh entro os 


que Me partiram do gubilo, 
não só coma sem dedicado mii- 
go — que o fora renlmento — 
mus com 0 orgulho do protes- 
sort que assiste à proprim glorin, 
nu sora daquele que Mw son- 
vo senvoveltar o esforço «eu de- 
dicução. 
A 4 º 


Fot por tudo isso, € pela fi- 
dalgula do seu formoso espiri- 
to, que a filha estremecida de 
Affonso Celso se associou Ás 
homenagens prestadas duo anti- 
go nlumno de seu que, 





de Processo 


Luiz de Salles 


Do Ministerio Publico Fluminense 


(Contim 
DA AUDIENCIA E DO DE-| 
SENVOLVIMENTO PRO: 
CESSUAL DA ACÇÃO 


(Pitulos IX e NH) 


Cuando do início dos com- 
mentarios que, daqui, venho ta- 
sendo au Projecto do Codigo do 
Processo, não lhe regateci enco- 
atos pela formula feiz de que se 
mpira ao se decidir, na diseuti- 
ta escolha, entre O processo ora! 

q cacripto, 

Desde que, recordo-me perie:- 
amente, pude me inteirar da 
nomentósa questao, inclut-me, 
eui qualquer vacillação, entre us 
que, embora reconhecendo pre- 
cnente a força dus pondere- 
10» arpumentos em contraria, — 
acreditam residir, DO masimo 
emprego da oralidade, um dos 
quus efficientes meios para se 
olnectivar a grande finalidade 
do processo; maxima justiça, no 
menor lapso de tempo, 

Nunca deixei de concorda, 
soavia, em uma transigencia 
sobremaneira, — explicavel que, 
de par com as innumeras diífi- 
culdades para a repentina con- 
cretização do processo oral, — 
todos, — juizes, membros do 
Auisterio Publico, escrivães 
peritos, aufericiam muito mais 
lucro e vantagens se, Com a tia- 
uutenção do processo eseripto, 
fosse afastada, de uma vez por 
todas, do terreno das discussões, 
a inovação pela qual muitos se 
Latim, “Todos, com efícito, ex- 
cepto, à Justiça, 

|! estreme de duvidas, por 
"<emplo, que a tareta do julga- 
jo se tória muito menos ardua 
we puder, Jonge do calor dos de- 
patos e scenario das discussões, 

— em companhia de sua biblia- 
Meca, — examinar uma a uma 
-s peças do processo, afim de 
pie, formado o juizo sobre a de- 
unnda con toda calma e vagar, 
senha a proferir a sentença. 

Li uingucm ousará contestar, 
alem, que, tal como succede 
sos juizes, membros do Ministe- 
co Publico, sempre é muito mais 
agradavel ou menos espinhoso, 
como diriam alguns, a produ- 
eção do arrazoado fóra da tela 
das controversias e quando, por 
conseguinte, a contrariar os ar- 
gumentos a serem expendidos 

existe apenas a discreta mudez, 
das peças do processo. 

Mas, O que está em jogo, 
quando se ventilla a materia e 
se rasga 0 veo que cobre os fios 
da aeada, não é o conforto, nem 
a conveniencia dos persquagens 
que intervem no préxesso, — Ei 
da um no seu sector, — parú 
urdir a trama processual, eluci- 
dar os pontos obscuros, ou impor 
a força da lei, nos debates stts- 
tentados. 

Procura-se, sim, demonstrar 
que, considerado como um pon- 
to cardeal da processualistica 
moderna, a necessidade da maxi- 
ma celeridade no curso da acção, 
não pode haver, — sem embar- 
go de todo o respeito aos inte- 
resses e commodidades dos jui- 
e demais 




































zes personagens Co 
sTOCesSO, — motiva para se vit- 
cillar na opção pelo processo 
oral. 


Todas as considerações levan- 
tadas para mostrar os males que 
traria & boa administração da 
justiça, a oralidade, esmaecem 
ate a eloquencia de um con- 
unto de argumentos do qual, em 
inhas geraes, o Projecto é um 
reflexo. 

Não se affirmc, por exemplo, 
que, no processo oral, o juiz. ao 
proferir a sua sentença fai-o 





com o conhecimento superíicial 


a 
uação) 

das peças apontadas no calor 
da discussão, e, desse modo, a 
sua convicção não 
apoio, senão, na força de argu- 
mentos enganosos, «ajeitinido-t, 
assim, aos influxos di mellor 


distectica de qualquer das que 


tes. 


Dea modo como estica materia 
disposta, no Hrojecto, o qulza- 
31 fados 


dor, ao coutro dO que 
cede presentemente, nO momento 


a et e e = 


etaltle 





Leim Oultu | 









preciso em que despacha a qu- 


tição auicial, ju não mais pok 


se albeiar do processo a pano de 
verdaduira- 


sómente se mnteirar 
mente da demanda, quindo tive: 
de preferir a sentença, 


Desprezada a adopção dos jui- 
zes de mstrucção, introduzida pu- 
lo Projecto mun momento pou- 
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Sexta-feira, 5-5-1939 
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E CONCORDATAS 





1.2 VARA t 
1.º Officlo 








4º VARA 
1,9 QíTriclo 


Compro de S. Paulo, Minas, 


FEGASTINTOS DE HONTEM feitos pel mosma autora de : 
E A de habens-corpus imposto de renda, nos cxereielos Valencia — Ferreira Rocha Yalecia ore A. de Patiram UMA, 
: « de 1940, 927, 1928, 1929 0] & Cir — Deferido o pedido de, & Cl — Vomado pur termo d 
SA a no A REA [930 — (eontra o voto do mi-| Tiso TT desistencia- 
Pagta Dado Aba ara a Dea nistro Ielutor que nogava pro-! Faltencin — Rubby Pligorski Gu VARA 
pente: MTO aJoné Perna vimento 4 appelação e o da) — Pefevião o pedido de fis. E eJOrTicio 
Recorrido: q Pribunál Ea A t= ministro E revisor que lhe du-| “94. A É : 
poliação = NSgaaa REOMIMANO va provimento “in totam "9, Palencia — TD. Marenqie — Hullencia — Nuvão 0: Elin 
Ze diana dd UNO és Deixou de tomar parte no Jul-| Selludos à conclusão, + Rosi -— Mantida a decisão uf= 
RE id a w — Rol; | EUDAGUIO “ ipi Conte Mun qa vara! gravadi. 
min, Manso, Paciente O TeCOr= ne o o “di a sido hot a 2.º Officio a 
corrente; Sebastião — Tucerda. Jatoriu do discada ullencia — G. Guntiur & ç 
Recorrido; o Eribumil de Ap- Aggravos de petição Cla. — Nomendo synaleo 0 cre- 
pellição. Negou-se provimento N. 8.350 — D. W — Rel! gor P. Y, Fernandes & Clin. 


min. Kelly, Ageravante: Cons- 
tantino Biheiro. Aggravada: a 
União Federal, Preliminarmen- 
te, tomou-se conhecimento do 
aguruvo, contra o voto dos qmi- 
nistroa W. de Oliveira e Trest- 
dente, Negou-sa provimento so 
uggravo, contra os votos do Xe- 


uo recurso, unanimemente, 

N. 27.101 — DF. 
min. Oliveira, Paelentes e re- 
corrontes: Angelo Capalho e qu- 
tros, Recorrido o Tribunal da 
Segurança Naclonal.  Negon-se 
provimento ao recurso, unant- 
memente, 


— el. 

























Recursos de Mandado de Jator do o,min. Oliveira, que 
Seg urinçãa davam provimento para hoemo- 
N. GTS — D. É, — Rel. min.| logar o Inudo. 


Pernambuco — 
tel, quin. Manso, Asgravante: 
am puzenda Nacional, Aggrava- 
dos: Antonio José de Oliveira e 
outros, Deu-se provimento, em 
parte, do agusravo, qua mandar- 
se Jevantar q penhova, sómente, 
de E0 do inmmovel penhorado, 
proseguludo-se ni CXCUUÇÃO SO- 
pre 3/6 do immovel, qurtencento 
a Yhomislocies Lopes de Oli- 
veira — que €o dovedor executa- 
' (conti os votos do ministros 
Eelator € Kelly, que só vaum 
vamo levantar a penhora de 4h 
do imovel e dos ministros Ol- 
vein e Canurgo, que qutadas 
vam levantar q penhora sobre o 
Immnovol, negando assim próvis 
mento so apsruves. 


Cumargo. Necorrentor José de N. 8.904 — 
Souza. Recorridov o Conselho 
vederal de Arehlteciura e TEn- 
genharia. Negou-se provimento 
ao recurso, unanimemente, 
Usou da palavras pulo recorrento 
o advogado Stelio Bustos Rel- 
ehiar e, pelo recorrido, o Pro- 
curador Geral dy Republica, 

N, 684 — São Paulo — Nel. 
mil. Manso, Jrecurrentos, tx- 
vrlulo: o Juiz dos Feitas da Fa- 
zenda Publica ec o Procura- 
dor du Jeepulblica, Iecorridos: 
Abrantes de Barros Braga e qu- 
tros, Negou-se provimento no 
vecgeso, unanimentonto, 

N. 615 — São Paulo — Tel 
min, Oliveira, Recorrentes; qu 
Julz dos Feitos da Fazenda Pu- 


uitea e q Proctudor da Trepu- Tecurso extragedimario 





bite. Recorrido: Fit Marveon- No Ss Ss Pauls — Nil. 
des de Moura Negou-se provt- mio, Manso, Revisores qnis= 


nrento dn bos os recursos, nm 


tuos Kelly é Oliveira, liocorren- 
nimemoente, 


— Nomeado syndico — E, À, Au 
Bicho da Seda. 





us» VARA 
1.º Officia 


[ pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago Pe- 


Flencia — Zita de Souza | la cotação do dia. Cabral — 


R. Buenos Aires, 46 - 1.º amn- 
dar. 

















THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
“Pelxetra de freitas, 27, Liana. 
Tol, 22.191G a 22.1945 
Hydrotherepla — 1º DnV: 
Duchus, bonhos de Weber = 
mnsageus sob agua, ste, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras, 

Consultor tos medicos; 2.º € 3.* 
pava. 

Dr Raul Pacheco. Partos, 
molestias o cpernções de 
senhoras, raditire, elottro- 
coupulação, ele, torso; “Vel. 
20-0729. 

Dr. Corrêa do Lago Fitho. 
Doenças des cnsoa e art]= 
cutuçõoes, quechanofthe apta. 
(apporelhagenm para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Rocho Moreira. Nutrição, 
rerimens, clínico medlen do 
uduttia, 






me em e e mm 


1 A. DA SILVA CAMPOS 








DENTISTAS . 





CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9º ans 
dar — Sala 
Gonçalves Dias), Tel; 42-9750, 


999 — (Edificia 





MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cizurgica das ulceras da 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 924 — 6.º and. — 
Phone: 22-8981 -- Residencias 


25-0006. 



















co Teliz, e de accordo cont O sys- 
tema preconizado, desde q inicio 
da demanda, o julgador é ubri- 
gado, como uma consequencia 
natura! e successivi das suis 
acuvidades no processado, a se 
inteirar, não apenas dos pontos 
controvertidos, mus tambens dos 
elementos com que conti to- 
dos os litigantes para a compro- 
vação dos seus direitos. 

Nessas condições, ao desjpmu 
a audiencia para à produeção da 
prova e julgamento, depois de 
sunicado o processo, está, tudo 6 
indica, perfeitamente apto e es- 
elarecido para acompanhar o 
desenrolar dos debates, bem co- 
mo para proferir a sentença que 
le fôr ditada pela sua consci- 
encia jurídica. 

Não se trata, como se ve, 
de uma polemica cm que estão 
em jogo os interesses, de um la- 
do, dos advogados bons oradores 
e, na cumpo adversario, os do 
que não possuciu iucilidade de 


Jet. 
ministros 
Apelante: 
Company 
a Fazenda 
provimento, em parte, f nppel- 
Inção, para condemnar a ré ap- 
pellad: a 
ros dn 
pela autora-apnnelante, no exer- 
ciclo de 
LOBO; LOSO0OS 
pedido, 





Appelação cível 
N. G.747 — São 
min. Kelly, 
Mourão € Camargo. 
“são Paulo Raliway 
Limited”,  Appelladas 
Nacional. Deu-se 


Paulo — 
Trevisores 


resttulr, com os Ju- 
móra, o Imposto piso 


isto é — Ns. 
absolvendo-a do 
quanto aos pagamentos 


1941, 








mas a certos dispositivos isola- 
dos, 


Estabelecem, respectivamente, 


us urtigos 372 e 307. 


“Se o juiz não profe- 
rir desde logo a sentença, 
designado para esse fim no- 
va audiencia, às partes po- 
derão apresentar em carto- 
rio, nas 48 horas que se se- 








Les o Jispolio de Presciltuna Pin- 


to do Oliveira, Recorrida; Nl- 
tinha Salles Anhuta,  Vrelimi- 
uArmuChIo — tomon-so conhecli- 


mento do recurso extraordinavio 
com fundamesto ma letra “A” 
do net, 70 nu, 2, II, dá Consti- 
tuição do 1944 (contra o voto do 
ministro Munso, quo delle não 
tomava conhecimento), “De me- 
rltis", deram-lho provimento, pa- 
ra, vesfilrmando o necordão re- 
corrido, restaurar q sentengu do 
1" Instencia (contra os votes do 
ministro Manso, relator, e Cu- 
margos. 





ESA SEE 

Refiro-me às iestemunhas, 
quando faltosas. 

lim regra, e nesse sance o Pro- 
jecto não divergiu. com todo 
acerto, da orientação despozada 
pelo codigo de prucesso, entre 
nos, vigentes — aq parte inte- 
vessada é quem Lraz, à juizo, as 
suas testemunhas, pira presta- 
rem os depoimentos, e indepen- 
















Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelic e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo. Docuças 
ano-retaes é Hemorrhoidas. - 
Rua do Ouvidor 183 — 5º and, 
— Das 2 às 5 e meia horas, 








Dis. curvêa do Lag: (Pac), 
Martins de Oliveira « Os- 
waldo Costa, molestas de 
crinmças., 

Dr. Thr-Zcrc Goulart. vias 
uriuarias e clrurgta geral. 
Laboratorio completo pura 
pesquisas e analyses climi- 

var 

Exames prenunciaes, periodi- 

cos de saude e dm amas ds 














teita 
fem Dr. Pires Salgado 
re e 
(Docente de Clinica iNedira 


ADVOGADOS 


da Faculdade de Medichia) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3916. 


o 


Francisco Baldessarimi 


tua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 











Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 


Doencas de Senhoras 
e consequentes dislurbios do 


coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFRED:) 


expressão, 


cultos e diligentes, muitos advo 
gados ilustres 


O argumento de que, embora 


encontrariam os 


dentemente de qualquer citação. 

Essa circunstancia, entretin- 
to, não obsta ou impede que a 
parte, por motivos até certo pon- 
to explicaveis, requeira 4 intima- 






guirem, um breve memorial 
contendo as suas conclu- 
sões” 


entes tea en na na a a 1 + 









quites c annullações de casa- 

mentos nos casos indicados, à 

rua do Carmo, 29, sobrado. — 
— Telephone: — 43-3313 

O aÃ 





PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — Tel.” 42-0475, 
A* noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanaltorio Medico- 


maiores entraves na oralidade, 
não póde prevalecer on resistir 
a raciocinio pouco além de su- 
perticial, 

A discussão, na audiencia, en 
tre as partes estã muito longe 
dese revestir das caracteristicas 
de um torneio de oratoria, ne 
qual, à mingua de argumento: 
solidos, os interessados appe! 
lan para a rhetorica, 

A se proceder desse modo sy 
se estaria buscando cobrir e 
ridiculo o interesse da parte. |» 
isto porque a discussão, na au 
diencia, entre us uvartes, Lem de 
se Júmitar exclusivamente cm 
apontar e tirar conclusões das 
peças do processo, em relação 
aos dispositivos Jegaes applica- 
veis à especie, alim de que vis 
lumbre o julgador qual o cami 
nho a enveredar na applicação 
do direito ao facto, 

E. ouso assegurar, é dificil 
de se conceber um advogado, nu 
accenção da palavra, que, mesmo 
sem ser grande orador, não sei- 
ba synthetizar, oralmente, us 
pontos Cc as provas em que se 
escudam os direitos de seu cuis- 
tituinte, — independentemente elo 
imagens ou figuras de realce, 

Pirimo, aqui, todas essas con 
siderações, com a iranquilla sa- 
Lisfação de quem vê idéas e prin- 
cipios, ha muito «adoptados, se- 
rem crystallizados de mancira 
clara e precisa, pelo Projecto, 
— sem duvida, a mais cabal 
resposta dos que desercem dy 
vantagens do processo ata! 

Sem embargo, todavia, dus 
mais justos elogios que, nessa 
parte, não o reguteio ao futuro 
codigo do Vrocesso Civil, ousa 
alvitrar algunas alicrações, não 
4 sua  contexturo astviciural, 






“Na impossibilidade de se 
produzirem todos os actos 
de instrucção, debate e jul- 
gamento na mesma audien- 
cia. O juiz desiguará, do eu- 
cerral-a, o di ce hora em 
que deverão continuar os 
trabalhos, sem dependencia 
de nova mntimação às partes, 
não podendo exceder de oito 
dias o periodo de imterru- 
pção”, 


Entendo tambem que a regra 
geral, como succude com o Pro- 
jecto, deve ser firmada de nyt- 
neira q que sempre deva profe- 
rir, O juiz, a sentença, na audien- 
cia. 

Abro, entretunto, e desde lo- 
go, duas excepções, per fe-timen- 
te justificaveis: uma devidamen- 
te esclarecida pelo Projecto: 
quando, devido, ao avançado da 
hora, não fôr possivel se cou- 
cluir a prova, Outra, desde que, 
pela these jurídica em debate € 
em face das directrizes tomadas 
pelo processado, diante do rumo 
desbravado pelas provas, ou pe- 
ja necessidade, — criterio do 
julgador, de se eficctuar certas 
diligências, — não se sentir suf- 
ficentemente esclarecido | ou 
convicto do direito de qualquer 
dos litigantes. 

São assim. duas impossibilida- 
des. — umu de natureza material 
e outra de foro istimo, -— que 
precisun Ficar perieitamente de- 
limitadas no futuro codigo do 
jIHrocessu, 

Ha tambem qu tiyvpollicse 
quê, por susceder commnutmmer- 
te, não deve 0 trojecto, su 
ter furtado ão trabalha de a pre 
ver e adiear qui elo para a 
sua solução-s 

















ção da testemunha para vir de- 
pôr, sob as penas da lei. 

Se, em sendo intunada, a tes- 
temunha comparece,  nenhunsa 
duvida póde occorrer e audien- 
cia correrá normalmente, 

O mesmo não suvcede, entre- 
tanto, quando, ainda que intima- 
da, a testemunha deixa de com- 
parecer, 

Nesse caso, ter-se-i de, das 
duas uma: ou abriy mão da tes- 
temuuha fallosa, ou, então, dei- 
xar o juiz de proferir, na audi- 
eucia, a sentença, unte a razão 
muito material não esty 
completa à prova, 

Como solucionar, pois, o um- 
passe? E” obvio, por exemplo, 
que se a propria parte interessa- 
da desiste do deporaento da Les- 
temunha, com a acquiescencia 
do juiz «e do outro litigante, des- 
apparece a difiiculdade, 

Mas, pode-se dar perfeita- 
mente à hypothese ce não acon- 
tecer qualquer ou quaesquer dos 
factos mencionados auteriormen- 
te, 

Abi, não ha duvida, a sentern- 
ça terá de ser proferida em ou- 
tra audiencia e quando, precisa- 
mente, estiver completa a provit. 

Estribado nessa ordem de con- 
siderações, todas concretizadas 
em hypotheses da vida forense, 
é qua se me afigura de melhor 
alvitre se dar aos artigos 272 e 
367, us seguintes redacções: 

Artigo 272... “Se 0 juiz 
não proferir, desdo logo. a 
sentença, em virtude de se 
ter verificado qualquer ou 
quaesquer dos rasos previs- 
tos pelo artigo 367, designa- 
rá para esse fim nova Mt- 
diencia que, quando não de- 

(Conclhue ua 12* png) 
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Cirurgico" 


Dr. Arthur Moses 


Exames de uriua, Sangue, €s- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose na 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do. 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-U196 


COLLEGIOS 


Iustituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 
TUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 43-5945 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento, | 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias drogarias e 

pertumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 
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Curso 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Servico de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Eleetricidade Medica e 
Docnças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces= 
— | S0$ mais modernos e rapidos. 

Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 30% 
e 307. 16 hs. em diante. Phe: 
ne: 22-6665. 


Dr. L. Arantes de Almeids 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale= 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20" 

a 210, : 


DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os se= 
xos) — BLENORRHAGIA é 
suas complicações, MEMOK - 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES, — SÃO PEDRO, 64 

Das 8 às 18 horas. 


RADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 
24» — RUA S. PEDRA 


243 
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Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
é DE EFEITO SENSACIONAL 
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DINERS ASS 


Companhia Renato Vianna encerrou, segunda-feira ul- 

tima, à sua temporada preparatoria de reajustamento 
de valores, com um espectaculo em homenagem ao Ministro 
Waldemar Faleão pela passagem do DR do Trabalho, 

E desde hontem o brilhante conjuncto que pvecupa O 
mais moderno thcatro da Cidade trabalha febrilmente na 
preparação de “Margarida Gantier", q nova “Dama das Ca- 
melias”, — a mais recente concepção secnica de Benato 
Vianna. 

ne 


[no EUNIR na sua grande companhia só clementos de valor 
inestimavel foi a principal preoccupação de Jardel Jer- 
colis, quando concorrem uo patrocinio dy Serviço Nacional de 
Theatro. Dahi apresentar um elenco composto de 10 encan- 
tadoras e talentosas actrizes, encabeçadas pela “estrella en- 


cantamento”, Lodia Silva e 10 dos nossos melhores actores. 
“ 


> 03 
R EALIZA-SE, amanhã, no elegante Theatro Casino de 
Copacabana, gentilmente cedido por sua digna Dire- 
etoria, o segundo espectaculo, que o “Club das Victorias Re- 
gias” com o seu maravilhoso conjuneto de amadores, com- 
posto de elementos da sociedade carioca, em pról da constru- 
eção da “Casa Esmenia dos Santos” ro Retiro dos Artistas 


ya 


A proxima temporada de Comedias Francezas n» Fheatro 

Casino Copacabana vae proporcionar à clite carioca 
noitadas maravilhosas com seu homogenco elenco no qual 
*. destacam Henri Rilan, Jeanne Boilel e Fernande Albany, 
vo revertorio selecionado, 


53 


A peça de Paulo Orlando e*De Chocolat — intitulada “Pe- 
troleo de Lebato”. é repleta de numeros attrahentes e 


dos mais engraçados, animados pelo melhor elenco do genero | 


ae espectaculos frpicos! 
2 > 


OM a Companhia Beatriz Costa vem, todos já sabem, 
um notavel conjuncto de baile. Chefia-o a famosa Mar- 
geret Lanthos, a dona do corpo mais esculptural de toda a 


Europa e que por isso mesmo é conhecida como a “estatua 


de carne”. 
E 


ONSTOU-NOS hontem que o A'hambra já estava 
sendo demolido, Apesar de não havermos recebido o 
habitual “noticiario de favor” da Empresa, não acreditamos 
no boato, porque as suas paredes continuam de pé, osten- 
tando aquelles saquissimos cartazes suburbanos “estylo 


bl 


0 d—— o — — 


streará hoje à Cia. Gilda Al 
-Virente Celestino 


muitas razões para justificar a 
anciedade com que essa estreia 
estã sendo esperada — a mais 
forte é, sem duvida, a della mar- 
car a revelação de Gilda Abreu 


— 


como antora, seara em que vem 
colher, certamente, os mesmos 
triumplios = os mesmos applausos 
que já conquistou como inter- 
prete. Tazendo o poema de 
“Aleluia” com todos os brilhos 


de sur intelligencia e a sua mu- 
stca, com todos os fluidos de sua 
inspiração, Gilda Abreu realizou 
uma obra de real merecimento 
cujo valor o publico saberá 
coustatar, consagrando a autora 
com as mesmas expressões de 





Gilda Abreu 


jubilo e satisfação com que con- 
sagrará a imterprete. IL é certo 
que “Aleluia” agradará plena- 
mente, dadas as suas virtudes c 
a maneira como Gilda apresen- 
tará o espectacula inangural da 


— OM um grande espectaculo 
(- & Companhia Brasileira 
: de Operetas Jrmiãos Celes- 
tun Gilda Abreu, inaugura ho- 
je as vinte horas e trinta m'- 
mntos, a sua temporada no 


“Carlos Gomes”, E se ha | temporada. 


Ps 


THEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA LYRICA NACIONAL 


Companhia Lyrica Metropolitana 
Director Artístico: REIS E SILVA — Director Com- 
mercial: — SILVIO VIEIRA. 

DUAS GRANDIOSAS VESPERAES — DOIS GRANDIO- 
—— SOS SUCCESSOS —— 

Amanhã, sabbado, ás 16 horas: 8.º Recita 
— q Opera em é actos, de PUCCINI — 


BOHEME 


ALAYDE BRIANI — ROBERTO MIRANDA — SYLVIO 
VIEMA — GILDA COLOMBO — MARIO GIROTTI — 
LISANDRO SARGENTI — STEFANO BRUNO — BRU- 
NO MAGNAVITA. — Regente: SANTIAGO GUERRA, 


DOMINGO, 7, A'S 16 HORAS: 9.º RECITA 
— q Opera em 4 actos, de VERDI — 


RIGOLETTO 


Sinai Moita — Alvaro Bandini — Paulo Ausaldi — 
Djanira Mesquita Bartos — Lisandro Sargenti — 'Fulio 
de Lemos — Gilda Colombo — Stefano Brmo — Bruno 
Magnavita, — Regente: SANTIAGO GUERRA, 
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Proços nestas 2 Vesperaes: Poltronas, Balcões Nobres, 
Baleões e Cadeiras em Frizas e Camarotes: — PREÇO 


UNICO: — 108000. Galerias: — 55000. — Sello à parte. 
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O velo a rainha de Trança, 
Buckingham, Milady de Wine: 
Lady Constance, Deo Rochetort e 
Cardial Richelieu, famosos per- 
sontgens da historia de Dumas, 


setido 
favoritos 


esto personiflendos pelos 
astros de Hollywood, 
tomo Gloria Stunrt, Joseph 
Sechildkvant, Bínie Bornes, Miles 


Mander, Paulino Maores, Ltone! 
Atwill, Douglas Dumbrille, 
Carradina e John King. 


Don Amecho é o mais perfeito 
D'Artagnan até hoje apresentado 


John 


tanto no palco como na téla, O: 
lrymios Ritz, são os vilentes 
Mosqueteiros! 


Durante a flimagem de “3 Mos 
queteiros por Engano”, pergunta- 
rem q Don Ameche, protagonis- 
ta da famosa comedia musicada, 


D'draguan 


“3 Mosqueteiros... por engano” 





XVII não 
existia alnda barbeiros! 


— porque no seciilo 

— “Por que?,.. Ora, uinda 
bem! ... Com estas gollas renda- 
trajes uveludados de côres 
vivas, melas de seda, compridas, 
ligas & mostra, cabelio longo e 
encacheado e ninda por clima... 
supatos de salto alto; se exiatls- 
sem barbeiros que nos raspasem 
vs blgodes e as barbichas, como 
poderiam differencinr os homens 
das mulheres ?,,.” 

“3 Mosqueteiros por Engano”, 
será inaugurado na téia do Pala- 
clo, no dia 8 de muio, 

4 belias canções, especialmente 
preparadas por Samuel Pokrass 
e Walter Bullock, serão cantadas 
por Don Ameche, o famoso can- 
tor de radio que tantos premios 
tem ganho. 


dus, 


> 


DADAS 
“Zusã”, o popular drama 
franvez que traduzido em varios 
Idiomas fol um dos malores 
exitos literarios dos principios 


deste seculo, passará agora, 
convertido em fim falado, a 


ser Igualmente um exito do re- 
percussão unlversal. 

São Interpretes desta primo- 
roca produceio besenda na obra 
di autoria de Plerre Burton e 
Charles Simon, alguns dos mails 
famosos númes do clnema con- 
temporaneo, como sós ser os de 
Claudette Colbert, Herbert 
Marshal, Chenevicvo Tobln, Er- 
nest Cossart, etc, 

“Zazh” estará dentro de pou- 
cos dias va tela do São Lnlz, 
o magestoso palacio do Targo 
do: Machado que tem o privile- 
glo de apresentar as mais sen- 
sevlonges super-producções. 

VERDI 

A existencla de Verdi foi nd- 
miravelmente transformada em 
imagens pelo director Carmine 
Galione. Acompanha-se no film 
“Verdi” o fníclo dificil do com- 
positor, Sua tentativa de admis- 
são no Conservatorio de Milão 
ondo os velhos mestres o consl- 
deraram meálacre em materia 
musical. Seu primeiro exito di- 
risindo o “Oratorlo” de Taydn, 
às pnrilenlnridades  exquisitas 
do sen teniperamento. Seu ca- 
samento com Margherita Bn- 
rezzl e q tragedia da perda da 
espost e dois filhos quando o 
Senta de Milão lhe enconmmen- 
dara numa opera comica, A peu 
guir os dias de fome e dosan!- 
mo. pereorrendo ns ruas conio 
um somnambulo, disposto a re- 





CIA. AMELIA REY 
COLLAÇO ROBLES 
MONTEIRO 
Theatro | Nacional 
Almeida Garrett, de 
Lisbõa 


do 


HOJE HOJE 


NºS 21 HORAS 


— Balções, 108 
tística), 38, e mais o selo. 


AS site VE RT a US 


| fluencia benefica 





Poltronas, 208 — Frizas ou Camarotes, 1005 
— Galerias (propaganda at- 


Por fim a in- 

da cantora 
Glusepphm Strepponi (discre- 
tamente Interpretada por Gaby 
Morlay) que deveria tornar-se 
& segunda esposa de Verdi, ar- 
ranenndo-o da lethargia em que 
o mergulhara a vluvez ce a per- 
da Inesporada dos filhos. Bello 
momento é o da Inspiração do 
Immortal cõôro de “Nabueco”, 
Da imaginação de Verdi brotam 
as notas dividas do côro,.. Sua 
ascensão para aq gloria. “La 
Traviata", “Rigoletto”, “Aida”, 
“Provatore”, “Don Carlos”, cul- 
minando em “Othelio” é “Pals- 
tafr”, Trechos dessas operas ap- 
parecem no film em verdadel- 
ros milagres do scenographia, 
cantados por Benfamino Gilgil, 
Murta Cebotarl e outros nomes 
famosos do bel-canto, A purte 
musical do fiim toda baseada 
cm motivos verdianos, coube a 
Tullo Seratin — do Senta de 
Milão. Compõe-se de centenas 
de professores de orclresira e de 
mais de duzentos coristas. 
“Verdi” é um film dramatico, 
emocionante, dynamico e, sobre- 
tudo, “am suprema consagração 
da arte Tvrica na tela”, Tm fitm 
musicado digno realmente desse 
nome, onde.as lets do clnema e 
4 musica se tRarmonizam na 
mesma linguagem harmontosa 
o nccessivel a todas as Intell- 


nunciar & arte. 


goncise. 


YRISÃO DE MULHERES 


A questão fundamental do 
fim “Prisão de Mulheres”, ex- 
trahido de um romance de 


Francis Caren gyvra em torno da 
InflexibhDidade de certos homens 
em face do passado das mulhe- 
res às quaes se lgam. Tem o 





pa Tel, 
Theatro João Caetano “us vicciasi 
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A emocionante peça em 3 Actos do 
grande dramalurgo 
RAMADA CURTO 


LUMPENS 


e, SER e 4 o PI DP Jg q 


p— . ESPECTACULOS E DIVERSSES —[ 


E H 


ANDO 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


Mercedes Simone, a famosa interprete de tangos 
argentinos, está actuando na Radio Tupy, do Rio, 
PRG-3, depois do exito notavel da suz temporada ao 
microphone da Tupy, paulista, 

A admiravel cantora, que é o acontecimento radio- 
phonico do momento, offerece hoje um “cock-tail” á 
imprensa, das 17 às 18 horas, no Palace Hotel. 

No proximo domingo, em sua pagina radiophonica 
dominical, GAZETA DE NOTICIAS publicará uma pho- 
tographia inédita de Mercedes Simone, 

q 
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Carmen Miranda embarcou, hontem, és 21 horas, 
pelo “Uruguay”, com destino aos Estadas Unidos, onde 
representará a musica popular brasileira na Feira de 
Nova York. O embarque da querida cantora foi con- 
corridissimo, Notavam-se innumeras pessôas de pro- 
jecção nos meios radiophonicos, entre a verdadeira 
multidão que foi levar o seu abraco de despedida à 
“Rainha do Samba”. Estamos certos de que Carmen 
Miranda saberá tornar q Brasil mais sympathico aos 
ii dos nossos exigentes amigos americanos do 
Norte,, 


ud e 


+ 
ed > 


Temos sentido falta, nestes ultimos tempos, do 
programma “Relicario”, que a Radio Tupy transmiítia 
com sensivel agrado. 

Era uma transmissão orientada por um bom gos- 
to digno de applausos. Entretanto, não nos tem sido 
dado apreciar o “Relicario”, facto que causa estranhe- 


za. Terá sido suspenso em definitivo? 
% 


E] > 
Chegou ao nosso conhecimento que um ex-“spea- 
ker”, achando totalmente errado o nosso “broad- 
casting”, do qual não escapa ninguem, nem mesmo | 
certos locutores que dizem “catorze” em vez de “qua- 


sentar um plano de reforma completa do nosso radio. 
Parabens cordiaes.., 


| torze” (elle diz que sabe grammatica...) vae apre- 








O “Bando da Lua” actuará na 
“Golden Gate” de Nova York 





7 « 
conunandado 


as 


O conjunto “Bando da Lua” 


dluisio 


por 


O “Uruguay” levou hontem, 
quando de sua partida para os 
Estados Unidos, um bom pedaço 
do coração da musica popular 
brasileira... 


Lua”, seguiu outra gloriosa por- 
ção da alacridade do ambiente 
sonoro de nosso povo... 

E, assim, vae o “Bando da 
Lua”, na Feira de Nova York, « 

Com a irrequieta Carmen, par- | que de mais gostoso temos o 
tiu o samba, Com o “Bando da | nosso “score” musical urbario.. 
SESC PEEE EEE 
marido direito a condemnar a | isso, um £flim difíerente, que 
veposa pelas suas culpas de zol- | provocará, sem duvida, mu! 
teirn? Deve a mnlher revelar | discussões pelo seu fundo au 
pela audacia da Sua 




















ao marido todo o seu passado | mano « 

por escabroso que seja? Dols | these. Nelle apparecem duas 
pontos de delicada psychologia | Íludas artistas Viviane Roninn- 
o cuja solução depende apenas | “€ — a Flôr das sargetas e Pe- 
da sensibilidade de eceada um. | Hée Sauint-Cyr uma adoravel ir- 
Desde que a mulher seja ho- | Senna, 

nesta no presente, seja flel ao | 

marido e o ame sinceramente, 


que Importa o sem passado — 
raciocinam alguns homens mails 
vvoluldos e são rariesimos. 


Ou- 
tros entendem, no seu exelusi- | Glu b Tenentes 
| 


DECLARAÇÕES 





vismo que a mulher dove vir 
do Diabo 


para a sua companhia isenta de 
culpas. Uma simples falta 

CAVERNA — RUA MARAN- 
GUAPE N.º 24-SOBRADO 


dum 
descubram no seu pissado bas- 
lhes toldar a razão e 
provocar, multa vez, o 
rônamento de um 

Francis Carço 
prollemas em 
Mulheres” w eloa 
um dos Interpretes do fim, ex- 
põe as snas idéas a respeito. 
“Prísio de Mulheres” é por 


ta para 
dosniu- 
lar até ali — AVISO — 
folia. 


esses 


apresenta 
“Prisão de 


mosmo, 


De accordo com à resolucin 
da Direetoria, convido os 
Socios em atrazo de mais de 
duas mensalidades a quita- 
Fem-Se no prazo de tres cias, 
a contar de hoje, alfim de nºe 
incorrerem no disposto do art. 
95 do Estatuto social, 

Caverna, em 5 
1939 


cumu Es 









da Bilheteria 


de Maio de 





EK. FLAQUE RITOS 
Thesourcirao 





O dividendo da Rio de 
Janeiro City 











LONDRES, 4 (UU. P) — À 
Rio de Janeiro City Improve- 
jents distribuin o dividendo dr. 
Amanhã, sabbado: RECOMPENSA dinario de-4 6, isento de taxa, 
tim + 
' r < 4 é D! NS > ; 
Domingo, Vesperal: ás 15 hs.: RECOMPENSA | mi m a : 





TE 











io [concLussEa DA tuas EXMA INT 


DESFILE DE CULTURA E REALIZAÇÕES 


DENTRO DO ESPIRITO DE UNIÃO 
DO ESTADO NOVO 


(Conclusão da 1.º pag.) onde será realizado o LI Con- 
teias, por não existir, requella | gresso Encharístico Necional, 
data, q Federação dos Indus-| Referindo-se a esse ponto, o 
triaes, que, além de opinarem | dr, Appolonio Sulles disse o 
pela conveniencia de sua rea-| seguinte: , ] 
lização, hypothecaram  absor — “(O prefeito Novaes Filho 
luta solidariedade a brilhante) vem adaptando os espaçosos 
e opportuna iniciativa do go- | terrenos do Parque 13 «e Muio 
verno pernambucsgo, Estou] para a renlização do EH Con- 




































O Presidente ds. Tepublica as- 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Educação 

Promovendo: da clusse J para 
nm clusso JK, na carreira do biblio- 
thecario, Floriano Bicudo Teixul 
ra e Moysés de Almelda Albu- 
querque; da classe I pura a clas- 
se J, Pedro Alvares Coutinho; da 


convencido que a Grande Ex | gresso Eucharistico e com-|ciasse G para u classe IH, Henrt- 
posição Nacional será um | promelleu-se com o governo | que Peter; na carreira de deso- 
acontecimento revelador das | do Estado u entregar uquelles | nhista, da classe E para q clusse 
possibilidades economicas do) terrenos em princípios de se-|Q, Roberto Gurgel Ferreira: da 
vosso Estado e uma demons- | tembro, depois de encerrado O | cjusse G para ai classe E Murat: 
tração do grão de progresso | Congresso, sendo, em seguida, | Pimentel do Andrade; da elasse 


iniciadas us construcçues dos 
pavilhões e denis adaptações 
para o certame, 

O local apresentará uspeclo 
deslumbrante, O certame de- 
veria ser inuugurado do dia 
10 de novembro, segundo an- 
niversario do Estado Nevo, en- 
tretanto, tornando-se nteira- 
mente impossivel realizar to- 
dos os trabalhos de construc- 
ções no curto espuço de 2 me- 
zes, pois o Congeesso será en- 


H quuu wu clusse 1, Benuto Fran- 
eisco de Paula Andrude; da clis- 
so 1 pira a classe J, Eruncisco 
Banha; nu carreira de zeindo, 
da classe C pura a classe D, Jos 
Pidalgo Tornelros e da classe | 
para à classe TF, Aurellano [rur- 
cisco de Carvalho; e na cavretru 
de dentista, da classe G para a 
clusse MH, Oslres Perreira Tm, 
Promovendo: da classe H pira 
a vlasso JT, os pharmaceuilorns 
Marko da Glotkt Viot e Horaciy 


que vem attingindo todas as 
unidades da Federação”, 


ASPECTO VERDADEIRAMEN- 
TE MONUMENTAL 


Proseguindo, diz o secretario 
da Agricultura: 

— “Será uma verdadeira pa- 
rada, um desfile de cultura e 
de realizações, dentro do espi- 
rito de união que, hoje. pre- 
side todas as iniciutivas do Es- 
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Actos do Presidente da 





Sexta-ieira, 9:9:1939,. 
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Republica Gazeta Juridica 


Projecto do Codigo de Processo Civil 


(Conclusão da 10º pag) 


, 











Dreber, residente en Cultote, no 
Babhr; o alemio Oto Zlemt 
residente nestu capital; e us cl- ' . < - 
dados Uristieiros CAIDorio! Bafo evidenciado pet Drada tenis) na 
; ; : RE vosso concordar em absoluto, 
tos dos Reis, residente na capi- ender de alguma diligenciu, | HVSdO E Sis mis 
| p ras sida Assim, deveria ficur redigidos 


uevera ter logar dentro do 
prazo muximo de oito dus”, 

Artigo 3607. “0 juiz su 
pudera deixar de proferir a 
sentença, na audiencia a que 
su veiere o arigo anteriot, 
nos seguintes causos! 1) 
Quando quo se puder, pelo 
avançado da hora, realiza: 
todos us actos de insirucção 
e debates; [Lj Quando, 
embora citada, deixar ie 
comparecer a testemunha st 
rolada por quaiquer dos Iti- 
guntes, e desde que seja ve- 


tul de Minas Georges; AMyveolira 
de Souza Pacheco, estubelecido vm 
Lagendo, Matta Grosso; e Ju 
quim Diógo de Olivelta, cestdeni 
em Monte Carmelo, Minus Ge- 
Paes. - 

dixonerando NWuldemar Pose 
da Costa, da caltreira de olficia! 
iutininistrativo, nos termos do pu- 
ragrapio 2º, do al. 172, da Con 
stitulção Federal, e demilttindo q 
bem do serviço publteo Luis Ray- 
mundo Corrêy de Turin, despa- 
chante aduaneiro Junto & Alfan- 
dega de São Luiz, no Maranhão; 


Arugo 273. “O quiz 
que for transferido, promo» 
vitto ou. aposentado concluis 
vi o julgamento, excepto se 
a aposentadoria tiver pur 
tundamento a alisoluta inca- 
pacidado plysica om moral 
param excreico do cargo, 
tim se verificanlo qualquer 
das ultimas  hyvpotheses, O 
escrivão  cancellarã, se já 
marcada, a andiencia para o 
julgamento e, com setencit 
dos gatronos das partes, fit- 
rá os avos conclusos so 


e Edmundo José Yernandes 1 emnbecido a relevancia de ; ima 
ymiindo — Bodrigues Castelo substituto legal do uz que, 
Branco, tambem  despachantas: do, pela natureza da these deverá, dentro de e'nco dies, 
aduáneiros junto à referida A! juridica debatida, ante as a partir da recepção, «des: 


fandeg. . 
Numeando: Alvaro Reito Man- 

guelra, interinamente, patrito 

para a Alfandega desta Cupital, 


é a tô Port ias Gta 4) 
provas produz das na aqu li- amar nova audiencia”. y 
encia, não se achar q, julgu- 
dos suíficientemente. conv:- 


clu e esclarecido sobre o di- 





Não me parece correcta, tum 
beu, a redacção da artigo 205400 








cerrado a 4 ou 9 de selembro, 


tado Novo. Diariamente, o in 
terventor Agamemnon  Maga- 
lhães e esta Secrelaria vêm re- 
cebendo telegramas ce adhe- 
são, destacando-se os dos mi- 
nistros e interventures, do pre- 
feito do Districto Federal e 
outros, que não sómente 
upoiam a idéa, mas, tambem, 
applaudem e elogium a inicia- 
tiva. Eu conto com a solida- 
riedade de todos os brasileiros 
e sobretudo de todos os per- 
nambucanos, nesta Exposição 
que não será sómente um mo- 
tivo de diversões, mas, sobre- 
tudo, terá um fim altamente 
educacional, concitundo as po- 
pulações para o ruino das rea- 
lizações economicas, Em me- 
nos de uma semana recebemos 
resposta dos diversos Ministe- 
rios e das Interventorias e cor 
mo, desde a promulgução do 
decreto, em abril do aúno pas- 
sado, até hoje já eslivessemos 
trabalhando para q confecção 
dos projectos para a adapta- 
ção do local, posso dizer que 
este será, sem exagero, com- 
pletamente transformado, re- 
vestindo-se de um sspeclo ver- 
dadeiramente monumental”, 

































somente em dezembro proximo 
assistiremos à sua invugura- 
vão", 


FESTAS E DIVERSÕES 


Finalizando as suas declara- 
ções, 0 dr. Appoloniu Sulles in- 
forma que, além dos program- 
mas diarios de festis que se- 
rão organizadas pelo Gominis- 
sariado, virá à capital de Her- 
nambuco importante Parque de 
Diversões, especialmente con- 
tratado, acerescentundo; 

— “Indisculivelmento, u 
Grande Exposição Nacional de 
Pernambuco var constituir 
srande suecesso, A julgar pelo 
numero de adhesões que até à 
presente data temos recebido 
de todus as partes do Paiz € 
pelo interesse que esta inicia- 
tiva vem despertando, podemos 
consideral-a, desde já, plena- 
mente victoriosa”, 


O DISCURSO DO CO- 

RONEL BECK IN- 

FLUIRA", HOJE, NO 
FUTURO DA 





Muclel e o roupelto Judilh Ma 
ria dus Dores; da cusse O para 
4 elusse D, o muariuheiro Genesho 
dus Chugas; e nomeando para q 
carreira de servente da classe B, 
Manoel Jucyatho du Koch Ei. 
cher, Arnúuldo Augusto Mula, So- 
bastião Denedieto Botges de Al 
bumuerque, Nallde Tervelra San- 
Los, Carlos de Souza Murinho, Ce- 
Ho Alves Duntas, Olegarina Alves 
de Atúuujo, Alcides Herculano doe 
Oliveira, Anísio de Oliveira Abreu, 
José de Curvalho, Antonio da sil. 
va, Hodolpho Julio Ferrelew It. 
lho, Milton de Oilveiru, Sylvio de 
Souza Pereira, Uswuldo Noguei- 
rã, Bledino Teixeira du Silva, 
Alonso da Gosta Limu, Theopiti 
Nogueira de Muttos Lima, João 
de Souza Wilho, José Napoleão de 
Albuquerque Uchôa, João de Sou 
za Sobral, Luiz Gonzaga de Su gr 
Jumor, Vivaido Villyus Bus, Gec- 
vaslo Tlôr de Morues, Alberta 
JPerreira da Cunha Elo, Muros) 
Pardo de Castro, Raymundo Lou- 
rival de Farias, Jayme Garcia dos 
Santos, Suobustião Rumos Deléri, 
Julr Perelra Gomes, Alberto Cuu- 
tro Bro, Manoel Viánna Alves, 
Oswaldo André, Antonio Jivilasl 
de Paulo, Ivone Pessõa dos Satn- 


degia Go Corumsi 
dega desta Capiwl, Djulma 


Lanro Claudiano de Oliveira, Di- 
ra eserição da coltectoria foedaro? 
em Pefté, no Amazonas! e Alvi- 
vo Francisco Esteves, Interiya- 
mente, machinista maritimo na 
Altandega da cidade do Tãa Gran 
de, no Fu Grando do Sal. 

Concederdo — aposentadoria q 
Manoel Antonio Barreto, mecani> 
co da Casa da Moedi; e João Sa, 
danha, marinheiro das Alunde- 
gas; e nposentandoa Amancio Car 
doso dos Santos, eserivão wa cal- 
lectoria federal em Donas, São 
Pauls. 

Declarando sem effoito as de- 
cretos de promocsão, de Donelicta 
de Oliveler Leite para à 
do da carreira de erngenheno: € 
de Sebatlãu da Silva Paesos para 
f collectorvia federal, em Eumpaos 
Novos, como coltector. 

temovendo à pecldo a colector 
em Santi Vhereza Iºraneisea de 
Saldanna, no Espivito Santos para 
u collevtori om Avimorés, Minas 
Gernes; o guarda aduaneiro Ma 
noel tomes da Silva, da Adun- 
degu Muceió para a AMunde 
ga de e os esceriplirurios 
Levy Dantas da Alfiy- 
para u Alinn- 
Elo, 


nlasse 


de 
Vecire; 
Feitosa 



















reito de qualquer.das partes. 


Exclui, como se vérifica au 


possibilidade! prevista de pode- 
rem as partes, dentro de 48 ho- 
ras, apresentar um breve metmo- 


rial contendo as suis conclusões. 


Fil-o, quero  ascentuar, com 


relutancia, e por um motivo ex- 
clusivamente de logica. 


Com eiteito, se v julgamento 


nao teu logar presianicale pur 
Nuo cstur compieta q prova, cui 


vicendu da Oreu.rencia ue qua - 


quer das circumstticias alhuros 
mencionadas, pare lerá de ser 
d Cunciusão 
pelives, desde que pretenda fixar 
Us 
produzida cm todo o transcor- 
ver du acção. 


de Citi toi das 


seus úureuimentous ui prova 


E seus argumentos são borda- 


dus, tendo por base uma pruta 
ue, por inflmencia de novos ta- 
Civres, poderá se tram-lormar ji- 
te romente, elles meshuma sigt- 


ficação poderão ter nO processu. 
bosta eliro que se q parte, nu 


obstante us ponderações ju ex- 
pendidas, desejar, «tes de fin- 
da u prova, apresentar algums 
dias suas conclusões, 0 mis ele- 


seu depoimento: 11) 


de toleranc'a, 


Estabelece eller 


“Se, findo à prazo a que 
se reter o paragrapho tiui-. 
co do artigo anterior, o juiz 
não houver comparecido,' 
qualquer dos p osentes pode- 
cu se retirar, fazendo conse. 
tur do termo dus audieeas 
o occorvido”. 


NVerica-se, assim, que, poa 
| 


artigo en questão; o advoga a 
não é obrigado w neuardar a che-" 
gada do juiz, para q realizar 
du andiencia, desde que hai; 
decorridos quinze minutos, após 
a hora designada. 





Ate ahi, muto bem. Mas, ais 


da mesmo que venha o juiz é 
realize 
marcadas, por se tes 
advogado em apreço, não pote- 
va clle fazer com que conste do 
termu de audiencia)” a sua não 
concordancia com à chegada do 
juiz, depois 


andiencias 
vetirado nm 


as demais 


das quinze minutos 
farsa 


Nessa conformidade ao incist 


se deveria aceresceêntar o voc 
bula “livro” e, assiml, 
digido; 


ficaria re- 


5 
Ec 


a 


| AM 


E Ag) a Sr 


EUROPA 


(Continuação da 1º pas. 
sentantes a esta capitel para 
uegociar, visto que nº Allema- 
nha offereceu sugaravças à 
Belgica c Suissa, sôbre wu in- 
tegridade de seus territorios, 
respectivamente, 

Quanto 4 Hollanda, sabe-se 
que esse paiz se Preciso; a ae 
ceitar um pacto serulhante ao 
proposto úquelles dois puizes, 
















OS PAVILHÕES tos, Ary Silva, Curlos Alberta 
Martins, Esdras de Almeldu, Gus. 
tavo José da Silva, Afranio Bra- 
ga, Joaquim da Costa «Monteiro, 
Jayme de Durey de Mattos, VI- 
cente Triant, Geraldino João 'de 
A. Filho, Avertano Ferreira “ da 
Cruz, Antonio Verdejo, Ary San- 
tos, Oswaldo Fernandes e José 
Garcia Chaves, A 


“Na pasta da Viação 


— “Figurarão na Exposição 
— continua o dr. Appolonio 
Salles — os seguintes pavi- 
lhões, além do editicio da Es- 
cola Normal que vae,ser des- 
tinado aos expositores muni- 
cipres; Pavilhão do algodão, 
Pavilhão do Assucar, Alcool € 
Mandioca, Pavilhão dos Minis- 
terios, Pavilhão dos Estados 
do Nordeste, Pavilhão dos Es- 






da Cunha Machado, da Alfandega 







Grande para q de Porto 


tegacia Fiscal em Santi Cathari- 


mentar princ.pio me justificave) 
liberalismo manda que o julga- 
“dor não impeça do sen “deside- 
ratum?”, DotA fais Era 
“Todavia, pel falta dê log cu. 
de que se reveste O túcto, enteu- 
“do que não deve ser previso e re- 
'guludo por certo Jispositvo. 


“Se, findo o prazo a que 
se refere o paragrapho wmi- 
co do artigo anterior, o juiz” 
mão houver conparecid, 
qualquer dos presentes pos 
dgrá retirar-se fazendo cons 
tar do. livro de termos de 
audiencia, o orcorrida” 


de Medelros, du Altundega de Fie- 
elte para n destit Capital, Luly 












de Belém para qn desta Capital” 
Atda "Simoni dos. Santos Eocha, 
au Alfandega da cidade dou Tio 
Aregre: 
Hosana da Silva Braga, da ANan- 
dega de Belém para u de Mncelo; 
Alfredo Silveira Correia, da 'Di- 





O artigo 273 tambem, para fi- 
car coherente com os principios 
que venho sustentando, deve ser 


a nova redacção, como se ve, 
evitaria à circumstancia de umy, 


na para a Delegucia Tiseal nú interpretação que de modo als 





tados dao Norte, Vavilhão dos 


Estados do Sul, Pavilhão das 


Industrias e outros de Estados 
que resolvam se apresentar 
com pavilhões proprios. 

A Companhia Nacional de 
Navegação Cosleiva communi- 


cou ao Estado que lrunspor- 
tárá em seus navios, gratuita- 
meute, os mostruarios destina- 


dos à Exposição, o Lloyd e a 


Great Western farão transpor- 


te com o abatimento de 50 ojo 


e o Commissariado da Expo- 
sição, tendo se entendido com 
as diversas empresas de turis- 


mo, acertou medidas para as 


viagens mais economicas para 


os visitantes de todo o Brasil. 


O COMMISSARIADO 
Referindo-se ao Commissa- 
riado o dr. Appolonio Salles 


enumera os seus membros, di- 


zendo: 


— “Integra o Comnussaria- 
do uma Commissão Consulli- 


va, composta dos presidentes 


da Associação Commercial, do 


Syndiento dos Usinarios, da 


Sociedade Auxiliadora de Agri- 


cultura e da Federação dos 


Syndicatos dos Industriaes, os 


quaes, em contacto com o Com- 
missariado Ixecutivo, 
rão os eselarecimentos reque- 


ridos para a participação elfi- 


ciente destas classes, NO cer- 
time”. 


O CINCOENTENAÁRIO DA 
REPUBLICA 

Esclarecendo um ponto, o se- 
cretario da Agricultura diz: 

— “Além de se constituir a 
Exposição uma solenne com- 
memoração do segundo anni- 
versario da administração do 
actual governo, sob o regime 
do Estado Novo, ella tambem 
será como justificativa este 
anno, passar-se o primeiro cin- 
coentenario da proclameção da 
Bepublica, cujo pensamento 
nasceu pm Pernanhuco, alra- 
ves dos mais inceuivocas de- 
monstrações republicanas, ve- 
gistadas na historia da grande 
Provincia”, 


O LOCAL E A INAUGURAÇÃO 


A Exposição lerá lugar nos 
terrenos do Parauç 13 de Maio, 


presta- 


quando, ha dois anvos se ga- 
vantiu q igualdade bellica com 
o Reich, 


Sociedade Brasileira 
de Cultura Ingleza 


Com o reinicio das confe- 
rencias do professor Eri 
Church, Oxon., sobre Jiterutu- 
ra ingleza, realizar-se-á na pro: 
xima segunda-feira, 8, a segun: 
da dessas conferencias, con- 
stantes do progranma para o 
corrente mey, sob o titulo “The 
Approach of Romantic Revi- 
val?, - 

Proseguindo a serie de acti- 
vidades ainda para o m.ez cor- 
rente, terá lugar no proximo 
dia 20 a primeiry reunião do 
English Speaking Club, e no 
dia 25 a reunião do Circulo 
dos Estudos Dramaticos, quan- 
do deverão ser lidas as peças 
“The Tempest” de Shukespea- 
re c “Arms and the Man” de 
Bernard Shaw. 

A Social Hour, como no aú- 
no anterior, continua q se re 
unir aos sabbados, das 16 às 
18 horas, 


O ESTADO DA AVIA- 
Ç4U AMERICANA 
Uma declaração de 

Lindbergh 


PARIS, 4 (T. 0.) — O “Pa- 
ria Midi" publica uma declara- 
gãio de Lindbergh segundo a 
qual aq Alemanha oecupa o 
primeiro logar como constru- 
ctora de aviões, seguida pela 
America do Norte e a multa 
distancia, pelos Sovicts, O jur- 
nal referido não põe em dúvida 
us declarações do celebre avia- 
dor norte-americano. A respeito 
das acquisições de aviões norte- 
americanos pela França e pela 
Inglaterra nos ultimos megps. 
dia o “Paris Midi” que a llca 
não Toi inteiramente approved 
na França, onde as opin'des so- 
bre o valor da Industria 
nautica norte-americana são 
muito diversas, A Inglnterra Já 








Hero- 


declarou estar desiiludida coni 
à qualidade do material de avia- 


São que lhe chegou da America 
do Norte 





Promovendo no quadro NLIL; 
da classe 1 para a classe J, o en- 
genhelro Edgard Luz: da classe 
€ para a ciasse D, o conductor de 
trem João Dispo da Fonseca; na 
carreira de escripturarios da claz- 
se C para a classe D, Chrispir 
Gonçalves Rumos, Mlaminio Lay- 
mundo Bahia, Gontilio Alcantara 
de Jesus, Manoel Garcia da Silva. 
Vilemon Santos Slva, Maria Just 
Costa Pedreira de T'reitas, Antu- 
nlo Magalhães Mattos, Martinia- 
no de Souza Brandão; da clusas 
D para a classe E, José Arnaldo 
Fernandes do Curmo, Argemiro 
Donato de Campos, Manocl de Oil- 
veira Farani, Arnaldo Vasconcnl- 
los Rocha, José Jeronymo du 
Cunha; da clases E parar a classe 
F, Gurrity Araujo Vasconcellos, 
Alexandro Romero Dantas, Ta- 
mael Onofre Braga e da classe T 
para a classe G, João Lopes Fer- 
roira e Marlo Soares da Motta, 
na carerira de machinista de es- 
trada de ferro — da classe D, 
para a classe E, Cicero Ferreira 
de Oliveira; da clases C para a 
classe D, Sabino Dias de Almeida, 
Ouwaldo de Souza Pinto, Noberto 
Bispo dos Santos; na carreira do 
agente da estrada de ferro — da 
classo € para a classe D, Manoe! 
Agular Velames, Oswaldo Lino d+ 
Costa; da classe B para n classe 
C, David Hilarlo de Araujo, João 
Alves de Oliveira, Claudionor An- 
tonio de Vasconcellos, João Gur- 
Lta de Araujo, Polycarpo Marias 
da Costa; e ninda na carreira de 
imachinista de estrada de ferro — 
da classe D para n classe E. An- 
tonio Frncisco da Silva: da cias- 
se C para a classe D, Prancelino 
Manoel Allelula, Lutz Dias dos 
Santos, Manoel Ignacio de Jests, 


da classe BB. pura a vlasse C 
José Pontfacio Nascimento, Pau 
lino Gonçulves du Silva, Pedro 


Menezes, José Aureliano dos San- 
tos, TEsmoraldo de Oliveira, Mat- 
cionlio Lima Pelra, John Mar- 
ques dos Santos, José Iulião da 
Silva e Marin José dos Santos. 


Na pasta da Fazenda 
Autorizando a comprar pedrar 
preciosas: o |banez Assol Jorge, 


residente em Lageado, Matt 
Grosso; O tehecaslovaco  Carios 
Sima, estabelecido em Poxorio. 


*Mailo Grosso; o allemão NWaller 


Delegacia Tiscal em 


Estado do Rio de Janeiro; Idgara 
Pinheiro, da Alfandega de Muncelr 
pura q de São Salvador, Hana; 
Sylvio “Paurino de Rezende, a 
Santa vu 
tharina para a do Fio Cirande do 
Su! e José Lopes Filho, da [ole 
gacin Tiscal em Sergipe para a 


da Minas Geraca., 


“Pransferindo para a carreira do 
escripturario; qu daetylograpna 
Maria Mercedes Main Coutinho. a 
servente Yolando Perelra da Cos- 
ta e o escriptururio dos Correlus 
a 'Telegraphos do Dlistricio T'e- 
deral, os dois primeiros pay te- 
rem exercicio na Delegucia Tiscal 
de São Pnulo e o terceiro na Re- 
cebedoria Federal em São Paulo; 
o trabalhador Carlos Bunselmeyo: 
Filho pnra ter exercicio na Alfan- 
dega de Pelotas, no Rio Grande da 
Sul; o escripturario dos Correlos 
e Telegraplios Altamiro Luly e q 
marinheiro Milton  Elttencourt 
Catanhede para terem exerciclo 
na Delegacia T'scal no Amazo- 
nas; o servente Trancisca Hen- 
riqueta de Moura | Anstrin para 
ter exercicio na Alfandegs dasty, 
Capital; o escripturario des Cor- 
retos e Telegraphos no Pará, Clo- 
vis de Vasconcellos Dantas Ca- 
valeant| para ter exercicio ma 
Alfandega desta Capital; e o es- 
cripturario dos Correios e Tre: 
graphos do Espirito Santo Bea- 
triz Leite para ter exercicio na 
Delegacia T'iseal no Estado do Ely 
4 Janeiro, º, 


Na pasta da Agricultura 

Nomeando o technico em caça 
e pesca Tiaymundo Democrito da 
Silva, do Ministerio da Agricultu- 
a, e Bernardo José de Castro, pa- 
ra membros do Conselho Nacional! 
de Caça, o primeiro como repre- 
sentante da Divisão de Cuça q 
Pesca e o segundo como represen- 
tante dos cuçadores du caca de 
penna. 

Nomeando: Antonia Vianna 
ágra, interinamente, official ad- 
minislrativo da classe H, do qua- 
dro 1; Vicente José do Nascimen- 
to, interinamente, para o cargo 
da classe D, da carreira de auxi- 
liar de ensino; e Walter Ionseca 
e Djalma Novaes, ambos: Interl- 
namente, para n classe G, da cal- 
reira de veterinario, 

ixonerando Carlos 









Augusto 


alterado no sentido de desappa- 
recer a admissibilidade do jnl- 
gamento pelo juiz de instricção, 
cargo cuja creação, como teulio 





gum pode ser verdadeira, ante. à 
impossibilidade absoluta dos fa- 
ctos se passarem como ella, ua- . 
turaimente, indicaria. 


CULTURAL 


“GAZETA” CU 





DISCIPLINA, BASE 


DA ORGANIZAÇÃO 
NACIONAL 


(Conclusão da 6.º pag, 

Sempre se haveria ella de 
manter na phase do enthuslas- 
mo sadio e de congregar toda 
a nação desde que contivesse 
dentro daquellas normas e re- 
gras as aspirações e tendenvias 
do povo, 


E' alnda à falta de disciplina, 
que bem se pode chamar pelo 
seu real nome de indisciplina, a 
“causa morltis" de todas as ins- 











tituições humanas, sejam ellas 
nações, governos, exercitos, es- 
colas, ou doutrinas, 

* Combatarmos portanto a imn- 
disciplina si quizermos conti- 
nuar a viver, 

ae % 
| VETORES SOCIAES | 
x * 


Temos vontade de applicar as 
mais elementares noções de ad- 
dicção vetorial ao que acabamos 
do dizer; e € Isto mesmo que o 
faremos na figurinha abaixo. 

Os vetores componentes nor- 
mas e regras dão como resul- 
tante o vetor disciplina; este 
vetor resultante, considerado, 
porém, como componente, jun- 








Ta a À 
mem a 








Barcello, do cargo da carretra ile 
estacionario, por ter acceitndo & 
sua admissio em ontra funcçãa 
publica. 


Na pasta do Trabalho 


Promovendo da classe K para 2 
classe T, da carreira de tecine- 
logísta Rnbem Carvalho Roquete 
e Virginio Yverneck Campello. 

Nomeando Octavio Gomes Gi: 
annini para as funcções de lei- 
logiro mo Districto Federal, 





“emquanto 


to ao vetor doutvinn dio como 
resultante final a ORGANIZA 
QÃO NACIONAL, 


No outro polygono os veto. 
res componentes personnlismo a 
fauatismo dão como resultan- 
to a indisciplina; por sua vez 


a indisclplina e O chefismo, to- 


mados como componentes, dão «q 
resultante final DESORGANIT 
AAÇÃO NACIONAL, 

Uma observação deve aqnl 
ser feita: & claro que todo mos 
vimento doutrinario ha de ter 
um chefe que o oriente; entre. 
tanto quando dizemos chefismo, 
Queremos signific, » que a pes. 
80 do chefe e suas idêns pros 
Drius se sobrepõem & doutrina 
8 que os sectarios deixam de se- 
gulr os ensinamentos estabeles 
cidos pelas normas doutrinarias 
bara seguir as idéis dos chefes, 
embora sejam elias contrarias 
Ros preceitos da doutrina. 

O chefe s6 pode ser chpfa 
se manliver dentro 
da propria doutrina 4 qual elta 
em primeiro logar deve obe- 
diencia, para dar o exemplo aos 
Seus sectarios, 

Desde que o chefe se põe nci- 
ma do valor da doutrina, tudo 
esth perdido, a disciplina qãe, 
e à doutrina perece e com eilly 
à orgarização que sobre Os seu 
fundamentos se estabeleceu, 


DR a aan 
O FUTURO PRESI. 


DENTE DO PARA. 
GUAY 


O resultado das 
eleições 


ASSUMPÇÃO, 4 (U, P) - 
Resultados finaes das cleiçõe, 
presidenciaes: 


Votos 

Binomio Esligarri- 
bia - Riart ,..... 110.49] 
Riaucos E serena 15.234 
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“Sexta-feira, 5-5-1939 


A Federação Nacional dos Despachantes Aduaneiros 


homenageará, hoje, o sr. Ministro do Trabalho 


O) decreto-lei que organiza AINDA OS FESTEJOS 


do Trabalho 


GAZETA DE NOTICIAS 














AOS TRABALHADORES EM GERAL, 


O comparecimento da AOS SYNDICATOS PATRONAES E A'S 


classe Patronal ao des- 





Justiça 


o decreto-lei que organiza a 


Os serventuarios e demais 





file trabalhista 


AUTORIDADES CIVIS E MILITARES 





| 
DE 1.º DE MAIO | 








estabclecimantos, sem previa SA e 
Pes aen do aU compre- fanocionarigs dos Julzis de Di- | autorização «do tribunal com- presidente do SD x 
hende «artigos os quaes se | reito. ; Detente, ou que violarem on se d ' ate; “os ã 
acham divididos pelas seguin- Compete &s Juntas de Concié Proprietários de Vehiculos de Agradecimento 


tes secções: Disposições preli- 
minares, Das Juntas de Conel- 


lação e Julgamento: 
2) a conciliação e Julgamen- 


recusarem a cumprir decisão do 
tribunal do trabalho, incorrerão 
na multa do d a 50 contos de 







Carga do Bio de Janeiro, foi 
enviado p seguinte officio: 
“Aproximando-se o dia 1.º 


A União Geral dos Syndicatos de Emprezados dy 
Listricto Federal, a Federação Nacional dos 


Nação e noto e pe de to dos dissidios Individuaes, oh- reis, perda do cargo de repre- | de Maio, data consagrada uu mos, a Federação dos Trabalhadores em Trapiches e 
Seat A RRaiUN Do aa ana rudo J disposto nos arts. 26 | sentaçião protlastonnl e do dt- trabalhador, nós, socios dessa Armazens de Café, a Federação Nacional dos Metallur- 
Nacional do Trabalho, Dos| célto de ser oleito para tal car- entidade sabiamente dirigido gicos, a Federação Nacional dos Empregados no Com- 


funccibnarios auxiliares da' Jus- 
tica do Trabalho, Das Secreta- 
*las dos Conselhos Reglonaes, 
Das Secretarias das Juntas, 
Dos serventuarios é demais 
funcclonarios dos Julzes de Di- 
reito, Das attribulções das Jun- 
tas-de Conciliação e Julgamen- 
to, Das attribulções dos Conse- 
lhos Regionaes, Do processo nn 
Justiça do Trabalho, Dos pro- 
cessos dos dissídios individuaes, 
Da Conciliação e Julgamento, 
Do julgamento de Inqueritos ad- 
ministrativos, Do processo dos 
dissídios collectivos, Da exten- 
são das decisões, Da execução, 
Dos recursos, Das penalidades, 
Disposições Gernes. 

O artigo 1.º diz o seguinte: 
“Os conflictos oriundos das re- 
lações entre empregadores e 
empregados, reguladas na legis- 
lação soclal, serão dirimidos 
pela Justiça do Trabalho”. 

A administração da Justica 
do Trabalho será exercldn pe- 
los seguintes orgãos e tribu- 
naes: ; 

A) as Juritas de Conciliação 
e Julgamento e os Julzes de 
Direito; 

b) os Conselhos 
do Trabalho; 

ec) o Conselho Nacional do 
Trabalho, na plenitude de sua 
composição, ou por intermedio 
de sua Camara de Justiça do 
Trabalho. 

O serviço da Justica do Tra- 
balho é considerado relevante 
* obrigatorio. 


Reglonaes 






























































b) a conclilação e Julgamen- 
to “das Feclamacões qua envol- 
vem o reconhecimento da esta- 
bilidade de preparados; 

"e a execução das decisões 
Proferldas nos Processos de sua 
competencia orlginarta. 

As Juntas Imporão multas e 
feroRlo Penalidades previstas na 
el. , 

Os Conselhos Regionnes Jul- 
garão os dissidios collectivos de 
Sua respectiva Jurisdicção. ho- 
mologario os accordos celebra- 
dos, julgarão em segunda e ul- 
tima Instancia os dissidios In- 
dividunes cujo valor excoda a 
alçada fixada no art. 95, e as 
reclamações de que trata o art. 
24, alinea “pr (estabilidade de 
empregados): Julgnrio em 1.º 
instancia os ingueritos nadminis- 
trativos referentes a emprega- 
dos em gozo de estahilidade, 
imporão multas e demais pe- 
nalidades. 

O art, 30 dispõe que os con- 
filetos Individuaes ou collecti- 
vos levados 4 apreciação da 
Justiça do Trabalho, serão suh- 
mettidos Preliminarmente 4 
conciliação. Não havendo ne- 
cordo o: julzo conclliatorio tor- 
nnr-se-à obrigatoriamente em 
arbitral, proferindo a decisão que 
valerá como sentença. E' com- 
petente para a execução da de- 
cisão o Julz ou o presidente 
do orgão ou tribunal que tlver 
concillada ou Julgado origina- 
rlamente o disstall ou proces- 
so. : 


O decreto 














£&o9 durante o periodo de 2265 
annos, 

Para os effeitos da Justiça 
do Trabalho equiparam-se aos 
serviços publicos os de utilida- 
de Publica, bem coma os que 
forem prestados em arminzena 
de generoy alimenticios, arou- 
Eues, padarias, leiterlas, phar- 
macias, hospitaes, minas, em- 
presas de transportes e eoimmu- 
nicações, ' bancos e estabelecl- 
mentos que Interessem à segu- 
rança nacional. 

Emquanto não forem Instal- 
lndos os tribunnes do tralalho 
continuarão a decidir as Jun- 
tas de Conciliação e Julgamen- 
to, as Commissões Mixtas e C, 
N. T. com a competencia que 
lyes & attriputda pela legislação 
vigente, 

A' medida que forem sendo 
Instalindos os orgãos e tribunaes 
do trabalho, os Processos de «ya 
competencia, em curso, lhes 


serão remetidos na phase em, 


que ss encontrem, salvo os que 
Jã estiverem conclusos para jul- 
gamento. . 

As earrelras e cargos da Jus- 
tiça do Trabalho farin pnrte 
do quadro TI — Justigr do Tra- 
balho e Previdencia Soclal — 
do Ministerio do Trabalho, Tn- 
dustria Commercio, o qual se- 
Fê organizado. para tal fim, e 
ampliado pela Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
blico e approvado por decreto. 

Uma commissão, nomeada 
pelo Ministro do Trabalho, sob 
& presidente do presidente do 

























mercio Hoteleiro, a Federação Nacional dos Despa- 
chantes Aduaneiros, a Federação Transviaria ea Fe- 
deração do Grupo de Commercio do Districto Federal. 
pelos seus presidentes intra assignados, vêm, com a ma- 
xima satisfação, tornar publico o seu profundo agra- 
-decimento ás entidades operarias, fiiladas ou não, des- 
ta Capital, pela maneira altamente patriotica e exem- 
plar com que souberam correspondsr às palavras de 
ordem de seus dirigentes para que as commemorações 
de 1.º de Maio tivessem um cunho iinpressionante de 
verdadeira apotheose cívica em homenagem ao Esta- 
do Novo e ao seu preclaro Chefe, o Presidente Getulio 
Vargas, e ao nosso querido patrono, Ministro Walde- 
mar Falcão, 

Aproveitam ainda a opportunidade para estender 
9 mesmo agradecimento aos orgãos representativos < 
das classes patronaes e aos proprietarios de estabele- Í 
cimentos a casas rommerciaes, que se associaram às 
commemorações. numa eloquente demonstração do 
perfeita harmonia entre empregadores e empregados, 
Principio fundamental da estructura do Estado Novo, 
como tambem consiznam aqui o seu reconhecimento 
às autoridades civis e militares da Capital da Repu- 
blica » & imprensa coringa pelo conenrsn incstima- 


POr Y. s, propomos'n seguinte: 
Considerando-se «pa ne Esta- 
do Novo, todos nós “orros Ope- 
rarios da grandeza do Brasil; 
considerando-se que podere- 
mos aproveitar essa dita para 
testemunharmos a nossa siu- 
cera admiração ao governo sa 
bio e humanitario do eminente 
Chefe da Nação; considerando 
que dariamos mim brilhante 
exemplo de estarmos ce conl- 
“mum uecordo, empreganores e 
empregados, que, hormbro u 
hombro, prestam significativa 
homenagem ao Governs Nacio- 
nalista: do exmo, ar. Getulio 
Vargas: propomos que va. 
Como presidente do Syadicato 
dos Proprietarios «de Vehiculos 
| de Carga do Kio ie Janeiro, 
assuma a chefia do movimento 
Para que a nossa digna «ire- 
clorim e seus associados com- 
pareçam com sua bandeira syti- 
dical, incorporados, 4 grandio- 
sa manifestação de 1.º de Maiu. 
Outrosiin, que seia communi- 
cada esta resolução 4 Conmis- 
são Central dos festejos de 1. 
de Muio e à digua iINpressa 
carioca, 

Antecipadamente gratos nela 
attenção que mereerr usta Lug 
gestão, subscrevem-se de Vi Sa 
sa) Nadyr de Oliveira Martins 
e Manoel Alves dos Santos.” 


PT IA Ç REn 
Carteiras profissionaes 
para os funccionarios 


do Banco do Brasil 
Tomadas providencias 


| de ate 























vel e immenso que prestaram aos trabalhadores. ( 

Rin de Jenciro 9 da ne-ta do 1929, 

(ass) — Antonio Oliveira Aguiar — Augusto No- 
gueira Goncalves — Bartholomen Alves Barbosa — 
Frriedec Pires da Silva — Sebastião Luiz de Nliveira 
— Luiz Augusto da Fronca — Antonio Telles Martins 
e João Antonio Jacob,” 








O 1.: de Maio no Ceará 


Foi a maior parada traba- 
lhista já realizada 











4 “As Juntas de Conelilação “e estabelece ainda | Cc, N, T., elaborará o regula- =" 
Dá Julgamento serãl ereadas pelo ita das ir que, a mento do presente decreta. O para o seu immediatc | Como transcorreram, naquelle Estado, as 
A Presidente da Republica tantas a ou colectivamente, | decreto entra em vigor na data : À ae “ms »” AA 
quanto forem necessarias. Nas | AllePenderem o trabalho de seus | do por pan Em fornecimento em todc| commemorações do “Dia do Trabalho Ad 
localidades em que o Governo AU SAE qu Sa o vaiz brantes acclamações aos Srs. Getulio Vargas 
b; pa ba Ce dp À If: resenta HI ) i Oapresidente do Banco dul'e Waldemar Falcão, durante os festejos da- 
untas, compete no Juiz n || [ NJ Ih II E- Brasil solicitou ao ministro do . - 
j reito da respectiva Jurisdicção Trabalho Fosse esterbada se pos quelle dia — Inaugurada uma herma do Fitu. 
m Administração da Justica do - e: sibilidade de se vffectrar, de lar da pasta do Trabalho 
Trabalho. As Juntas serão com- à modo muis facil « dentro de O Ministro do Frabalho, Sr, como o noticlario da assignalisra 
Res no de um es o Dequeno prazo, o fornecimen- Waldemar Falcão, recebeu dr| dos decretos da Justiça do is- | 
Vogaes, representando um os : ; to, pelas diversas d:pendencias | erro E te telegrama, | balho e instituição de restaurantes 
Paço ue remo toca pais dead: eia do Con ui, | do Mas iss] a mt nd oa 
gados. Só poderão ser vogaes | foram assignados decretos, no-| do Ministerio do Trabalho; bem todo o Paiz, de corteiras pro “De conformidade com as itia- [o povo: vibrou de contentame: + : 
os brasileiros natos de reconhe- meando O Ministro Plenipoten- como para as mesmas funcções fissionaes aos facrionarios trueções de V. Ex afim: de dar ao ser inaugurada a Desa ras 
tida fdoneldade. ciario Helio Lobo e o bacharel! | de conselheiros technicos sei daquelle estabele-iniento the bi : vi papais E Da 7 PDD: Sa 
4 6] te a , ps É o maximo brilhantismo às emn- V. Wx., em cuja solennidada «e , 
y Os Conselhos Reglonaes do scar Saraiva, Procurador do | onus para o Thesouro Nacional credito e TR j sê 
E K tos de | D Gt o NE. a ! : memorações do Dia do Trabalho, | ouviram úiverros nradores, ec. 
; Trabalho serão compostos de epartamento Nacional do Tra- o bacharel Helvecio Xavier Lo- Em resposta, o miaistro Wal: tenho a honra de congratu ar-ue | peitosas saúdações =" (a) fu é 
um presidente e 4 vogaes, re- balho, pira exercerem as fun- pes, presidente do Tustituto de demar Falcão Comriunscou no | com q sr, Ministro, pela graúulo- Mezevilla, Inspector regional.” 
presentando um os empregado- cções de Delegados Governa- Aposentadoria e Pensões dos |! gr. Marques dos leis que fo- | cinde que assumiram as Jeniona- 
. A rw Te * s + £ ake , Ce e 
Tes, outro os empregados, é Is | mentaes à XXV sessão da Con- Empregados em Transportes e tam promplamente tomadas as) SETA feito. ho! Svndicato d O É 
dois outros escolhidos dentre f ia I i Pr: - : : TRE RER ANSA : trações levadas a effeito, hule, no sundicato os pera 
s os | erencia Internacional do Tra- Cargas; o engenheiro Henrique | providencias indispensaveis no Ceara; O oliote) do gublisote del 
brasileiros natos, malores de 25 | balho, a ceunir-se à 8 de Junho | Doria Vasconcellos, Director | sentido de entrarem os Inspe- | O Ex., ful testemunha da mulor| FIOS e Empregados em 
ço especializados pa a de 1939, em Genebra; e para as | do Departamento de Terras e | ctoras Regionaes do Ministerio A ea lhiEta que aié hoje) Calcados e Annexos 
; alan sata funeções de conselheiros techni- Colonização do Estado de São | nas capitres dos Estudos, da se renlizou neste listado, ulfir- Da Secrotátia deste Syndlva- 
j io ESG Penlênto e Pê voraes | COS da Delegação Brasileira à Paulo; Oscar Dusendschon « entendimento com as gerencias mando a contlança que o prole-| to communica-nos: 
Ê jerÃio aaa lo P Ide mesma Conferencia, o engenhei- | Rodolpho de Paula Lopes, | do Banco, Alim alo paia dei tariado deposita no Ministerio De accordo com a vontade 
ns serto momendos pelo Presiden- |” ivil F isco N Ê E sa seus funceionarios identifica fis E ag o SEM SR ie 
relci ro civi Francisco |) ontojos, Di ue, sob à orientação de V, [x expressa da corporação. repre- 
te da Republica, com exercicio rector da Divisão do Ensino In- A los com rapidez, lato nú a aliando todas “as mana! sentada pelos Syndicatos das 
a ELES o nai o do Departamento de | Despacho do presiden- qsencia da Capital tomo nas) Veni realizando todas us aspi. CHrroBorAndo nos Sesino do 
, Presidente recalrá em desem- | dus SAO AASP Freio sy) IPS s” do interinr,  desiguando cada | S5es das classes productoras, exe: | corroborand DS 
bargadores vu em juristas es- | Educação e o engenheiro Paulo | te do Syndicato dos qual para esto enbalho SER eutaândo os postulados que sr. Empregadores e FEM pre Ra 98, 
K i o i - | Leopoldo Pereira da Camara =: ” . TT aa nie né Sádaça telam a divectriz do Estádo An- | autoridades da trabalho, acada 
E Pecializados em legisiação so I , Proprietarios de Vehi- identificador e remetendo us e a gado ipelo sminenta: olisfa |(de-mer Crenda mta: Goa 
q cial. - in | Fespeclivas fichas, cont yrgen- | vo. traçad: pas Sd Mixta de Concllinção paia re 
3 E! estabelecida da seguinte ETR E OD culos de Carga do Rio cia ao Serviço de Identifica: | Presidenta pa Equa: E soltar os dlsiídios SM cidan ts 
maneira a juvisdicção dos Con- | GANHE 128 DIARIOS le J i 1 t ão | Siv Profissional, do Departa Milhares de trabalha: aa] (NE surgir ontre ds evre 
&clhos Regionnes h «e daneiro, à, pretensão mento Nacional do Trabalhe, | duzindo o Pavilhão NROIONAI paro dical'zados da industria dá ! 
y PerIÃ O: ; ú Em sui propria casn, nos ho- indee S : : o RE ge TP E E RHdO SVBra= amados ndusiria de cal- 
É o região: Districto Federal é ras vagas, na “mais rendosa, || dos srs. Manoel Alves | onde se procede à extracção | correram às ruas, O O do 
Fstados do Rio de Júneiro e original e ariistlca Industria do. ; das carteiras, e cujo inlenden. sil 0 chefe da nação e o Minis- À tretorida comnilasão. nie tos 
: Espirito Santo. Stde: Distrioto edad ro para quivem das dos santos e Nadyr de le, pOr sua vez, se Dez. 40 mes: | tro Waldemar Falcão. Enthyl TOU! poa fam reunido -reiNEas 
Pederal. nO AMOMNA-SO Erotis. De ab : mo tempo, em relações com ss jâmais visto impelia a com-| q, wo dia 29 do abril proxima 
8 - é sejundo-se amostras « cutalogos "Cir , E ; e bd A — | ASMO júniis vis ' ve CM ONAME ISA Do prox 
, 2 região: S. Paulo, Paraná Poa do trabalho Ee Rea Oliveira Martins Secretaria do referido Banco | pucta multidão, que attesLuva 2) findo. na side do Snndieto des 


e Matto Grosso. Séde: S. Paulo. 

4º região: Minas Gernes e 
Goyaz. Sede: Bello Horizonte. 

4% região; Rio Grande do 
Bul e Santa Catharina. Séde: 
Porto Alegre. 

&.* reglio: Bahia e Sergipe. 
Stde: Salvador. 

6n reglão: Alagoas, Pernam- 
buco, Parahyba e Rlo Grande 
jo Norte, Séde: Recife. 

Ta região: Ceará, Piauhy e 
Maranhão. Sede: Fortaleza, 

8.º regiio: Amazonas, Pará e 









cutar, remetta 3%, mesmo em 
sellos, a F, Marinelll — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — Sião Paulo. 


Na qualidade de Hygie- 
nista 

O sr. Zey Bueno foi de- 

signado para fazer par- 

te da commissão in- 











empregado, 


Com viva sympathia atlendo 
a presente representnção, por 
que, vem dé encostro a;s de- 
sejos da «directoria desta 5yu- 
dicuto, e, ainda mais, per se 
tratar de um gesto de alta si- 
gnificação nacional, a mat: fes- 
tação de apreço, estima e cou- 
sideração que o trabalhador 
em geral, quer empregador on 
levarão a effvito 
em 1.º de Maio. Altenslendo, 
assim, com proluica satisfação 
















no intuito de altenver, com 3 
possivel brevidade, as mule- 
vessados nesta Capital. 
Consoante as informações lo- 
So prestadas pelos inspectores 
regionaes do Ministerio do 
Trabalho no Rio Grande do 
Sul, Matto Grosso « Pará, ju 
possuem carteira profissional 
us serventuarios do Banco do 
Brasil naquelles Estados, 





Mantida a decisão do 












satisfação de que estava possuída 
ântes às realizações dos sems de 
Sejos, através os orgãos do MI- 
nisterio do Trabalão que saran- 
tem paz e justica soclu!. U3 ora- 
dores, inlerpretando o sentlr du 
empregadores e empregados, ras- 
pectivamente José Iamos “Torres 
de Mello s Vital Felix de Sousa, 
affirmaram de publico a harmo- 
nia que congrega palrões e bpz- 
rarios na terra cearense. O ari- 
mo abatido que dominava anti- 


Industrises em Calcados e Colt- 
vos, está, assim composta: 

Dr. Waldemiro Pitta, Miguel 
Palbo, Joaquim Homem de Ou- 
veira é Mercio de Andrade, pese 
pectivamente, vogaes e supplen- 
tes dos empregadores: 

Por parte dos empregados, 
são vogass e supplentes os se- 
Euintes: José Pereira da Silva, 
João Guilherme de Figueiredo, 
Raymundo Marques de lvra e 
Manoel Almir Jisteves, 

A Commissão subordinav-ce-4 





; Territorio do Acre, Sede: Be- o appelo constante do prescn- Conselho de Recursos | sarmente os meios trabalhistas do R um vegulamento que appro- 
E lém,, cumbida da rever as te, designo a commnissão abai- Peará foi quebrado pela actuasão von, sendo certo que sómente 
E rer4 i "dis 4 “4 + Po 7 - a "ij= at onhecimen te as “D- 

O Conselho Nacional do Tra- 1 é tr balhistas RO UG: deverá a ne No processo em que O proprie- fecunda de N y ER que eia E mina, : nhecia a aa E 
balho, com séde na Capital da eis tra te iniciar as provien Es 5 tario da marca “ Acophedrin” mos, seguros ao orgão representa-| pinmncoos dos syndicali NS, 
+. ri ns ' irei “ : « . “a 2 q 1 AGA A - E JD gos. dos mes r ena 

Republica, & o tribunal superior modo q que este Syndicalo, solicitou ao Ministro do Traba- | tivo “vo Ministerio nesta unidade exigindo do nesmos  plemn 


98 das Secretarias dos | pecial incumbida de rever e con- | dos Santos, Joaquim F, Fon-la resolução em apreço, altentos | lennidades, avós ea curdos es das pelos syndicatos ES 
Conselhos Regional: ] “Isolidar as leis reguladoras da | seca e Francisco Teixeira Mar- os fundamentos Go RArReSE do ini de ea nen da corporação do quo San LET 
º) om das Secretarias das] duração e da nacionalização do | tins — membros, Rio, 28-4- auditor da Propriedade Indus- Ed a al Fte Ret É fi dinto Alves À 
“uitas qe Conciliação; trabalho, 939, (4) Othon José Antunes, | trial, Sos através autos falantes, vem | presidonto 


da Justica do Trabalho, com ju- 
risdicção sobre todo o territo- 
To nacional. Euas attribuicções 
terão reguladas em lel especial, 
. São funcelonarios auxiliares 
“mu Justica do Trabalho: 

à) os de Departamento de 
Tústica do Prabalho do Conse- 
Who Nacional do Trabalho; 





Por portaria do Sr, NWalde- 
mar Falcão, Ministro do Traba- 
lho, foi designado o Sr. Zey 
Bueno, Chefe de Clinica de 4 


classe da Inspectoria do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, 
para fazer parte, na qualidade 
de hygienista, da Commissão Es- 





preste com brilho as suas hos 
menagens no dia do tiabalho 
ao honrado Chefe da Nação, 
solidario com as demais orga- 
nizações de classe. Nomeio os 
srs: José Ribeiro Nunes — 
presidente; Nadyr de Oliveira 
Martins — secretario, José Re- 
bello da Silva, Manoel Alves 






lho, reforma da decisão do Cou- 
selho de Recursos da Propricdá- 
de Industrial que negou o re- 
gistro da mesma por collidir com 
a já existente — “Metaphedrin ” 
— resolveu o Sr. Waldemar Fal. 
cão confirmar a decisão recor- 
rida por lhe parecer procedent> 








da. Federação. As neclamações 
apotheoticas nos nomes do Presi- 
dente Getulio Vargas e do Mivis- 
tro Talcão, evidenciaram a ginti- 
dão e o reconhecimento que de 
votam ás clases productoras aos 
seus conduclores, En- 
corrando magnificamente ns so- 





apelo e vapido cumprimento mis 
decisões que proferir, sob pena 
de completo alholamento 
parte da mesma, Commissão, e 
de penalidades estatutarins pas 
ra 08 que desrespeitarem o res 
ferido regnlanento e as Jeis que 
nos regem, sendo que as recla. 
mições deverão ser en antinhas 


por 





Nem 


+. 


| 4 [— TODOS OS SPORTS — 











GAZETA DE NOTICIAS 


e 





Sexta-feira, 5-5-1939 








el, aqu campeão pa Independiente de Buenos Aires, 


delenderá na temporada de 1939 





Elogial q Equipe brasileira TT 


askelhall em 


SULNNOS ATIIZS, 4º (lr, 
Ivrupedentes Hiow 


1.) 
do che 
chegaram a estu capital, 
“Munte 


as delegações Pergani € 


tro tt 
a bordo do Sucmiento”, 
Argen- 
tom que participaram no exm- 
sul-americano de jas- 
tetbull realizado mequeli cidu- 
Je 


recado 


Edaundo nos jdornalistas, o Sr 
Misued Pusso, cheio da dolega- 
sie Peruana, disse em purte: 


e conjunto peruano, 
me uivel que os 
o UTUgUAVOS, cuhis 
bateu pelo 
actuação 
vencedora 
deve 
a pure. À meu ver, 
sudo uma superioridade 
vemordinaria primeiro 
tudo no onthusiasimo pessi- 
de sua condição de Joe 
RIR fool predigia tros 


Jogou no 
nrgcntinos 
represeçta- 
«direito 
da 

do 
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Buenos Aires 


| esforços que Jho qpermitirant 


du- | telomphar com justica, 


“O valor da nossa equipo, 
assim como o da argentina, 
evidenciou-se na ultima 
da, na qual os dois conjuntos se 
impuzermm nos do Uruguny e 
Brusi, respectivamente”, 

O Sr Alberio  Tegina, que 
agiu na qualidade doe treinador 
da equipo argentina, declarou 
que as forças de diversos con- 
Juntos que participaram no 
eampeonato foram egullbradas, 
o que o Llulo de campeão pode- 
tia tor cabido 
EuANOS Coro 
argentinos. 

Ó sp. 
Elur 
su Le, 


tunto 
Aus 


dos uriy- 


peruanos ou 
Jegina, depois de elo- 
u organização du camppo- 
ulludiy em termos 
mais encomiasticos nos spórtis- 
tas brasileiros, dos quaes as de- 
leguções 


Cs 


visitantes 
UUmerlosas e 
Inenitgens. 


receberam 
Inolvidaveis lo- 





a segunda exhibição 


do vice-campeão uruguayo 


= =D ———. e — 
Promette ser sensacional o encontro Riachue- 


io x Athenas — O Gymnasio do Fluminense 
será o local dos jogos 


<o Club Athenas, 
peso uruguaço do 
rentizarã amanhi no 
Viuminense Ti E, 


vieres ca i= 
Dasketmall, 
Gremansio 


“ia Mo sm sO- 


sonda exhibição nesta Capital, 
ecntfremando o quadro do KRija- 
cinolo. 


À Liga Carloca de Baslcethal 
patrocina a presente tedi- 
porada Internacional de Lola no 


fuaTe 


costo, espera aleançar vyuidoso 
puccceeso com a realização do 
encontro de amanhã, não sé 


devido valor dos contendo- 
ves, mas tambem ao enthusias- 
2»o duo está possuldo o nosso 
pruldico sportivo pelo cestoboll, 
da empolgante. disputa 
HI Campeonato Sul Ameri- 
eum desse sport, em que à ve- 
presentáção do Brasil conquis- 
tou co honroso titulo d enmpeão 
continental, 

“ Assim como o Alhenas que é 
“Campeão uruguavo, o Tia- 
Suco é vice-campeão carioca, 
& Alhenas perdeu no miçh de 
desempate para co Sporting, 
Euchuelo para o Olympico. 
HA figura mails destacada do 
tusdro que obedece 4 orlenta- 
chão de Juan Colluzo é Mesa, v 
excelente “guarda” da selecção 
oriental que conquistou q vtce- 
emmnpeonato Sul-Americano de 
Cnskethalt. 

| O quadro do Rigchuclo pos- 
sue optimo conjunto, tendo em 
Adlio e Ruy que são campeões 
conmtlnentaes, os seus mails des- 
tacados elementos. 


o 


depois 


Vipe 


ICARANY PO X C nR 5O- 
TAPOGO 

v 4 prova preliminar do encon- 

nem Iiachucio Xº Athenas, pro- 

anetto afferecer pluses em- 


polgantes. O tearaby PC é q 
cumpeão de Nitheroy, Interru- 
do dos maiores baskelpnilers do 
Fóstado do Rio e que obedecem 


no controle technteo de Sylvio 
Pornseca, O GC. R. Botafogo está 
con um contfunto novo, senda 
Alvaro o unleo antigo. O trio 
tincunto €& constituido de Ga- 
dínho, Carlito e Betinho que 
mertenciam ao Grajahu” Tennis 
El 

NO GYMNASIO DO FLU- 

MINENSE 
A 1. €. E, escolheu o Grmna- 


feto do Fluminense, 4 Rua Alva- 
vo Chaves, nas Larinjeiras, pa- 
vu o local dos jogos dn tenipora- 
dia internactonal do Athenas es- 
tnbelecendo a seguinte tabela 
de preços: Geral, 98900 -—— Ar- 
enfbancadas, 58500 e Cadeira, 


ESS0O, 

U! O HORARIO 

1 A partida preliminar entre o 
Tcearahy P. C. eo € R. Rota- 
“fogo deverá começar ás 20 ho- 


“ag e a peleja principal entre o 
Riachuelo e q Athenas, ás 21 
Huras, 
OTFICIAES ESCALADOS 
TYoram designados pela Liga 
Karloca de Paskethnll para o 
Wontrole dos Jogos, os seguintes 
Wfticiaes: 
| Icaraliy P. CC. x CR. Betafo- 
ho — Juiz; José Corrêa Sobrl- 
ho — Flscal: Azuyi Gomes — 
montador; Ontevlv Moraes — 


Chronometrisias: 
din, 

Rinchuelo x Athejnu — 
Haroldo Oest —— Piscul: Sylvio 
Fonseca — Apontador: Oeinvlo 
Mornas — Chronometristas Cup 
CGirardin. 

OS QUADROS 

Os teams para Jogos 
urmanhã deverão qbedecer 
seguintes constituições: 

ICARANY PC. — Comar 
Vital — Pepe, Jessyy — Cercjo 
e Sylvio. 

C. R. BOTAFOGO — Lenk — 
Alfaro — Gatinho — Carlito — 
Betinho — Helo e Levy. 

RIACHUELO 1º, CU — Sebas- 
Hão — Adilio — Tuy — Sapl- 
nho — Táemar — Varela 
Poty e Zé Alves. 

ATEENAS — Mesa — DPohal 
— Marti — Tólco — Saquivros 
— Pardeiro — Guriusto e Ar- 
rica. 


Curlos Glrar- 


Juiz: 


Los 


de 
fis 


os 


FO da ba a tu e 


O initium de basket dos 


bancarios será no dia 5 

No campo official da LE, 
minasio do Tijuca Venus Club, to- 
tá logar amanhã [o 
de múio, v torneio inaugura! ds 
temporada de I1049 de 
bull dos bunçarios. 

O sortelo formou 


BF- 


basket- 


os seguintes 

Joias: 

A's 20,00 — Hullandes x Boiu- 
vista; ; 

As 21 horas — A, A. Banco du 
Erusil x Portuguez; 

SS 7400! tm Vencedor do 1º 
jugo x City Bank; 

As 28 horas — Vencedor ds 
2“ jogo x Germanieos; 

A's 2280 — Vencedor do 5º 


* Vencedor do 4º; 

O regulimento a 
do & o seguinte: 

1º — Não haverá q minima 
tolerancia, O quadro que não se 
apresentar em campo & hora 
marcada perderá os pontos WXO 

2º — Os officiaes sorho escala - 
dos pela Tiga Carioca de Pasketl- 
tail, 

ve — O tempo de jogo será de 
20 minutos, com mudanjr de 
campo dos 10 sem intervalo. 

1º — Tm caso de empate ha- 
verí uma prorogação de E mini- 
tos sem mudança de campo, 

Ro E obrigatorio a apresen - 
táção dos cartões de registro, 

6º — Ao vencedor do Forneia 
caberá uma Taça de posse tran- 
sitorin e regulamentada velo Co- 
digo Sportivo da LEE. 

9 — A taxa do 
de réis 258000, 

8º — Og casos omissos serfi re- 
Solvidos pelo director de Basket. 


ser obedecl- 


“Porneio será 





1.000 pesos pelo passe 
de Orsi 


BUENOS AMES, 3 «U. P,) 
— O Clul Atleta Almagro 
telegraphou ao p! aver Ray- 
mundo Orsi ora no Hio de 
Janeiro, comnunicando-lhe que 
concorda em concederlhe q 
basse para ingressar no Fla- 
inengo, mediante o pagamento 
antecipado de 1.000 pesos 





Jorna- 












— principal da tarde — 





O Vasco, domingo, receberá em seu stadium a vl- 


sia do America. 


O quadro vascaina será o mesmo que enfrentou 
o Fluminense, não tendo se descuidado nos treinos, os 
adeptos do club de Russinho acreditam que, a equipe 
das “camisas negras” fará uma exhibição convincente. 

O “onze” do America pisará a cancha, reforçado 
de alguns elementos recentemente contractados, entre 
outros figura o keeper Cuello, que se tornou campeão 
em 1938 pelo Independiente de Buenos Ayres. 

A equipe “rubra” que agora está sob os cuidados 
do veterano Hildegardo, vem treinando com afinco, 
para poder fazer uma brilhante figura frente ao seu 


adversario, 


O local da peleja será o stadium do Vasco, não 
sendo ainda designado o julz da mesma, 
* 


“ 
O Botafogo visitará o Bomsuccesso, 


Norte, 
Os “alvi-negros”, 


do 


“ 
na Estrada 


animados com o feito de Do- 


mingo p. p., frente co Madureira, esperam repetir a 
façanha contra os “rubro-anis”, 

Os pupillos de Genlil Cardoso, que tão bem vem 
se desempenhando neste campeonato, esperam levar 
de vencida o seu amnagonista, sendo grande a anima- 
ção dos rapazes leonoldinenses, 

A refrega será travada no Campo do Bomsuccesso 
e terã a dirigil-a o competente arbitro Mario Vianna, 

ER 


“a 


va Gavea, medirão forças as equipes do Flamen- 


go e Bangú. 


O “rubro-negro” é o unico club, que marcha 4 
frente da tabela, sem um ponto perdido, é tambem 


o franco favorito. 


Britto, o incansavel “half” direito do club de Do- 
mingos não emprestarã o seu concurso na partida de 


domingo. 


Os rapazes do Bangú, 


que tão bem iniciaram o 


campeonato, estão decepcionados com os revezes que 
vêm soffrendo, e domingo pretendem fazer uma exhi- 
bição à a'tura da tradição do veterano gremio de Gul- 


lherme Silveira, 


E" de se esperar uma bôa parlida, dado o Interesse 


de ambos Os quadros. 


A luta será travada na Gaven, não sendo até ago- 
"a apontado o juíz para dirigil-a, 





participar no 


Escalada a equipe chilena para 


sul-americano 


de athletismo 


BANTIAGO DO CHILE, 4 
(U. 7) — A Pederacção Chlle- 
na designou trinta e sete sports- 
men e sporisssomen para parti- 
clpnarem do Campeonato Athle- 
tico Sul-Americano a realizar- 
so em Ilma, Peru. 

Na delegação chilena figuram 
os campeões | sul-nmericanos 
Castro, Garcia ce Iluldobro, que 
participarão das provas de 800, 
2,600, 3,000 4 6.020 metros ra- 
Z0s, 

Brodersen actuarã nas pro- 
vas de lancamento do disco e 
peso, e Wenzel nas de durdo, 
decathlon e martelo, 

Entre as damas destacam-se 
Rachel Martinez, quo netuou 
em Berlim, e Tise Berens, cam- 
peã sul-americana de gallo em 
altura. 

A delegação viajará para Li- 
ma no dia 18 do corrente, por 
via maritima, até Callao, 

O Sr. Carlos ITarraín, chefe 
da representação nacional, re- 
ferlu-se A mesma nos seguintes 
termos: “A equipo é excelente. 
Creio quo obteremos elassificon- 
cão nos primeitos postos de 
meilo-fundistas e nas provas de 
lançamento de dalsco, martello, 





O Vasco pede o passe 
de Agnelh 


BUENOS AIRES, 4 (U. 
= A AFA recebe uma o 
municação da Confederação 
Brasileira de Desportos, soliei- 
tando o passe de José Agnelli 
para o Club de Resalas Vasco 
da Gama, 

Agnelli pertence go Ferro- 
carril Oeste, tendo o passe em 
branco, porém necessita do be- 
neplacito do Ferrosarril para 
que possa actuar officiaimente, 





A Associação Argenti- 
na reclamou 


BUENOS AIRES. 4 (U, 
— Infórma-se que a fra 
pedido do Club Velzz Susfield, 
TetiatnoR ú FIFA para que in- 

habilite o jogador Grilla desse 
club, que actuulmento está 
actuando irregularmente no 
America E €. do Rio de Ju- 
neiro 


peso, O crosy-countey e mara- 
thona serão as provas de emo- 
ção, e nellas será travada enor- 
me luta, O nosso marathonista 
Rozas acha-se em excellente es- 
tado”, 

O treinador da delegação se- 
rã o Sr. Carlos Strutz, 





A Liga Bancaria de 
Sports completa o seu 
terceiro anno de 


existencia 


A 4 de Maio a entidade que 
superintende os sports bancários 
desta Capital cominemora o sey 
3º anniversario, 

Contando com os 16 princi- 
paes Bancos desta praça a sua 
projecção já ultrapassou as ro- 
das sportivas do paiz possuindo 
relações com os clubs sportivos 
bancarios de toda a America do 
Sul. 

Actualmente são disputados q 
foot-ball, basket-ball, tennis, xa- 
drez e snooker em campeonatos 
renhidos c que despertam enor- 
me interesse na classe bancaria. 

Do calendario do corrente an- 
no consta um intercambio spor- 
tivo com S. Paulo e com B. 
Aires. 

A LBE é filiada 4 Liga Ca- 
rioca de Basketball como enti- 
dade classista e no momento está 
ultimando a sua documentação 
para ser reconhecida official- 
mente pela Liga de Foot-Ball do 
Rio de Janeiro, 

A diretoria da Liga actual é 
a seguinte: presidente — Adol- 
pho Schermann da A, A. Ban- 
co do Brasil; secretario: Fran- 
Kin Nascimento; thesoureiro e 
Antonio Real Hon; director de 
propaganda — Cesar Santos, do 
Banco Portuguez; director de 
foot-ball — Washington Peixoty, 
do Boavista. De Basket — An- 
tonio Cabo, do London. De xa- 
drez — Luiz Legulo, do AABB 
e de snooker — Antonia Ra- 
malho Novo, do Banco Allemão. 

A sua séde está installada, por 
gentileza do Syndicato de Ban- 
carios, no 12º andar do Edificio 
40H, à Avenida Rio Branco 
u. 114, 


000] — 
—————————ee—e me 


Mudureira, 


as côres do valoroso campeão do Gentenari 


A 6º RODADA DO CAMPEONATO 
— CARÍOCA — 


— Vasco x America na peleja — 








ILLA no Botafogo. — O campeão do initium de basket 
— acaba de fazer uma optima acquisição. Já foi pedida 


transferencia do veterano centro, Pila, para o alvi-negro. 
“e. 


ESCINDIU o contraco, — O Ametica rescindiu o conracto 
R com o player argentino Fernandez, A direcção do gre- 
mio rubro tomou essa resolução em virtude de Fernandez não 
ter correspondido nos ultimos treinos, 


+“ 


A 


Delegação Brasileira de Athletismo. — Partiu, ante- hon- 
tem, para Lima, a selecção brasileira que vae defender 


naquella Capital o titulo de campeão conquistado no ultimo 


certamen Internacional, 








O Madureira À, É, vae ter 0 seu estadit: 





CAPACIDADE PARA TRINTA E CINCO 
MIL PESSOAS 


A netual directoria do Madu- 


tdo 


volleybull, do pugilismo o 


velra, encabeçada pelo presiden- | da Juta haverá um grande gy= 


te Capilão Luiz Pereira, con- 
tando com o apolo devidido do 
seu grande socio henemevito 
Aniceto Moscoso, vem renlizan- 
do um adiniravel programma 
administrativo, culdando com a 
maudor carinho da parte techni- 
ca, estubelecendo uma intensa 
campanha social e approvando 
o grundioso plano para & Im- 
mediata construcção do um 
grande Jistadio, todo em cimen- 
to armado, capuz de comportar 
numerosas assistencias e, constl- 
tuir uma rica contribuição para 
o embelezamento da cidade. 

Numa das suas ultlinas re- 
uniões, a dlrectorin do gremio 
tricolor suburbano accelton o 
projecto elaborado por compe- 
tente architecio ce sómente 
nguarda pequenos detalhes de 
ordem funccional para dar Int- 
clo ás obras, o que acontecerá 
ainda no corrente mez, 

NA ESTAÇÃO DE MADU- 

REMA 

O local escolhido para o TJs- 
tudio dá frente para duas tm- 
portantes ruas da estação de 
que são: Marechal 
Rangel e Conselheiro Galvão. O 
terreno presta-so para um optt- 
mo campo de football! e nele 
tambem serão construidos um 
grmnasio de basketball e lutas, 
uma esplendida pista de athle- 
tismo com a largura de cinco 
metros o duas quadres de ten- 
nis, sendo uma, dellas cercada 
do confortnveis arehibancadas 
para numeroso publico, O tra- 
balho de nivelamento do terre- 
no já estã sendo exeontado, de 
modo a facilitar a obra da flr- 
ma constructora, 

CAMPO COM 105 METROS 

O campo de football terá opt!- 
mas dimensões, de naccordo com 
ns regras ofílcines, Serão ellas 
de 105 metros de comprimento 
por 70 de lavgura. O gramado 
será preparado sobre concreto, 
de modo a impedir enchentes e 
em torno haverá a pista de 
athietismo a que nos referimos 
linhas acima. 

MAIS DE 35.000 PESSOAS 

O campo será circumidado em 
toda a volta por archibancadas 
de cimento armado, fodas com 
coberturas, inclusivo n parte 
destinada fs geraes. Desse mo- 
do, o publico ficará isento da 
inclemente do sol carioca e das 
chuvas, nos dia: de mau tempo. 

Levando em conta a necess]- 
dade de proporcionar maior 
conforto às classes menos favo- 
recidas que comparscem aus ju- 
gos do seu sport favorito, o Ma- 
dureira ordenará quo a cons- 
trucção da parte referente 43 
geraes obedeça a um plano de 
commodidade, sendo ella Intei- 
ramente coberta e nella sendo 
Instaliados bons serviços de bar 
o toilette, 

Pelo projecto approvado o no- 
vo Estadio terá as seguintes lo- 
calidades: 20.000 garaes; 13.000 
archibancadas; 6.00) coleiras 
para socios; 1,000 cadeiras 
numeradas para o publizo; Só 
camarotes; e, quando houver 
necessidade, elevado numero de 
cadeiras numeradas na pista de 
athletiemo, 

CUIDARA" DOS SPOoT'IES 

AMADORES 

Com o seu Estadio, o Midu- 
reira cuidará com o matar 
rinho da pratica de varios 
sports amadores, principalmen- 
te o basketball, o volloy-ball, o 
pugllismo, 2. luta livre, o tennis, 
o crelismo e o athletismo., 

Para u pratica do basketball, 


muusio fechado, com capacidas 
do pura 6.000 pessoas. Tissa pare 
te. do emprehendimento será 
atacada simultaneamente coma 
do conpo de foothall. O althle- 
temo e 0 cyelismo ficário cone 
tundo com uma pista de cinco 
metros de Jargura, toda de care 
vio, como determinam as ro 
gras, e n pratica do tennis serã 
feita em duas quadras, sendo 
uma dellas apparelinda com 
nrchibancadas de cimento armas 
do para comportar 2,000 espe 
ctndores, 

Ao par dessa iniciativa do ore 
dem material, a directoria do 
Madureira, na Cpocen propria, 
contratará technicos especinliza- 
dos para diririr esses sport 
amadores, 


TAMBEM A PARTE SOCIAL 


Sob as archibancadas do se 
Estadio, o Madureira construirá 
dormitorios e vestiários para os 
seus profisisonnes e nmudoresa 
VPrepavará salas pura os depare 
tamentos fechmuicos, ndministras 
tivos e medico, Lem como um 
magestoso salão parm huiles, ese 
pectacul.s de arto e sessões cle 
nematographicas medindo ses. 
senta metros de comprimenta 
por vinte e cinco de largura, 

ACCOMODAÇÕES PARA A 

IMPRENSA 

Pelo projecto approvado EA 
directoria do Madureira não so 
esqueceu dos chronistas sportie 
vos o dos locutores de rndio, re 
servando-lhes uma grande bane 
cada, inteiramente separada do 
publico, na qual serão installa- 
das duas cablnes para servico 
telephonico exelusivo dos que ali 
comparecerem no desempenho 
das suas funeções, 


Vem á America do Sul 
um combinado rumeng 


Disputará tres parti 


das em Montevidéo 


MONTEVIDEO, 4 (U. P) — 
A Liga de Football resolvei 
aceeitar a proposta de sua sf- 
milar da Rumania para que 
um combinado desse paiz ves 
nha n Montevidéo, ulim do 
dispular tres partidas contra 
as equipes do Nacional, do Pes 
narol e de um combinado na 
cional. 

O seleccionado rm»meno de- 
verá chegar a esto capital em 
meiados do mez de julho, 

Compõóem a embaixada da 
Humania 22 jogadores. 

A viagem será financiada 
pela entrega de 65 op da renda 
dos jogos, 








O intercambio banca- 
rio sportivo Brasil-Ar- 
gentina será um facto 


Das demarches havidas entro q 
representanto da Associação Ban- 
caria Argentina de Desportos e 4 
Liga Bancaria de Sports ficou r« 
solvido em principio a vinda de 
uma delegação sportiva argentina 
de football, basket-ball, tennis « 
xadrez no fim do corrente anne 
ou princípios de 1940, 

Os bancarios brasileiros retrt- 
bnivrão em seguida essa visita 8 
em Buenos Aires sertão estabele- 
cidas as bases da Primeira Olym- 
piada Banearia Sul Americana, 
que reunirá as principaes nições 
do continente, num soberbo es: 
peetaculo emnfraltornização 
bancarime Há 


To 








Sexta-feira, 5-5-1939 
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Ás proximas reuniões no Jockey Club 


Para as reuniões de amanhã jo PROGRAMMA DE DOMIN- 
é domingo, publicanios abaixo os GO — COTAÇÕES e : p mar pero - EXE 
programmas organizados com Je — Premio JOCKEY-CLII ) 
chaves e as ultimas cotações | BRASILEIRO — 1,200 meirou 
que vigoravam hontem na bolsa | — 19:0005400 
turíista, 
] 
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| 
D PROGRAMMA DE AMANTIA 
q. 3 Seductor ,, e. 0 bá 27 
COTAÇÕES id RECÉM es Pora RR 54º 60 
( 5 Altona, .. e.» eo DS IS 
1a — Promlo AMEBRICANO : 
6 Turqueza ,  B8: dO 
1.400 05 — - as 
e metros, — 4:000$000 2 — Premio FUSAO — 
—— 1.400 metros — 7:000$000:; 


Série B — Lei n. 131, de 6 de Novembro de 1936 


Ks. Cts. r 
Ka ts, 
(1 Viçosy 3. 2 vo 63 40 


Relação das Apolices Premiadas 


1 Cabo! Prlol 7, +. BU Jo 1| [A é 
2 Muque so. t5 À | 
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| 
(02 Cro DO bo 


: Murupl vo vaso 50 25 





NO SORTEIO DE 20 PE ABRIL DE 1939 E 


ro | QUINHENTOS CONTOS 1861794| | 


( 
316 Sinhá Livda , e» 64 60] 
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( 3 Ocenno +, . se 05 40 
( 2| 
» 
A C4 Dona Bõa ii. 53 00 
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(o Patuska ,. 64 30 


+ 1 “] f ' A 
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(CTEMIALO a eo ee bd 295 4 JOVPRXIDIA oo po a ES 27 | A VINTE CONTOS | | | 7 7 2 k 
1] CIU Ini6 os rolrois 168! BO Toe see ens º ' 
(UM Raia or o etaas 8068/0480) ) uy o Premio DERBY CLUB | 


2a — Premio VICTORIA RE- 
TIA — 1.400 metros — 4:0008$: 
Ks. Cta. 

ASI Uta o 2) va vo 60 “95 


pa 


( “4 SOitbó PU or o» 65 su 27 


— 1.500 metros — D:0008000: | E B E 7 C () N T () $ 
Ko, Gta, | o... .. .+. 


(4 Diamantino, ,, 53 40 In, 

11 | 

€ 2 Tubeto sy, vs 65 «10 | : 
| 


+ 
f 
“me 


didi DA di ma TA AP ET 2 eat JAR AS aee 


| 
[.422,497 | | 
DEZ CONTOS... 0... | 042507 
; | 
(3 Xiquo Nigno., ,,. 48 40 0 


(ES AQUA: 37 op caisbais 63 25 
a 


v 





; DEL CONTOS sc. co... 606.502 
C 4 Marapirt o, cu 59 30 

PAES hay Mn ca Nro : PREMIOS DE CINCO CONTOS 

(4 Madureira 4, ss 63 60 | € 5 Resudva ., 53 50 

« DIA escseloáos “58 30 C 8 Bradador , ss 2» 55 


É Pa breno, oo st 1.232.316 1.367.199 1.412.047 





































(O Chicots 4, srs BD 50 (CY Erlesínia sas ob 190, "IÁ 
2 
Ras a do úl SRA SÕO aaa po Cel voto 3 100 | E b | b. 0 | Ú : | 94] 933 ; 
 — Premlo ODING — 1,600 4º — Promio 16 DB JULIIO 
metros — 4:000$090: — 1.400 metros — PR NS UE PRE MIOS DE U M CONT o É 
us e sia 1.037.815 1.245.885 1.378.920 1.558.529 1.764.540 4 
Ena NORA inner vio) oo SDO EBD ASS soliiona. 20010.) e0á) EAD 1.040.230 1.247.999 1.382.801 1.586.319 1.765.255 E 
A sala ceu aa = 5080 | ao Oito nd RO 1.044.746 1.274.532 1.390.502 1 589 068 1.775.851 Ê 
Elok acima 1 (5 Prutenda .. so. 53 ds 1.059.793 1.296.437 1.396.820 1.619.135 1 qdo Res RT k 
Suieaueadao ieoment 48 O O VETA RD 1.069.947 1.297.298 1.412.292 1.638 342 1.786.079 Ê 
( 4 Callfornia, «4 DO 25 5* — Premio Clássico NOVE 1.081.946 1.320.660 NE 4 44 16920 1.664.162 10 729/9..:2:2-8 
y DB QIAIO — 1.600 metros — 1.082.181 1.322.631 1.448.768 1.689.395 1.794.577 É 
€ 5 Alegria 48 BO | 15:0008000: ; 
TE ONE a Ko, Gis. 1.132.203 1.328.477 1.474.462 1.692 794 1.850.172 É 
TO CoEena. No od) oo) ABONO Sat Diga serra RES 1.135.594 1.339.230 1.533.322 1.716 087 1: 8599:97 
4] ( 2 Quarahim ,, . ds 14 
(7 Condal. «e core 67 25/92] 1.142.491 1.346.593 1.535.808 1.727%7.4G4 1.853.445 
4 7 Premio QUI-TA-TA — | ( 2 Marion... o, 48 14 1.176.556 1.352.658 1.543.665 1.729.490 e Nei 
dci dci rn 1.186.315 1.861.717 1.545.694 1 941 699 1.934.585 
do Pa E. 1.209.670 1.374.499 1.548.760 1.746 146 1.934.732 
a te ri 1218. 24l 1.805.602 1.551.071 1)747.907 1935 65% 
(1 Distó o viro 55 26] (8 Mimon 1. sos 56 25 1.215.516 1.378.789 1.557.320 1.748 146 1.966.053 
Rad] SAT SAIO q M=Satania ca velo BD: (AS 


6 — Premio 4 DE AGOSTO 
— s1.h0U metros — 4:000$000 





Secretaria das Finanças, 30 de abril de 1939. —- J. O. Guimarães, chefe da 1: Secção. — 
Visto. F. Martins, Superintendente do Departamento da Despesa Variavel. 


2] —  Belting: 
e Ka. Cts. 
= 0 
( 4 Tendy o gs CO LEBRIDROL sas ba LO 


2] 


€ S Itatinga asi vo cs B7- “25 CANCUERG ssa Ter AD GO 


Um lote selecto para | Entrega de verba para| BISPO DANIEL NOTICIAS DA MARE 
São Paulo representação social, EVANS NHA DE GUERRA 


Seguiram, hontem, para São no Exercito Com destino à Assumpção, | . Em despacho de bontem, 
Paulo, acompanhados do seu Norris GS d no Paraguay, parte hoje, pelo ' titular da pasta da Marinha, 
entraincur Oswaldo Feijó, os] Ao Serviço de Fundos do | qo “Douglas”, «da linha in-| almirante Henrique Aristides 
animaes Machucho. Mandarin. Exercito, o ministro da Guerra ternocional da Pan American | Guilhen, resolveu designar os 
Oding e Galerita, deixando de ordenou a entrega & Seereta- Airways, O rey, hispo Daniel | capitães-tenentes, Medicos, dr. 


ser enviado Don Mecon em | ria Geral do Ministerio dal Evans, cuja partida está mar-| Edgard Barroso Tostes, para 
virtude de não ter confirmado 


«Canto Real Cope DO e Raio do TREE ca E4R 40 


2| 
C 4 Lutando vs sos "ST BÔ 





(7 Nicolay o o», 48 JO 
é | 
( 8 Kafina 0» N6:9/ dj DO 50 











(SVO cao vion aa ARO IO 
8| 


5º — Premio CASANOVA — ( O Colorado , ea 5% 50 


t.500 metros — 4:000$000 — 








jo | Guerra, da verba de 50 contos | enda para as 6 horas da ma-| exercer às funcções de instra- 

a ! : inscripçã ir o S ã ) a A A “urs 
Bettina: o (7 Mondesir ,. ,. +» 51 40] inscripção no Sand ea destinados a attender a des- | Nhã, do Aeroporto Santos Du ae do pio loga so go 
Er. Cts. | 4| Arypurk ,, voa 52 27) Presidente do Joe ey Club, asd tacã ja | mont. te Especialização da Medicina 

(1 Victoria Negla ., 64 36] «4» PORYÉUA 2. vo o. 63 27 | que será corrido «lomingo em | Desas de represen ação socia de Aviação, sendo dissensado 
o MES Pest Cidia no So Paulo! ecconroraddidos ihiares. gpa e| des de put uEtos de Oto-rhino- 
| ES Va 'lass AUI, arins i Imologia 

(2 Plamengo su DO 40 DE CARVALHO — 1.200 mio- E TETE SETE SETE SPO SE ESPERE laringo ogia e Ophtalmo ogias 
Rara tros — 15:0003000 — Betting: AS MONTARIAS PARA os CLASSI- IVRARIA eo dr. Waldemir Salem. pura 


as funeções de instrpclor da 


, 3 Vad .. 08 “4 44 48 0 ; 
di Oto-rino-laringolasi e Opltal. 


Ke, Gts, COS “9 DE MAIO” E “RAUL DE Francisco Alves 








—L Santo vovo so DO 20 . Ne E é 4 é 
O EMmeto ni oo io 505 AN ra a o UE RA, O CARVALHO” ÚLOGO GRATIS | | mrologia do Curso ve Especial 
Re Bj CLASSICO “9 DE MAIO” Rosto ARENS lização de Mediciny de Avias 
Son Nao do 7 SC Trata — E ss ga ad o ii Ki Col Rio — Rua do Ouvidor 166. | | ção e dispensar o capitão de 
A + FS a 40 S. Paulo — R, Libero Ba- mar e guerra Iniradente na- 
€ GmMinnar 43 vo ç ) NXiounte c» 54 40 | — DINDA — D. Fer DER 070/0,0/9:9/8/0.0 6/0 A daro 292. val, Joaquim Joso do Amarad, 
CHONOND os Ta/9) En (+ Don Xiouote ,º 5, 5 2 — QUARAHIM — A. Molina ,....sv.a 56 — 14 B. Horizonte — R. Rio de (jo serviço de Directoria cha 
CT cam 48 50 JA 5 Andaluzin 52 q5 “ — MARION — J. Mesquita ,...c.ess Abi dá Janeiro 655. [| Obras do Novo Arsenal de Ma- 
A : copia so ou tos as (1 Muzia e us e 3 — E'FIRA — J. Fernandes ...,...u.s Fa — 50 ERA E “| rinha do Rio de Jo veiro, 
PR pes pt; Ri 48 22 CU Albatroz. avo DE 82 à — BRACATEA — C. Morgado ,....... 96 SO ts Lo caE ES ; ES —— Anresenton-se, hontem, 
SEMINLCRI 0076): /0) mio 4| ; 5 — MIGNON — L. Mezzaros ,....v.s . 55 -— pá E ao ministro da Marinha e te 
Neto UNRARADE =| MTO PODA Ni SEE E * — SATAM 14 — H. Soares rerseca nas Ro — 25 Assumiu o conmando | demais altas auliridades nas 
1.500 metros — 4:000$000 | gs — Premio JOCKEY CLUB CLÁSSICO “RAUL DE ronda dead Cots da 2.º R. M., o General a dad o Sri ado 
neta — 1.600 metros — 4:000$000 ; ea Aa - 2. Vido a capitão ve fragata, q 
Betting: o ea ne g de dim 1 — SANTELMO — J, Canales ,.,.,..s 56 — 20 José Maurício Cardoso professor du Escola Naval, 
Ks. Cts. | -— Betting; E > : 

| Gogá seo» DO 30 Rar em A mind rio ln dao da bio Po di 5 E 40 O General de Divisão Fran: | Nilo Cavalcanti de Almeida. 
23 Kinder. seres BR 26) 4 KAQjRO “so o 6U 30 3 — TREVO — G. Costa ......... o meio Tas tisco José da Silva Junior, com- 
E quest! 27 do d9 ES Pomenmnio CU (7 de Go] 4 E DON Rique oe pis 523 | munição Mino rc FOTAS = CAUTELAR 
4-4 Braúia,. vv co 00 43 SO = Bda alo da is : E— ppa na Molina ent 54 — 992 haver passado o commando da Compram-se joias, brilhane 
Rg ] 44 dissemtddo os " a Pt ge ARDA dy Mesquita Tive Rica 52 — 99 2a Região Militar, ao General | tes, pratas, antiguidades, relo= 
CS Savino! do AO 4 N 5 Moleque Os — ALB ade < de Divisão Mauricio José Car- gios, cautelas do penhor ete.! 
N 5 7 ce .+ 

! (6 Flevr d'Amour , 48 q0 doso. Travessa do Ouvidor 8. 





CO Gundala co vo vo 48º 95 











"2 





— 


Sabbado e Domingo- Srandes Corrida: a 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 








e 























GAZETA DE NOTICIAS 








Anno 64 — N.º 1 106 ) 


()s ca 











Direcção de WLADIMIR BERNARDES 











Rio de Janeiro 


e 
> — 





ULTIMA DER IM AS) 
informações 





Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 





daveres dos aviadores 
encontrados 


ainericanos 





NAS MATIAS DE MURY, 


A DEZ KILO- 


METROS DE FRIBURGO 


fYs corpos estavam entre os destroços 
do apparelho 


PRIBURGO, 
ram 


4 (AN) — WFo- 
encontrados mortos, em 
Mury, os aviadores norte-umerl- 
canos. Carl €, Chardes e Ale- 
xander Gurofalo, que piotavam 
um novo apparelho de dois mo- 
tores, “Beechraft”, de uma em- 
pres estadunidense, 

A população está profunda- 
mente emocionada comi us no- 
ticlus que chegam daquele Jo- 
cal, districto de FPrlburgo € que 
flea pouco distante Guaul 


Cerca das 17 horas, um gru- 
po de lavradores qussava por 
uma matta proxima de Mury, 
quando João Bilé, tumberm tru- 


balhador dos campos, nvistou 0s 
destroços do avião sinistrado, 
Ao se aproximurem, depararam 
com um quadro horrivel: dos 
corpos humanos quast mutia- 
dos entre os restos do appare- 


lho, Vivamente impressionndos, 
correram a conmununiear o facto 
às qutoridades que, pouco «e- 


pois, Identificavamo as victimas. 
COMO SE TERIA DADO 
O DESASTET) 
FRIBURGO, 4 (A. NJ) — 
Cauleula-se que o desastre da 
“Deeohrafr! tenha sido moliva- 
do pela fal de visibilidade, 





ao Ro, 


Cereudo por intenso nevoeiro, 
em plena matta vivgem, o avião 
fol de encontro a um morro, es- 
put'fando-se, 

A morte tragica dos dots pi- 
lotos norte-americanos que são 
figuras de relevo na aviação 
vunikre, teve forte repercussão 
nesta cidude, 

o“ DELEGADO 

BURGO SEGUIU 

O LOCAL 

FRIBUNGO, 4 (A. N.) — 
Acompanhado de um tuéma de 
gustinres, o &º delegado de 
Friburgo neuba de partir para 
o TJocal do desastre, em Murvy. 

A noticias que chego dal 
ainda são unv tanto imprecisas, 
devido & diff culdade de com- 
municação com o local quas! 
ijnacessive) em que se verticou 
o tragico acoldente, 

Afl rma-se que o avião plo- 
Cuader e Guratulo Le- 
ria cahido hontem cem Mury 
que fica mn 7 kms de Wriburgo. 
Bissa supposieião Iusola-se no 
facto de que os pilotos norte- 
americanos partiram ha duis 
dias de Caravelas, com destina 
onde deviam ter chogu- 
do hnontem 4 tarde, 


DE FuI- 
PARA 


não por 





eassumit a8 Tuncções (de Chefe dE 
Policia, 0 Capitão Filinto Miller 





Como o illustre homem de governo se mani- 
festa sobre o Capitão Baptista Teixeira, seu 
substituto interino 


Q Capitão 
Cheie de Policia voltou hontem, 
ao exercicio de suas funeções. 

Figura de relevo nu adminis- 
tração publica do Paiz, ao qual 
ten prestado os mais relevantes 
serviços, o ilustre homem de 
guverno, após uma lgewa es- 
tação de repouso, torna à chefia 
daquella repartição. entre de- 
monstrações de symputhia e de 
agrado. 

1" opportuno ressaltar à fren- 
te do importante apparelhamen- 
to de defesa da ordem e das ina- 
tituições, o Capitão Filinto Mul- 
ler tem actuado com energia e 
patriotismo, visando, sobretudo 
os interesses da collectividade. 
1 Ao tornar, hontem, do cargo, 
o Capitão Filinto Muller baixou 
a seguinte portaria: “lim 4 de 
Maio de 1939. 

Resssumindo, nesta data, a 
Chefia de Polícia, resolvo elo- 
giar o Capitão Felisberto Da- 





a, | e 


Filinto Muller, ptista Teixeira, pelo fiel e bri- 


Hhante desempenho dado ao car- 
go durante a minha ausencia. 

O Capitão Felisberto Baptis- 
ta “Peixeira, espirito culto, leal, 
sincero, com elevada noção do 
cumprimento do dever e conhe- 
cimento perfeito da Repartição, 
revelou mais uma vez sua nota- 
vel capacidade de trabalho, res- 
pondendo simultaneamente pelo 
expediente da Chefia é pelos en- 
cargos da Delegacia Especial de 
Segurança Politica e Social. 

K' dever accentuar que apesar 
de solicitada sua astividade pa- 
ra dois sectores ao mesmo tempo, 
a productividade da Delegacia 
Especial de Segurança Politica 
e Social continuou a marcar o 
mesmo rythmo ascendente que 
caracteriza sua pestão naquela 
importante dependencia policial, 

O Chefe de Policia, (a) Fi- 
tinto Muller”. 


mem 


A França e a situação 
internacional 





UMA DECLARAÇÃO DE DALADIER 


PARIS, 4 (T. 0) — O mi- 
nistro-presidente Duladier fez 
hoje a seguinte declaração à 
imprensa; 

“Os jornacs communicaram 
pela manhã de hoj" que o go- 
verno fará na proxuna quinta- 
feira uma decluração q Cama- 
ra, sobre a situação iuterna- 
cional. Acredito que nas ac- 
tunes circumstancias não devo 
esperar mais tempo, porém de- 
vo dizer desde já qual serão 
“sentido geral Re ceterida «e- 
claração. 

A altitude da Eronçu, como 
eu a defini no discurso pelo 
radio em 24 de março. não 
mudou nem mudará, Os acon- 
tecimentos externus confirmam 
sulficientemente a Jegitimida- 
de de nossa politica de vigi- 
lancia e firmeza. Essa poli- 
tica tem a completa acquies- 
cencia do paiz, como o de- 
monstram as deliberações € 
resoluções das ussembléus de- 
posrtamentaes, 

Entretanto, purcee que na 
França e no estrangeiro se de- 
seja desfigurar q reulidade com 


informações incompletas e 
commentarios tenderciosos, 
tentando-se paralysar q deci- 
são do governo e da nação, ou 
fazer nascer no estrangeiro a 
incerteza sobre a limpidez e 
firmeza da politica da França, 

Não posso protestar com 
bastante energia sobre. esses 
fulseamentos da verdade, Na 
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Licenciamento para os casados ULTIMA “HORA THEATRAL 


sorteados 





A IMPORTANTE 


MINISTRO DA 


RESOLUÇÃO DO 
GUERRA 


Em aviso dirigido ao secretario geral do Ministerio da 
Guerra, o titular daquela pasta determinou o licenciamento 
de todos os sorteados que sejam casados, ainda mesmo que 
não tenham o tempo terminado, 

Essa medida, comtudo, só deverá attingir aos que forem 


considerados mobilizaveis. 


Instituto dos 











Advogados 





A REUNIÃO 


hontenr o Instituto 
da Ord m dos Advogados Brú- 
silelros, a sua terceira sessão 
ordinaria da corrente unno sob 
a presidencin do Dr. Augusto 
Pinto Jima, secretariado pelos 
Des; Herbert Canabarro  Rel- 
chardt, Furico Portella, JTiwala 
Possolo e Alvaro Onety de Pi- 
guciredo, 

Lida-e approvada, sem rostri- 
eções, É acur da sessão anter.or, 
tul despnrebudo o seguinte expe- 
dente: Convite do Sr. Ministro 
da Viação e do presidente do 
Automovel Club do Brasil pura 
+ sessão solenne de Inaugiração 
do VIE Congresso Nucionul de 
pstradas de Rodagem Cartu do 
De. LBodolpho Macedo. sobre a 
construcção de um miusolão 
para guardar os despojos de 
Pelxetra do Freltus e cuja inau- 
gurução se possa realizar por 
oecastão do centenario do Tus- 
ttuto; Telegramma do presiden- 
te do Centro Academico Onze 
de Agosto, de S. Vaulo, convi- 
dundo o presidente do Instituto 
para fazer-so ouvir naqueda ca- 
pital sob o patrocínio do referl- 
do Centro, 


(O presidente tomando conhe- 
clmento da indicação feita pelo 
Dr. Rodolpho Macedo relativa- 
mente 4 construcção de um 
mausoléo para gunrdar os des- 
pojos da Teixciru de Yreltas, no- 
meou para constitulrem à com- 
mi:stão por parie do Instiluto, 
os Drs, Rodolpho Macedu, Eu- 
rico de Souza Leão e Orlando 
Ribeiro de Castro. O Dr, Her- 
bert Canabarro Relcharde dusti- 
ficcu a ausencia do Dr, Edmun- 
do de Miranda Jordão, lasti- 
mando que ella fosse motivada 
pelo fallecimento do Dr. Carlos 
Augusto de Miranda Jordão, pe- 
to que, rememorando traços da 
vida do extincto, requereu que o 
Instituto  manifestasse ao seu 
antigo. presidente, Dr, Edmua- 
do de Miranda Jordão, o seu 
pesar. 

O presidente submelito & de- 
liberação da Casa o convite que 
lhe iôra endereçado pelo presi- 
dente do Cantro Onze dao Agos- 
to da Yaculdade de Direlto de 
S. Paulo, resolvendo o Institu- 
ERAS so e aaa 


=== 


realidade, a situação interna- 
cional está perfeitameste cla- 
ra, apresentando-se ynicamen- 
tc uma pergunta entre a diver- 
sidade e complexidade dos pro- 
blemas principaes -— isto é, se 
haverá na Europa hegemonia 
unilateral ou collnboray ão. 
Por isso, trata-se em ultimo 
caso da seguranço da França 
e do futuro da civilização, que 
estamos decididos a: defender 
com a immensa. maivria do 
mundo. Essa resolução é in- 
quebrantay el, porém quero re- 


cordal-la nas actuaes cireum- 
slancias”, - 


HRealizou 











FECHADO O PARLAMENTO HUNGARO 


—. fo 
A DATA DAS NOVAS ELEIÇÕES 


BUDAPEST, 4 (U. P)—OU 
regente Horthy decretou hoje q 
iechamento do Parlumento, com a 
realização da ultima sessão. 

A nova eleição fol fixada, ne 
mais tardar, para a ultima sema- 
na do corrente mez, 

A sessão de hoje fecha um dos 
vrolos mais tormentosos do-Par- 
lamenta hungaro, 

Foram votadas durante esse pe- 
viodo a reforma sevaria, a mmplig- 
ção dos poderes  extraprdinarios 


de Hovthy, e duas leis anti-judal 
cus, 


Ágora, à propaganda eleitoral 


domina completamente a capital. 
Por toda a parte se vtem car- 
tuzes que dizem “trabnlho, pão e 
pas”, “todos os hungaros num sc 
paiz”, “capital christão para a 
terra milenaria", ete. 
Considera-se corta a victoris 
do partido governamental, residin- 
do o interesse em se sabor até 
ande chegaria os nacional-socia- 


listas e outrie elementos da oppo- 
mirãa. 


DE HONTEM 


to deixar a criterio da presiden- 
cia u solução do convite, 

O Dr. Aldo Prado soliciteu 
que o Instituto manlfestasse o 
seu pezar ao Dr. Nilo Vascon- 
cellos pelo fallecimento do Dr. 
Arthur de Vusconcellos. 

O Dr, Thomas Leonardos re- 
lembrou o afastamento, em vir 
tude de nposentadoria, do Ministro 
Costa Manso, evocando a grande 
saudade que tal facto causa jás- 
tlca, requereu tambem fosse no 
meada uma commissão para re- 
presentar o Instituto por acceastito 
da posse do Ministro Burros Bar- 
reto, 

Para o cargo de secretnrio ge- 
ral foi o leito o Dr. Haroldo Du- 
arte de Albuquerque Flguelredo, 
sendo eleito, para o Conselho Su- 
perior do Instituto o Dr. Eduarda 
Otta Theltet, 

O Dr, Josê Pereira de Carva- 
lho, solicitou que o Instituto In- 
tervlese junto ao prefeito do Dis- 
tricto Federal no sentido de me- 
lhorar o local onde se acha a es 
tatua de Teixeira de Freltas, 

O Dr. Orlando Ribeiro de Cas 
tro dissertou sobre a acção exe- 
cutiva por alugueres, 

O Dr. Oito Theller prosegulu 
no estudo que vem fazendo sobre 
o Codigo do Processo Civil e Com- 
mercial; ainda sobre a materiu 
falaram os Drs, Himalaya Ver- 
golino e Pereira de Carvalho. 

Relativamente a uma reclama- 
cão quanto 4 cobrança de autos 
por ordem da Corregedoria, del- 
berou a Sr. Presidente entender- 
se com o desembargador corre- 
godor sobre o assumpto, 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr, presidente declarou encerrada 
q sessão. 

Compareceram os Drs, Augus- 
to Pinto Lima, Herbert Canabar- 
ro KReichardt, Eurico Portella, 
Ewald Possolo, Alvaro Onety de 
Viguelredo, Burico de Sá Pereira, 
Orlando Ribeiro de Castro, Perel- 
ra de Carvalho, Silveira Martins, 
Edunrdo Theiler, Paulo Vallada- 
res, J, da Silveira Serpa, Gaston 
Lulz do Rego, Jorge Molsy T'ran- 
ca Othon Leonardos, Sergio Tel 
xeira de Macedo, Benedicto Ultra, 
Nestor Massena, Mac-Dowell da 
Costa, Aldo Prado, Hiímalaya Ver- 
gollno, a Roberto Moreira da 
Costn 1. ima 








COMPANHIA REY COLLACO 


no JOÃO 
com 


Estreou, hontem, no “Tren- 
tro João Caecwno" a companhia 
portugueza “Rey Collaço-Ro- 
bles: Monteiro, apresentando a 
peça em tres actos “Recom- 
pensa”, 

O original “ão consagrado es- 
criptor Ramada. Curto, tem um 
desenvolvimento brilhante, emo- 
clonando vivamente no final do 
primelro acto e tendo a sum 
parte culminante no desenrolar 
do segundo acto. 

Os diínlogos, vivazes e claros, 
prendem pelo seu estylo apri- 
morado e sentido perfeito. 

Amelia Rey Collaço dá vida 
ao espectaculo com a expres- 
são de suas palavras e grandes 
recursos. de wetriz esplendida.: 
Encarnando o panel de uma ex- 
operaria que se casor com um 
industria!, ella interpreta com 
maestria. essa personagem. 


CAETANO, 


“RECOMPENSA” 


Samuel Diniz, . em “Jos€” a 
Luícilia Simões, em “Marian- 
na', “coudu.em-se d> maneira 
apreclavel, ainda que esta ultI- 
mu tenha poucas opportunida- 
des. 

Robles . Monteiro, Adelina 
Campos, Raul de Carvalho, Ma- 
rio Santos, - Virgillo Macieira, 
completam o espectaculo, que 
deve ter a quantos comparece- 
rem, ao “João Caetano” 

Quanto tos scenarios, um 
pouco fracos, principalmente q 
do 1.º e 2.0 actos. s 

A apresentação de hontem 
fol muspisiosa, de accorãdo com 
a espectativa. que reinava entre 
nós. 

Assistimos theatro fino, ar- 
tisticamente representando a 
auguramos um successo amplo 
& “Companhia Faye 

Gi 





A musica 


brasileira 


nos Estados Unidos 





Embarcou, hontem, para os Estados Unidos, 
Carmen Miranda e o Bando da Lua 


Vol um grande acontecimento o 
embarque de Carmen  Mirunda, 
hontem & mnolte para os Estados 
Unidos. Desdo As 18 horas — 
a partida do “Uruguay” estava 


marcada para ás 21 horas — uma 
enorme massa popular se postou 
no Armazem I do Cães do Porto, 
superlotando todas as dependen- 
clas do Touring Club. 

Des minutos antes da naviy 
sair, a festejada artista chego 
acompanhada, de Almirante, Au- 
rora Miranda e de outras pessuas 
da suas relações, 

Dezenas do pessdas solicitam da 
artista, nutographos em livros, al. 
buns e folhetos. Os photographos 
não se cansam de bater instan- 
tancos, A certa altura a multi 





dão carregou-a nos braços, até a 
“borboleta” da estação, 

O mesnio enthuslasmo se verl- 
ficou quando a cantora patricia 
chegando á escadaria do “Uru 
guay”, tomando acceso para bors 
do. Fol preciso, então, a. Intel» 
venção da Policia para” qu 
men Miranga pudessse chegar até 
seu camarote. 

No mesmó navlo, seguiu para 
os Estados Unidos, para traba- 
lhar na Feira de Nova York e 
conjunto “Bando da Lua", 

Estes artistas, vão a convite do 
Departamento Nac de Propar 
ganda, que, em combinação com 
o Commissariado da, Feira de No- 
va Tork, lhe proporcionou essa 
viagem de propaganda da musica 
brasileira. 





O BONDE DA LINHA URUGUAY-ENGE- 
NHO NOVO QUASI ENTROU NO 
RESTAURANTE 





O descarrilamento verificado hontem, à noite, 
na rua Visconde do Rio Branco 


Um accidente que podia ter 
tido consequencias graves, veri- 
ficou-se, hontem, cerca de 21 
horas, no trecho da rua Viscon- 
de do Rio Branco, comprehend:- 
do entre a Avenida Gomes Frei- 
re e à rua dos Invalidos. 


O facto occorreu com o bond: | 


nu. 2.017, da linha Uruguay- 
Engenho Novo, quando descia 
em direcção ao centro da Ci- 
dade. 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





O ATHENAS ESTREOU 


VENCENDO O 


FLUMINENSE POR 35 A 24 
Pouca assistencia compareceu ao gymnaásio 


tricolor — Mesa foi a grande figura do team 
uruguayo 


Com diminuta assistencia, 
realizou-se honten no Gymna- 
sio tricolor o jogo de estrén do 
vice-campeão uruguayo. A equi- 
pe do Alhenns mereceu wu victo- 
via. 

O fivo tricolor tudo fez para 
evitar a derrota. Trota, Agenor 
e Albano foram os melhores do 
Tliuminense, Na equipe uru- 
guava destacamos Mesa, Par- 
deiro, Saquleres e Mart. 

A PRELIMINAR 

O Tijuca e Sampaio fizeram 
a preliminar da noite. Tol ven- 
cedor n equipe do Sampalo pe- 
lo score de 30 a 21. 
FLUMINENSE X ATHENAS 

Os tenms entraram em cam- 
po assim constitulãdos: 

ATHENAS — Tolco, 
Marti, Saqueres e Dobral, 

FLUMINENSE — Victor, 
Amaury, Agenor, Albano e F'ro- 
ta 


Nesa, 


o primeiro tempo terminou 
favoravel ao Athenas pelo score 
de 13 a 10. , 

Na equipe do Fluminense Ca- 
rija substituta Victor, mewton 
e Amaury. 

Nesta phase o jogo transcor- 
ven equilibrado. 

No segundo tempo os teams 
entraram em campo com a mes- 
ma constituição. 

Os uruguayvos Jogando com 
mails firmeza conseguiram uma 
expressiva victoria sobre o es- 
quadrão tricolor com o score de 
vs a 24. 

Na equipe uruguaya Pardel- 
ro substitulu Saquieres, 

Os marcadores: Folco (2); 


Marti (9); Mesa (4): Saquie- 
res (9) e Pardeiro (11) do 
Athenas. ; 


Carlja (3); Agenor (4); AL 


bano (9); Prota (3) do Flumi- 


nense 


Ao attingir a curva, em fren- 
te ao mn. 63, o veltculo saltou 
fora dos trilhos, correndo ainda 
um pouco sobre o asphalto, em 
direcção do restaurante a “Garo- 
ta do Rio”, localizado no mit 
mero 61. 

No momento em que se verifi- 
cou o accidente, o movimento 
naquelle trecho era ainda apre- 
ciavel, estabelecendo-se um li- 
geiro panico na occasião, entre 
os transeuntes e os proprios pas- 
sageiros que viajavam no vehi 
culo, 

Felizmente, não houve victt- 
mas e nem damnos materiaes. 

A policia do 10º districto, to- 
mando conhecimento do facto 
compareceu ao local representa- 
da pelo commissario Espirito 
Santo, que ali se achava de ser. 
viço. 

Tambem esteve no local, « 
Dr. Lineu Cotta, 3º delegada 
auxiliar, que fez adoptar com a 
referida autoridades as providen- 
cias que'o caso exigia, 

A? vista disso, ficou no trecho 
da citada via publica, impedida 
o respectivo transito, não só de 
vehicuos como de pessoas. 

Uma força da Policia Militar, 
para ali foi enviada afim de 
manter a ordem. 

Immediatamente, a Light fez 
enviar ao local os soccorros e 
uma turma de trabalhadores para 
a remoção do vehiculo que era 
guiado, no momento em que se 
verificou o accidente, pelo mo- 
torneiro, chapa n. 5.855, de-no 
me José Pereira. 

A” hora em que estivemos no 
local, os trabalhadores da Light 
proseguiam nos trabalhos de re-, 
moção, 





